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RETRATO DA DITADURA IANQUE DE CAFÉ FILHO

TRINTA DIRS DECÍRESTIA,
EHTREGUISMO E VIOLÊNCIAS

No primeiro mês do governo udeno-golptsta subiram rapidamente os

preços de grande número de mercadorias o serviços, os iubareõs in-
tensificaram a ofensiva contra a balsa do povo, foi declarada uma

guerra aberta de violências o esfomeamento contra a classe opera-
ria, enquanto novas e mais descaradas concessões têm sido feitas
aos monopólios e ao governo dos Estados Unidos — Preços compa-
rativos de 24 de agosto e 23 de selembro vi série de atentados
aos direitos dos
cidadãos o dos tra-
balhadores — No-
vos acordos de trai-
ção nacional —
Cònt o bando udeno-'
-golpistas os fascistas
de Plínio Salgado en-
traram no governo —
A carreira do arrivis-
ta Café Filho

(Leia na 8.* página)
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DEPUTADO ROBERTO MORENA

I

Afirma o líder dos ter. .:vl...-ios da Leopoldinaj |"será íbu<iãda|
H 0 J EA GR E V E"
CUMPRINDOassembléia

decisão da
sindical do

dia 15 último, deverão en-
trar em greve, hoje, à meia-
-noite, os 14 mil ferroviários
da Leopoldina, como último
recurso para forçar o govêr-

BRUZZI
0V0T0

Recomenda o deputado Roberto Morenai

MENDONÇA DEVE RECEBER
DE TODO 0 POVO CARIOCA

Pela paz, pelo congelamento dos preços, em defesa das liberdades democráticas, contra a do-

minação americana, este será o programa do candidato apoiado pelas forças patrióticas —

O 
deputado Roberto

rena concedeu-nos
Mo-

' rena conceaeu-nos on-
tem, importante entrevista
recomendando, como parla-
nientar e dirigente sin-lical,
à candidatura Bruzzi ie
Mendonça ã Câmara Federal.

Foram suas declarações:
— «A candidatura do llus-

tre advogado Antônio Bruzzi
de Mendonça veio ao dncon-
tro de nossa justificara ansie

dade: saber em quem votar.
E' êje um jurista que, ao
lado de eminentes colegas,
pôs sua inteligência e seus
conhecimentos em defesa
dos patriotas e democratas,
civis e militares, vilmente
presos e torturados. Dêsse
modo, Bruzzi de Mendonça
identificou-se com a noore
causa da emancipação eco

nflmlca e política de nossa
terra».
A CONFIANÇA DO POVO

— O dr. Bruzzi de vlen-
donça surge com *ua .«van-
didatura assumindo o com-
promisso honroso, segundo
as declarações que fiz à im-
prensa, de continuar na tri-
buna do Paiftclo Tiradentes,
c fora dela, a mesma <viusa
patriótica que defendeu nos

tribunais e que tem sabido
utilizar de tôdas as manei-
ras em prol das libertados
democráticas assegurajas na
Constituição de 18 Je setein-
bro de 1946.

Pode, assim, o povo cario-
ca confiar em Antônio Bruzzi
de Mendonça, formado na
escola das causas populares,

Conclui na 2.' pág.

ESTAMOS 
a poucas semanas das eleições. Do voto popular vai depender em

boa parte o desdobrar dos acontecimentos políticos em nosso país no íu-
turo próximo.

Como votará o povo? Em qnem votará o povo?
A minoria reacionária que domina o pais e seus patrões norte-americanos

aguardam com evidente nervosismo o resultado da manifestação do sufrágio

popular em 3 de outubro. Pretendiam com a implantação de uma ditadura ter-

rorista evitar as eleições e, mesmo depois do golpe americano de 24 de agosto,

continuaram — • continuam — manobrando no sentido do «adiamento» do

pleito sob os mais diversos e fútels pretextos. Quanto a nós, comunistas, con-

fiamos no povo e sabemos que os resultados da consulta às urnas, apesar das

$ limitaçõesjimpostas pela reação e pela atual legislação eleitoral reconhecidamen-
no a pagar o salárlo-minlmo f te antipopular, traduzirão o julgamento das grandes massas populares e revê-
6 

Em* nstaadistribuída on- f larão o nível político das massas,
tem à Imprensa, o sindicato ú
reafirma a decisão de re- g 0g recemeí acontecimentos que se segui-
correr à greve e repele as g nm ft deposição e morte do Sr. Getúlio
provocações do governo, <de- Vargas, assim como a greve geral do pro-
cretando» que a greve é ile- |etariado paulista, que foi precedida de gre-
gal. Afirma o sindicato que ves gera|s no Rio Grande do Sul e em Minas
na realidade só há uma ile- Gerais, Já revelaram com grande força que..„,-.,i„^„. „ „„..&..„„ »ir rir.*. massag operárias e populares no paisgafidade: o governo vir des
respeitando o decreto do sa-
lãrio-minimo.

«A GREVE
SERÁ DEFLAGRADA^
Em entrevista coletiva à

CONCLUI NA V PAGINA

Inteiro começam a fazer suas as palavras
de ordem levantadas pelo Partido Comunls-
ta. Por mais que os generais golpistas e os
politiqueiros da UDN, para justificar o gol-

pe, pretendessem enganar as massas, falan-
do em democracia, em «moralidade adml-
nistrativa», em «combate as negociatas e"i aos 

crimes», o povo brasileiro não se deixou
ludibriar, compreendeu que se tratava de
uma brutal Intervenção da Embaixada dos
Estados Unidos nos negócios internos de
nosso pais e manifestou seu ódio ao opres-
sor norte-americano e ao? seus representai»'
tes e lacaios em nossa terra.

¦JM VESPERTINO ligado | Tudo |sso astAÜ<M que «s grandes mas-** ao Catete noticiou on- | sas> especlalmente a dos centros urbanos
tem que teria sido preso o | malg importantes, começam a conhecer o
ex-ministro da Aeronáutica, g prugranm de nosso Partido e que, dirigidas
brigadeiro Epamlnondas Go- | ,a c|a89e op(jrárla com os comunistas &
mes dos Santos, por motivo g frente( «omeçani a atuar, a transformar em
das sensacionais declarações g f0 as paiavras-de-ordem de nosso Par-
que prestou à Imprensa so- | ||d ^^çhini a lutar com decisão e ener-
bre as origens e os homens | ,a cuntra 0 ju üo |mperiallsmo norte-
do golpe Ianque de 84de g Jmmtam0 e contra a política de traição
Agosto. Nossa reportagem g'naclònai. de preparação para a guerra, de
apurou, porém, que é falsa 

g fome e reaçft0 ÚQS ,at,fmMMos e g^desa noticia, mu'toio e™bo™ capitalistas, contra a ditadura americana de
Café, Juarez e Eduardo Go- c£é F„ho No ,„ |ntelro e|eva.se rápida-
mes, Incapazes de Contestar mente o nível do movimento democrático e
as denuncias daquele oficial g

NÃO FOI PRESO
0 BRIGADEIRO
EPAMINONDAS

superior da Aeronáutica,
tenham pensado, efetlvamen
te, em puni-lo.

0 TREM SAIU DA LINHA, DESTRUINDO (ASAS
Mais um crime da Central do Brasil - Em M adureira o pavoroso desastre - Dois mortos

e dezenas de feridos - Linhas defeituosas, acausa do sinistro - (BEPORTACEW HA 2.» MCINA)
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O estada em que ficou a locomotiva do BS-i: virada dero-
tá* S»% • aV. Vê-se também um dos vagões destruídos.

O auxiliar do maquinista,
Leônidas Pereira Pinheiro

O muro derrubado, grades retorcidas, o poste danificado, ro-
âat de trens atiradas a rua: um aspecto do doloroso desastre

nacional.
I
I Tais fatos nos enchem de satisfação e de
i Justo orgulho patriótico, files anunciam os
Í combates decisivos pela liberdade e InJe-
I pendência dá pátria. Precisamos, no entanto,
1 não perder de vista a atual campanha elel-
I twral e não subestimar de forma alguma o
1 resultado do próximo pleito eleitoral. De-
I vemos também nós, comunistas, Indagar:
i — Como votarão as grandes massas cm S
i de outubro? Delxar-se-ão elas enganar pe-
Ú los reacionários, pelos agentes do Imperla-
p ílsmo norte-americano e pelos demagogos
i seus serviçals? Teremos nós, comunistas,
1 feito tudo para esclarecer o povo, para educa-
i 4o politicamente, para mostrar as grandes
I massas o que valem aa promessas vazias e
I mentirosas de seus piores inimigos? Tere-
i mos compreendido a enorme significação
i política da batalha eleitoral que se trava
i no pais?
I Tudo Indica qne nem todos os membros
i do Partido estão em condições de dar uma
Ú resposta afirmativa a tais Indagações. Ape-
| sar de JA estarmos às vésperas do pleito
I eleitoral, é evidente que as forças de nosso
Ú Partido ainda nfto se lançaram com o ne-
i cessárlo entusiasmo e em sua totalidade à
§ campanha pelo despertar das massas, pelo
ú seu esclarecimento político, pela sua unida-
f de e organização em torno de plataformas
i eleitorais concretas e accessivels às grandes
ú massas trabalhadoras. A tendência ao abs-
i tenclonlsmo eleitoral é ainda por demais
1 forte em nossas fileiras e constitui, no mo-
I mento, a manifestação mais clara do opor-
p tunlsmo que precisamos rápida e enérgica-
P mente eliminar no seio de nosso Partido.
^ Há os que não acreditam na possibilidade de
ú registro eleitoral de nossos candidatos e que
p Julgam por isso inútil a campanha eleitoral,
0 esquecidos de quo é um dever utilizai; a
0 oportunidade para esclarecer e educar poli-
É tlcamente as massas e de que o próprio re-
f glstro eleitoral de nossos candidatos depen-
Í dera ou dependeria de nossa Influência s«V
£ bre as massas, da forca das próprias massas.

Há os que se arvoram em defensores do
Programa do Partido o pretendem em nome ;
do Programa justificar o abstencionismo i
eleitoral, esquecidos de que é através da i
utilização das formas legais de luta, inclu- I
sive portanto da ativa participação na cam- j
panha eleitoral, que poderemos avançar no \
sentido de ganhar as massas para o nosso \
Programa e de organizá-las na frente de-
mocrática de libertação nacional. Há, evi- !
dentemente, outras maneiras de tentar ex- i
plicar a passividade e o desinteresse pela j
campanha eleitoral. Do qualquer forma, seja I
o esquerdismo do rcvuluclonarismo em pa- ;
lavras, seja o sectarismo daqueles que vêem ;
«reformlsmo» na luta pela conquista de pos-
tos eletivos, seja a passividade direitista dos
que não são capazes de ligar-se ãs grandes
massas ainda sob a influência dos dema-
gogós e dos politiqueiros das classes doml-
nantes, toda tendência ao abstencionismo
eleitoral é contrária aos interesses do Par-
tido c estranha à ideologia proletária, reflete
a influência pequeno-burguesa e precisa ser
energicamente combatida no seio de nosso
Partido.

A campanha eleitoral precisa passar pa-
ra o primeiro plano nas atividades do Par-
tido como já foi decidido há muito pelo Co-
mltê Central. Devemos utilizar as semanas
que nos separam do pleito de 3 de outubro
para Intensificar a campanha eleitoral, a
ela lançando tôdas as forças do Partido,
certos de que é através da campanha elel-
toral que poderemos agora ligarmo-nos ãs
grandes massas, despertá-las e esclarecê-las
politicamente, educá-las à luz do Programa
de nosso Partido, assim como dar novos
e consideráveis passos no sentido de uni-las
e organizá-las e levá-las a ações concretas
petas suas reivindicações mais imediatas,
em defesa da Constituição, da liberdade de
imprensa, de reunião, sindical, em «lefesa do
direito do greve, contra a carestia da vida
è pelo congelamento de preços, contra a
venda do Brasil aos monopólios norte-ame-
ricanos e pela paz e a Independência nacio-
nal. E' através da campanha eleitoral que
praticamente lutaremos para legalizar a ati-
vidade de nosso Partido, que romperemos
com as limitações Impostas pela clandestl-
nldade para estreitarmos nossas ligações
com as massas.

Diante da campanha eleitoral nenhum
membro do Partido pode ficar de braços
cruzados. A luta pela vitória dos candidatos
populares — comunistas ou não —, a luta
pela derrota dos reacionários e entrcgulstas
exige a mobilização entusiástica de todas as
forças do Partido, coloca as organizações
do Partido frente à tarefa gigantesca de
mais estreitamente ligar-se às grande» mas-
sas trabalhadora» das cidades e do campo,
a fim de alertá-las e esclarecê-las, a fim de
convencê-las da necessidade de utilizar a ar-
ma do voto para colocar nos postos eletivos
democratas e patriotas honestos e de der-
rotar seus piores inimigos. Através da cam-
panha eleitoral devemos dar Integral apoio
ao reforçamento e ampliação de «das as
organizações democráticas de massas, espe-
clalmente as que lutam pela emancipação
nacional como 6 o caso dos núcleos da Liga
da Emancipação Nacional nas fábricas e fa-
zendas, nos bairros o nas concentrações
camponesas. A campanha eleitora deverá
servir ainda para reforçar e consolidar po-
iitlca e orgãnicamente as organizações de
haso do nosso Partido para colocá-las cada
vez mais à altura de seu papel de dirigentes
de vanguarda.

LUIZ CARLOS PRESTES
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Violou a Lei o Tribunal do Ceará
ImpugnadoB o» candidatou popularev, depois do prazo legal fg 

Procura-

dor "galinha-vcrde" intimida os juiaes — Impedido de falar d advopdo

l»»K. 2 iitirRKNHA POPULAR JM-0-IOfll

l'(i|lT.\l,l'7„\, Ul (DO Cor-
ríipontlento) — t>» advogai
do» díf lUictórlo llcgionol do
l'UT vío Impolvur mandado
do legurniiçti para garantir«.
piiitlcipnçAii dal ciitidldaiDs.
botmlBrei ao phmo de ¦ ,l"
Outubro.

o Tribunal ituglumil KM-
tnr.il, violando u lei, npgou
rogiitro aoi ftmilUU*1*»» d«
uov» (' ciillivliill i> n ri.lin d"
Diretório lleiílunitl dn l'IM'.

ILEGAL
O relator dn procoiio das

candidaturas, dr. Hermes l'«-
raiba violou o Código Kleilo-
ral açoitando iu-pugimvn0 da-
pois do ofgotnuo o proso lo-
gnl, Opinou pela gujpcnajp
rio julgamento, com um almi
pies telegrama tio vlco-proaj»
dente do Diretório Nacional
do PRT, o quo lambem 6 Ho-
gnl.

NO lllli d» Jtil|t>'m«,iii" li""-
vai lni|iiiKiiiiçi"i<*», fora do,
prniO, |Millan>o, niirrlniii' •
om Jiilíte» as iirelliKiim. O Ou"
vogado du Dlrolório iti'i*l«nal
leniou falar o nio teve por*
miiifiOiATENTADO A

CONSTITUIÇÃO
para aamnlstir u iimnolirt

uma ImpuiinaçAii foi iiprcion*
latia, tiiiiiliriii Mru tle iiiiuo,
por vereadores, da UDN, poli-
du em ipinatilo a Ideologia
dos condldiiiiiH. Ao açoitar
esta liiipiiKiiiição o TItE co-
meteu a iniiliir do todas as
Ilegalidade», foiildo a Cons-
titulçAo, i|iii. garante o direi-
Io do votar u ser votado, in-
dopenilciite da opinião quo so
defenda.

NAZISTAS

Os principais papaia nessa i
conspiração contra a demo- I

craeloi conim o livre direito
dn \ot<>, foram ilfaeiiiifuiiu*
dos |i.'l"» •Kiiliiiliim-unilrii»
Toiciino o Andrade Fuijtado,
o |*iiticiirt, 1'ràctirndor, re.
prviontanm {portanto dn go-
víriui do caio" Filho, o |io-
itioin do imlliii, piuiiiMiii Iml-
itildar ";• Jul/oa o diupneavou
ciilúnlus (lrHii'uriillziiilu« sú-
Im' «ri nilniiiiHlitsi O II UHHNi
coiifuiitlliidii ii Tiliiuiiiil com
ii i.rilti do.pltr. Anilniiln Kur-
tudo, Hiibuju, i» 1'OpOliido im
lórdldai palavras do Tosca-
no.

Para vergonha dò Tribu.
mil, com exceção do i|r. Al-
mir tle Carvalho, latiu» os
Juizes curvam-se. tís intlmi-
diicõvM du 'IWuno,e iiunhum
dejosrdou nuiihiuor JiiBlIUen-
tlva (Jo w voiopclt) ôanco-
luir.eiiti) do registro (que JA'haviam concedido) du Piro-
tórln Rcglonhldo 1'UT»

O Irem Si da Linha e Entrou na Rua HP^l

Pavoroso desastre com uma composição da Central do Brasil em Madurelra - Mortos e feridos

— Destruídos o muro, e casas comerciais e avariada a estação — Linhas defeituosas, a causa —

Muls UII) IMVIlKIHII dl-sllv
iro verlliriMi •»(*, ontoin, mt
iVlllial dl) lllMHll l'1'Nllllail-
do om muiitiH o furldoa. Pro*
clsuiiioiilu An 11,25 lii'1'un, a
compnsluon profIxo H S • I,
vinda tle Santa Cru/., com
deHlino a U. Pedro II, des»
carfiloü ao chagar A ostoeAo
tio iMiuliiivlrn, vlrundo espo»
laculiirmeiiie. Os doía nrl*
inclriis dos cinco vagões der-
rubnruni o muro o foram
projeliidim fora, na Utia Ca»
rollna Mucliado, cm fronte
no n.' 452. A locomotiva,
n.* de ordem 2.00(5, ficou de

SINAL VERDE PARA A CAREST1A:

Aumentos en Penca na Fila da C0F4P
fere-se a gêneros iiliineniício»;
atuulnienti; tabelados e uo.*
serviços essenciais prestados,
por empresas de transportes,
particulnrjiiento ferrovias e
companhias de ônibus.

OS PRINCIPAIS: LEITE
E PAO

Entre os principais uumen-
tos previstos para os gene-
ros alimentícios estão os que
dizem respeito ao pão e ao
leite. Ambos os processos, já
coro pareceres favoráveis dou

Uma vasta fila de processo* do aumento aguarda as
«rdxlmas reuniões do plenário da COPA? P»ra a sua honro*
logacflo o posterior vigi-ucia. Dentre Iodos esses processos,
mio viio a mais do tluas dezenas, nuinerosus deles JA için
assentada sua aprovação pula maioria do rapa e da carcstla
comandada pelo general integralista 1'antaleao Pessoa.

A maioria dos processos yo. úmnmmoa técnieos da
OOKAl', itguitrdam apenas
sua inclusão nu urdom (|u dia
pura serem diseulidus e apru-
vados. O governo pretendo
estabelecer a liberação dos
preços do pão, apesiiv de "s.
proprietários de padarias su-
licitarem a fixação do preço
na base de 14 cruzeiros o
quilo, cuni unia diferença pa-
ru mais do 3 cruzeiros, sólire
o tubclumeiito aluai. O leite,
como já municiamos, passam
do Cr$ 4,1o Iqunndo vendido
a gvaiiel) para Or$ 7,00 e de

Cr$ 5,20 (com- fecho melAli-
co) paru 8 nruzeiros.

i.ini;ii,v(.\i) PAitA o
AltltOK E A BANHA

Como ícsultádq dus ileniar-
Jchos estabelecidas ulUre o
governo americano o as usso-
ciuções comerciais cílá pràti-
camenlc assentada u libera-
ção dos preços dos cliainudos.
gêneros fuiidumuiitalg. Sabe-

se quo 09 primeiros uftigos
a Borem liberados são a banha
e o arroz, cujos preços são
atualmente controlados pelas
portarias 143 e 1)4; Os demais
gêneros <|ue aguardam a vez
pina serem liberados são; o
milho, o café, o feijão e a fa-
linhii do uigo. Além desses
há o cafezinho que de 1 eru-
zeiro deverá passar a Cr? 1,20.

Movimentada a Assembléia
Dos Médicos na AJB.L

Com a presença de nume-
rosa assistência, teve lugar
ontem à noite, na ABI, mo-
vimentada assembléia da As-
sociação dos Médicos do D»s-
trito Federal, para debate de
importantes problemas da
classe. Encontrava-se na
presidência o sr. Ermiro de
Lima .tendo participado da
mesa, além do Secretário da-
ciuele organismo, dr. Cunha
Melo, os deputados Rui de
Almeida e Ben.jamiti Farah.

Abrindo a reunião, o dr.

Ermiro de Lima expôs os
fins da mesma, passando em
seguida a falar diversos ora-
dores, todos insistindo na ne-
cessidade de ser transforma-
cio em lei, ainda na presente
legislatura, o projeto aue au-
mcnla os vencimentos dos
médicos municipais, e consi-
derando a dispensa que se
trama dos médicos cie-
deliciados dos Institutos co-
mo medida inoportuna e pre-
judicial á classe médica e á
população.

Aclamado pelos marítimos
Irineu José de Souza
"Queremos Boafante para deputado federal",
diziam os trabalhadores -- Vários comícios com
a participação de centenas de pessoas, ontem,

em Niterói

jRHSPI 
'«aV^L Conclusões

I5RUZZI MENDONÇA.
da luta pelos interesses da i
nação e da coletividade. Ê'è, |
no Parlamo.nto, manterá a
mesma coragem e a mesma
conibatividailc- de su;> atua-
(Ção no foro .

SERÁ A VOZ DOS
PATRIOTAS

— -süs que votaram esi
nós ,em 1950, candidatos po-
pulares;, indicados pelo gran-
de iidèr do proletariado õ do
povo brasileiro, Luta Carlos
Prestes; ós que nos apoia-
ram com suas criticas, com
Suas observações, esi-io ho-
je, ein muito maior número,
no dever de prestigiar o no-
me de Antônio Bruzzi de
Mendonça, sufragando-o nus
urnas no dia 3 de outubro
próximo.

Nós não pudemos ser carii
didãtos à reeleição. Parti-

dos, tribunais, rezando as
medidas reacionárias da di-
tadura militar que ii está,
seguindo as instruções fas-
nistas do TSE, conluiaram-
•se contra nós, contra a von-
tade de imensa parcela de
eleitores. Mas vozes livres,
conscientes de seu sagrndo
dever de patriotas •-> demo-
cratas, devem ter umn 1ri-
buna no Parlamento. Por
Isso, todos' nós que, durante
estes anos, estivemos junins
na mesma batalha, polo Paz,
pela libertação de nossa pá-
tria, contra a cáréstla, pelo
congelamento dos proços,
contra os monopólios norte-
•americanos e contra suas
manobras guerreiras; todns
nós que nos batemos pelas
reivindicações o pelos direi?
tos dos trabalhadores e do
povo, nos unimos, peio pen-
samento e pela ação, para
que no Distrito Federal An-
tonio Bruzv.i de Mendonça
seja essa voz livre, através
da qual a palavra do povo e
dos trabalhadores dn Rio de
Janeiro ecoe na tribuna da
Câmara dos Deputados*.

OS 
operários navais que

desembarcaram ontem,
ás.10,30 horas, na Ponta da
Aipiii, em Niterói, de volta
do trabalho, aplaudiram en-
tusinsticamente as palavras
do candidato a deputado
estadual Irineu José de
Sous.fi.

Ktfire vivas e outras ma»
nifestações de júbilo, os ope-
rários expressaram o con-
tenlamento em saber que
Irineu José de Sousa con-
correrá ao pleito, e, ao mes-
mò tempo, repetiam: «Que-
remos Bonfante para depu-
lado federal».

ATENDERAM
AO CHAMAMENTO

Usaram da palavra o líder
ferroviário João Batista Lo-
bo Sarmet, candidato a depu»
tado estadual, e o médico

p Armando Leão Ferreira, can-
0 didato a vereador em São
Ú' Gonçalo'» • ; -'!

MOBILIZAÇÃO DA MASSA | Ós operários do Lóide Bra-
- «Nestes poucos dias que g sileiro e da Comércio e Na-

faltam para as eleieqes, to- I vegaçao, logo que desembar-
mos de dar uma demonstra- $ caram' aproximaram-se do
ção vigorosa de nossa capa- | carro dos. candidatos popu-
cidade de mobilização e de | lares- atendendo ;ao cliama-
organização. Antônio Bruzzi g. mento •feito através do ¦alto-

-- I falante.'

ppsppp^

Os oradores ^mostraramde Mendonça deve ser co- Ú
nhecldo o mais possível, tão | Us oraaores >jno

conhecido como sua luta de- Ú a°s marítimos a) necessida-
mocrática nos tribunais, suas I de de eleger \patriotas,
cédulas devem estar em tô- | Immens nao comprometidos** 'inericanos, os ver-

lideres dos traba-
lliadores, como Emílio Bon-

nulos os lares. Enfim, que 1 íante Vemr&e comandante

das as fábricas, em todas I cum .os ?-ffi,e^f.noj
as repartições, em tôrlas as f. 

''ademia
concentrações operárias, om 0
todos os lares. Enfim, que Ú ,
não faltem cédulas de Bruzzi I ll.af. B,eve "PS:.cem mil ma
de Mendonça, para que êle g 

"tllnos. 
,.e 

lri"eu. 
,"osé ,íle« ^.inc:i hUer du lula pelas

.•açpes dos trabalha-
do. mar.,

nir-se todo patriota de cédu- 1 .:'°s ^ÍWW?m 
aplau-

ias de Bruzzi, distribui-las 1 ú.lam calorosumeiite os ora-
nas fábricas/entre os ami- I d?ie»;,s"ífeludo quan.tl°'Bst,e0s
gos, em cada casa e orgunt- I f6' .r?ferlam. ao, círatfr 

f
lar a distribuição dessas cô- g ^«W 

"adonaf d?„ba"d„0

de Mendonça, para que dle ò*Í! v - i-
seja eleito com uma cnnsa- | 

". ?a'„
gradora votação. ren-nidica

E como fazer isso? Mu- $£&:$>}

dulas, estahelecendo-sp uma 0;
rede que reuna o maior nú- Ú
mero de eleitores. Que se g
promovam palestras, deba- Í
tes, onde se divulguem as 0
linhas básicas que consti- ^
lucm seu programa. Que a Ú
massa procure os escntó- g
rios eleitorais, que são pon- ^
tos de convergência e de 'á
difusão de nossa campanha ú
eleitoral». §

%
CONVOCAÇÃO I

— «Temos a profunda con- pvicção de que, unidos, snbe- ^
remos responder às arbitra- Ú
rias e monstruosas medidas 0
que tomaram contra a .ivre ú
vontade popular. Vamos i
eleger Antônio Bruz?i de p
Mendonça como autêntica 1
voz de patriota, de demo- é
crata. 0

O povo carioca convrea: a ^
3 de outubro, com o nome á
e a cédula de Antônio Bruzzi ^

vés de um golpe, os piores
inimigos de nosso povo, a
camarilha udeno-ianque.

APOIO DOS
FERROVIÁRIOS

Ainda ontem, nas Oficinas
da Lcopoldlna em Niterói,
à hora do almoço, o líder
ferroviário Lobo Sarmet rea-
lizou um comido a que com-
pareceram duzentos pessoas.
Depois de tratar de vária*
reivindicações, Sarmet reíe-
riu-se à necessidade de gre-
ve de amanhã pelo cumpri-
mento do decreto do salário-
-mínimo e foi entusiástica-
mente ovacionado.

O comício encerrou-se com
vivas a Sarmet e ao candl-
dato a vereador em S. Gon-
calo, também presente, Ro-
berto José da Silva Júnior.

VIBRANTE
MANIFESTAÇÃO

No bairro niteroiense Si-
tio das Palmeiras, uma ca-
ravana de candidatos popu-
lares realizou ontem um co-
inicio a que estiveram pre-
sentes cerca de 150 pessoas.

. A candidata popular. Maria
Felisberta Jardim falou abs
moradores do Morro do Si-
tio, que desceu para ouvir
os candidatos populares. VI*
brantementè aplaudida, mos-
trou que é necessário eleger
os candidatos populares de
modo a que os moradores
do lugar contem cgm ver-
dadeiros representantes do
povo na luta pelo calçamen-
to da Rua São Januário e
Rua Prefeito Brandão Júnior.
O único depósito de água
ali existente está distante do
morro e o posto de saúde
afastado da concentração de
moradores. Pediu, então,
que os moradores votassem
num verdadeiro representai.-
te do povo, ali presente,
Irineu José de Sousa.

roda» para o nr. Sua frente
ficou volltida paru Uíts
apoiada iitiuui das vlgiiH du
eaiaçao, quo foi destruída
com u chuquo,

A locomotiva ficou proil*
camanlo destruída e os três
primeiros vagões ficaram se-
rlamonto danificados.

O DESASTRE
O desastre verificou • se

justamente quando a loco*
mutlvii atravessava a ngu*
lha do dosvlo dus trens pa-
radores, pouco uiiics de utiii»
i*lr a ponte du estação, Co-
mo vlnliu desenvolvendo re*
guiar velocidade, pulou fora
dos trilhos, Indo u compo-
siçflo dal por diante aos
trumbulliúi-s. Os vagões, ali*
rados de encontro ao muro
que separa o leito da linha
férrea da Rua Carollna Ma-
chado, foram destruindo tu*
do o que havia pela frente.
Assim, flcarum destruídas
duas vendas e a joullieiiu
<A Pêndula de Mudurclra»,
localizadas junto ao pé da
escuda, nos ns, 4ü3 e 457,

. respectivamente. Pouco mais
adiante deu-se o romplmen-
to do muro, tendo sido, nes»
sa ocasião, bustante duuifi-
cuilo um poste de ilumina-
ção públicu que, em conse-
qüênein, terá de ser remo-
vido.

A locomotiva, atirada para
o lado contrário (o interior
da Unha férrea), destruiu a
sexta viga da estação, ava-
riüiido também o passeio
superior, onde estão locall»
zados os guichês e cabines.

MORTOS E FERIDOS
Duas pessoas haviam mor-

rida, em conseqüência de fe-
íuuelilos sofridos com o cie-
sastre, até ontem às últimas
horas da tarde. São elas:
Aguinalda Ferreira, residen-
te à Rua E, n° 13, em Ho-
nório Gurgel, com trauma-
tísmo do crânio encefálico,

Iriituiii du base do cionfo •
ti.iuiiiiiUiiii' loiovlu uo sul-
caulim' c..i|iiriilii; i* Alumu-
Américo dos .santos, 31 anos,
cum n.ituni du «lAiiio, eo-
1'oiiaçiies ii coiilusuoa gone-
jiilIzadiiH. Ambos foram co-
llildos pelos vttKÔcs, quando
transitavam pela Rua Curo
linha Machuda. , „

Os fondos são: Wondcrll-
Imã Curmo Ferreira, com
«tsmiiKunieutO (lu coxa direi-
to, u'u bacio e du perna es-
uuerilii, uniu do AKuinaldu
o quo, com olu, trunslVava
pcln Itiiii C.iiiilina Mucliudo;
LeíiiiuluK Pereira Pinheiro,
25 anos, casado, su&illar de
maouinlsla do trem BS-4, rç-
sidente a Rua Sanlo Antônio
sem número, em Novo Igun-
qu, com fratura da perna dl-
rella c contusões; Antônio
Moreira Filho, 1 aanns, resl-
dente 6 Rua Luiz Beltrão,
411, com contusões; Osvaldo
Serafim. 34 anos, casado,
miarda-frelo da Central, re-
sidente à Rua Leonel Gou-

Questão
de Chipre
na ONU

NOVA IORQUE, 23 (AFP)
— A Mesa da Assembléia
Geral das Nações Unidas
recomendou a inscrição da
questão de Chipre na ordem
do diü da Assembléia.

Essa recomendação foi
aprovada por 9 votos contra
3, tendo havido 3 abstenções.

Votaram erá favor dessa
inscrição a Birmânia, Cuba,
Tchecoslovâquia, Squndor,
Islândia, Sirla, Siâo e União
Soviética.

Votaram contra a Attstra-
lia, França, Grã-Bretunha.
abstiveram-se a Colômbia e
os Estados Unidos, bem co-
mo o presidente da Mesa.

A sessão foi levantada a
seguir.

volu, t, pom coiitusoMi; Nep-
hiuly Uunçulvoii Lltitii, 44
.nu. , iii.niii¦iii-in do :•>:>¦ l, ro
wdoiiio .i Rua ÇorqUBlru LI.
mu, 1UI, com coiitunoos; João
Paulo do Fruitiis, 24 unos,
vatiiiqo, uperário du 1'iclci*
tutu. ro.-ndonio à Estrada rc-
liciaiio Sodre, 103Ü, com ira»
turu da bacio; Solou do Cai-
valho, •lã anos, casado, «uni -
du ferroviário número lüii.
residénuia iKnorariu, com (ia
t*uru exposto da uernu dl-
reitu; Manoel Piiuvurcol, ti
unus, cisado, comerciante,
residente d Rua Alves, I».
com ferimento uo pulso; Co-
lmu Zampu, solteira, teleíu-
nisto, residente ã Rua Sofia,
215, com contusões no (oe-
lho direito; a Maria da Utz
Dias Leão, 35 ano.', casada,
telefonista, residente à Ilim
C. 310, em Padre Miguel,
com contusões.

Os seis primeiros feridos
foram socorridos no Hospital
Carlos Chagas, tondo ficado
Internada apenas Wanderll-
na Ferreira, em estado ura-
vlsslmo. Os demais foram po-
corridos no Posto de Assis-
têncln do Meicr e depois re-
movidos nnra o Hospital do
Pronto Socorro.

CRIME DA CENTRAL
Sobre as causas do dosas-

tre, a reportagem ouviu o
engenheiro Hiiiío Berford; da
Central, presente no local, 'o

aual Informou supor tenha
sido "alRuma ocea quebrada
dto locomotiva". Por outro
lado. o auxiliar de maquinls-
ta Lcônidns Pcteira Pinheiro,
que viajava na cabine da lo-
comotlva, afirmou ter sido a
composic3o examinada antes
de partir e que "o desastre
foi causado nor cTcfelms das
linhas". Discordou da opl-
nlüo do engenheiro.

Na verdade, esse desastre
ê mais um resultado dn cri-
minosn indiferença da Cen-
trai do Brasil pela vida do
povo, pois, seus troris e II-
nhas estão caindo dos pe-
daços.
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ASSEMBLÉIA DOS
TRABALHADORES

EM CARRIS
O s ndieato dos Trabalha-

dores cm Carris Urbanos de
Niterói c São Goncalo reull-
zará hoje, dia 24, às 15 ho-
r»s em primeira convocação
o às 17 horas em segundo,
uma assembléia para apre-
c :i(.'áo du seguinte ordem do
dia:

Leitura da atu an-

Leitura do e::pc-

1.° -
teriòr;

2,o _
dlentc;

3.° — Abatimento de 30í«
no preço .dn.-. passagens pa-
ra todos empregados;

4.° — Instalação de uma
alfaiataria no Sindicato:

5.° — As.iuntos Gerais.
(Da Sucursal de Niterói)

NOVO JUIZ
EM CAXIAS

Jjuvfiá assumir, dentro dê
brevpS dias, o cargo de Jule
de Dheiio da Comarca de Du-
que de Caxias o dr. Amaro
Martins.

(Da Sucurwil de -Niterói»

Hll
Passeata de Operários Pelo Corigeiamento
Os trabalhadores do Ceará marcharão hoje até o Palácio do Governo do Estado — Reclamam sa-

i' í_: ..nnüi, òc \Hiar*.a íIps — Participação das mulhereslário-mínimo e respeito às liberúades

FORTALEZA, 23 (Do Cor»
respondente) — Uma gran-
de concentração operária se-
rá realizada às 15,30 horas,
amanhã, na Praça da Ban-
deira, nesta Capital. Os tra-
balhadores cearenses se di-
rigirâo em passeata ao Pa-
lado para entregar um me-
morlal ao Governador do
Estado,' reclamando ó çonge-

lamento dos preços.
Diversos lideres sindicais

dirigiram-se aos trabalhado-
res de Fortaleza, aos têxteis
e estivadores, metalúrgicos,
portuários, e demais catego-
rias-profissionais para parti-
ciparem da concentração.

SALÁRIO MÍNIMO E
-í LIBERDADES

Nesse memorial, os traba-

Poderá Estender-se
a Greve Dos Estudantes

Fala à IMPRENSA POPULAR o secretário geral
da UNE — Solidariedade aos baianos

— A União Nacional dos Estudantes mantém a greve
geral convocada paru o próximo dia 27 em solidariedade
aos universitário» paulistas, E não é só, pois a diretoria de
nossa entidade reunir-se-á ainda esta semana para decidir
o prosseguimento da parede caso até lá nossos colegas não
tenham sido atendidos em suas reivindicações.

Tal foi a declaração, on-
tem formulada â IMPRENSA
POPULAR pelo unlversitá-
rio João Carlos da Rocha,
seci'el'áfio-»gerul' da UNE a
propósito do movimento j>re-
vista estudantil previsto pa-
ra a próxima setuiiida-feira.

PREPARATIVOS.PA
RA A GREVE

Para maior êxito da greve
de Mendonça para deputado I nacional a UNE vem oooroe-
federal, na legenda do PRT |
(Partido Republicano Tra- ú
balhista»). |

SER A DEFLAGRADA...
Imprensa, o líder ferrovia-
rio e presidente dn sindica»
to, sr. Demisloclides Balis-
ta, afirmou:

— A greve será deflagra-
da. Como é do conhecimen-
to público, antes de apelar-
mos para o recurso da gre-
ve, estivemos com o presi-
dente da República e os mi-
nistrog da Viação, do Traba-
lho e da Fazenda, roclaman-
do-Ihes os nossos legítimos
direitos. Impossibilitadas de
contestar o que a lei nos
confere, as autoridades pro'-
telaram a solução do caso,
jogando-nos de um ministé-
rio para outro. Esperamos
quatro meses pelo pagamen-
to do salário-mínimo e dois
anos pelos adicionais. O pra-
so que concedemos ao go-
vêfno esgotou-se. Estamps
certos que o povo nos com-
preenderá: o único respon-
sável pelas conseqüências
da paralisaçáo dos trens da
ír.-ioldina será o governo.

NAO SAÍRAM
08 ADICIONAIS

Ao contrário do que ai-
t»uiis jornais publicaram -
prosseguiu — o atual govôr
no não abriu o crédito pnra o
pagamento dos adicionais
naT.eopoldina. O crédito foi

aberto pelo ex-presidente
Vsargas, no dia 15 de agosto

nanrlo uma série de medidas
tendentes a manter férrea
unidade em torno do movi-'

„ mento. Sobre isso disse-nos
Ú aquele dirigente estudantil:

— Numerosos ronresentan-
tes da-entidade iá partiram
para os Estados com a fun-
ção de levar, a ¦ palavra; de
ordem de greve dia 27, Além
cíisso expedimos .vários ofi-

.A cios e prnclnmnrncs às uniijès
sendo negado pelo atual. Co- p estaduais dando-lhes copia

1último. Trata-se do mesmo g
caso do salárlo-mínlmo: o ^
que nos foi concedido pelo ^
governo anterior nos está gí

mo se vê, lutamos por dl- á.
reltos que estão assegura- I
dos em lei. 1

de nossa posição face à luta
que travam os universitários
paulistas. Assim, no dia 27
cessarão em todos os Esta-
dos ns atividades estudantis.
Possivelmente tomaremos me-
didas mais enérgicas após o
dia 27.

SOLIDARIEDADE AOS
BAIANOS

O movimento dos univer-
sitários do país tem o ob.iç-
tivo ainda de prestar solida-
riedade aos estudantes baia-
nos que também estão às vol
tas com os diretores de sua

iinivers'dade, responsáveis por';
nomeações de professores
sem concurso. Por sua vez,
os estudantes paulistas tive-
ram rejeitado um -recursoí
que enviaram ao Conselho
Universitário em defesa da
ottlonomia estudantil. .

Aos Ferroviários da E. F.
Leopoldina e ao Povo ":
«Em face do telegrama do Sr. Administrador da Estrada

considerando, em nome do Sr. Ministro do Trubolho, ilegal
a greve decretada pela assembléia geral do dia 15, temos
que comunicar aos ferroviários da Leopoldina o ao público,
em geral o seguinte:

a) Em circular de 10 de
agosto do corrente ano, dl-
zia o ex-administrador da
Estrada: «Em reunião no
Ministério da Viação, ontem,
dia 9, presentes o adminis-
trador desta Estrada e es
diretorias dos sindicatos dos
empregados da Leopoldina
e da Santos Jundiai, o st.
ministro José Américo de
Almeida, autorizado pelo sr.
presidente da República dr.
Getúlio Vargas, comunicou
haver sua Excia. assegura-
do o pagamento do salário-
•mínimo vigente e também
o do abono de emergência».

b) Vê-se, pois, que os tra-
balhadores, a quem é devido
o salário-mínimo esperaram
do 4 do jttihn de 54 a 10 de
agosto por uma soluça) e
se satisfizeram com a que
foi tomada pôslo que justa.
Logo, em seguida como era
correto, foi feita 4 requisl-
ção da verba que, por negll-
gêneja ficou no Ministério
ria Viação sem andamento,
por força do acontecimentos
em que os trabalhadores, vi-
tlmns da fome, não tomaram
parle.

c) Novos entendimentos
foram levados a efeitos e,
através de protelações e

«DENUNCIAMOS
A VIOLÊNCIA»

Referindo-se à nota publi-
cada ontem por alguns jor>

I
Preparado o Botafogo
Para a Reabilitação

mais protelações têm is au-
toridades se negado a, pelo
menos, marcar ura praso
com que os trabalhadores
pudessem contar com o re-
cebimento do que lhes é de-
vido.

d) Frente a isso, foi decre»
tada a greve geral, legalis-
sima porque é garantida pe-
Ia Constituição do pais, sen-,
do ilegal, isso sim, o doere-
to invocado para colocá-la
fora da lei, bem como He-
gals se qualificam as amea-
ças contidas no telegrama a
que nos referimos, do sr.
administrador.

Para a luta, portanto, som
vacilações.

Só pela luta coesa e orga-
nlzada lograremos obter o
salário-mínimo.

Tudo pela unidade de nos-
sa classe.

Tudo pela vitória.
NAO' ESTAMOS NO RE-.

GIMB DO TRABALHO ES-
CRAVO. TRABALHAR OU
NAO TRABALHAR E' DI-
REITO DE QUALQUER
CIDADÃO.

DEMISTOCLIDES BATIS»
TA — Presidente do Sindi-
cato. .

lhadores farão uma exposi-
ção da situação com que se
defrontam, situação que se
torna mais angustiante à
medida que aumenta o custo
das utilidades, que os pa-
trões sonegam o novo sala-
rio-nilnimo, que é negado'aos trabalhadores doentes o
auxilio-doença do IAPI ^"a
que fazem jus, que é atra-
sado o pagamento do sala-
f io-familia, salário - esposa,
enfim, à medida que os seus
mais justos, mais legítimos
direitos são desrespeitados.

PARTICIPAÇÃO DAS
MULHERES

As donas de casa de For-
taloza, por meio da Federa-
ção de Mulheres do Ceará,
têm dado integral apoio à
luta pelo congelamento dos
preços das utilidades. Ain-
da amanhã, dia 24, a Federa-
ção promoverá importante
ato público que terá lugar
na «Sociedade 24 de Junho».

Diversos atos preparatórios
foram realizados nos stlbúr*
bios, mostrando a importam
cia da luta pelo cóngelamen-
to e a possibilidade que tem
o povo de deter a onda de
carestia.

RAINHA DOS ESTU-
DANTES FLUMINENSES

; NITERÓI, -; Continua des;.'
portando grande interfese o
concurto instituído pela Fe-
deração dos Estudantes Se-
cundárlos de Niterói (FESN)
paia eleição da Rainha dos
Estudantes Secundários.

São os seguintes os resul-
tados da última apuração:

1.° lugar — Maria Gema— Colégio Batista — com
700 votos; 2° lugar — Ruth
Silva — Colégio Terezinha
do Menino Jesus — com 320
votos; 3.° lugar -^ Iara
Nunes — Liceu Nilo Peça-
nha — com 200 e outras
menos votadas. (.Da Sucur-
sal de Niteróio)

Friburgo Aplaude os
Candidatos Populares

Mais de 300 pessoas no maior churrasco já ser-
vido naquele município — Provas desportivas

— A justeza da linha política do P.C.B.

COMÍCIO UNITÁRIO EM PETRÓPOLIS:

Em Defesa da Constituição
Falaram à grande multidão candidatos popula-
res, do PTB e do PSB — Aplaudidos os nomes

de Prestes e do PCB

Aprontou, ontem, o Bota-
nais, segundo a qual o mi* 4 fogo,, no campo do Nova
nlstro do Trabalho eonside- É América. Gentil Cardoso co-
rava Ilegal a greve, disse o 1 mandou a prática dos ai vi»
sr. Demistoclides Batista: | negros do centro do grama-

— O sr. administrador da 1 do, • exigindo/empenho nss
Leopoldina, çolpeandp- 1 joga49s e. fazendo, várias
•se contra os ferroviários,- I observações aos' jogadores
expediu um telegrama co- §, sobre a importância do pré- ;
piando as palavras do mi- *0 liq de amanhã, quan.do.oR-.
nlstro. Esse fato não é no- Ú botafoguenses • lutarão, pela
vidade. As violências que se ^ reabilitação',
têm sucedido contra os sin- ...•-
dicatos e os trabalhadores, p

ARATIE BOB
NA EQUIPE TITULAR

demonstram que as autorl- p Arati revezou-se i com Or-
dades do atual governo não Ú londo Maia, na asa média
respeitam o direito constitu- § direita, e caso o segundo ve-
cional da greve. Tenho pie- | nha ¦ a ser punido pelo
na confiança de que os 14 | T.J.D., o primeiro reaparece-
mil ferroviários da Leopol- | rá. Bob, que treinou na in»
dina darão resposta a essas | termediária efetiva, teve
ameaças, paralisando com- gf bom desempenho e deverá
plotamente o trabalho. So- § ser o pivô contra o tricolor,
llííitnmus a todos os sindica- | DANILO, UMA ATRAÇÃO
tos, a todos op trabalhado- | O ex-jogador vascaíno,
res e a todo o povo sua so- | que pediu a Gentil para trei-
lidariedade irrestrita ao mo- i nar, apresentou-se na equi-
vimento grevista que defla- p pe suplente com um desem-
goremos. « penho satisfatório. Danilo

mostrou que ainda tem
classe.

GOLEADA
A equipe titular triunfou

por 6 a 1 sopre a equipe su»
plente. Dino fei o artilhei»
ro, demonstrando sua boa
farma, com 4 tentos, Gsr-
rincha e Carlyle completa-
ram. Macedo assinalou pa-
ra os reservas. O exercício
durou Í10 minutos e os qua-
dros jogaram assim: T1TU-
LAR — Joselias (Piannws-
ki), Gerson e Santos; Or-
lando Maia (Arati), Bob e
Juvenal; Garrincha, Dino,
Carlyle, Paulinho (Quarep-
tinha) e Neivaldo (Pauli-
¦lho). SUPLENTE — Pia-
nowskl (AmaurI), Arati
(Brandãozinho) e Noel: Ri-
chard. Rttaro (Cnmuti) e
Danilo (Biiliiu); Manga
(Macedo), Geninho, Arlosto,
Ari (Paulinho) e Dodô
(Jair).

O goleiro Gilson foi pou-
pado. mas jogará amanhã

PETRÓPOLIS, 23 — retar-
dado — (Sucursal) — Foi
realizado, no dia 18 último,¦às 20 horas, na Praça da Ú-
herdade, nesta cidade, um
grande corr.icio de unidade
em defesa da Constituição.
Grande multidão esteve pre-
sente. Falaram es seguintes
oradores: candidatos popula-
res a vereadores Bráulio Ro-
drigues e Euclides Batista; a
deputados estaduais Maria
Felisberta Jardim e Jogo Ba-
tlstn Lobo Sarmet; a depu-
tadp federal. Emüio Bonfan-
te Demaria; o candidato do
PTB a deputado federal Má-
rio Fonseca e o de PSB a ve'
readev, Nilson Nogueira.

Falou ainda o sr. Lincoln
Cordeiro Oest, fazendo uma
apresentação doB candidatos
populares.

APLAUDIDOS PRESTES
E O PCB.

Todos os oradores proles-
taram contra os atentados à
Constituição praticados pelo
governo Café Filho e encare-
i-.erftir, a necessidade da união

de todos os brasileiros em
ampla frente comum, inde-
pendentemente de concepções
políticas ou religiosas, em de-
fesa da soberanJa de nossa
Pátria e das liberdades demo,
eráticas.

A massa presente vibrou
de entusiasmo, dando vivas e
aplaudindo demoradatneiite,
quando o sr. Lincoln Cordei-
ro Oest pronunciou o nome
de Prestes.

. FRIBURGO — Do corres-
pondente — Realizou-se nos-
ta cidade um grande chur-
rasco de confraternização
dos eaiididatüs populares à
Câmara Municipal, Hermes
Honórlo da Silva e Osvaldo
da Silva. Mais de 300 pes-
soas deram à festa um entu-
siasmo cívico sem prece-
dentes no município. Dtirnn-
te a festa foram realizadas
diversas provas desportivas
e organizadas várias diver-
soes com a participação de
moças e rapazes.

COMÍCIO

Encerrando o churrasco de
confraternização, foi reali-
zado um comício em qtie fa*
laram os candidatos popula-
res e os candidatos t prefel*
to e viee-prefeito inscritos
na legenda do PSD, srs. Fe-

RECLAMAM REABER-
TÜRA DA ESCOLA
Moradores do populoso

Bairro do Rocha, em São Gon-
calo, exigem, através da IM-
PRENSA POPULAR, a ime-
diata reabertura da Escola
Pública 10 de Abril quo se en-
contra fechada ha mais de
três ano?.

A população local, calcula-
da em mais de três ndl pes-
soas está condenada a ver
seus filhos crescerem no anal-
f abetismo..

(Da Sucursal de Niterói).

liciano Costa e Amauriclo
de Azevedo, respectivamente,
Inúmeros problemas do niu-
nicipio foram na ocasião le-
vnntadoB, entre os quais a
necessidade de construção
de escolas, um hospital e
estradas de rodagem que fa-
cllitem o escoamento da pro-
dução. Walter de Azevedo,
ex-radialista, falou da ,*us-
têza da linha política da ¦
PCB, sendo delirantemente
aplaudido.

PALAVRAS CRUZADAS
Problema n" 525

(PARA MÉDIOS)
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Comício em Cabo Frio
Com Mais de Mil Pessoas

Com a presença de uma
multidão composta le mais
de mii pessnns, lenh/ott-sO,
nesla cidade. i'.m comício em
defeso das |ili?i.|iides lemo
eráticas e sindicais, eala-
ram, entre outros oradores,
os candidatos populares a
deputado estadual frineu Jo-
sé de Sousa e a vereador

Osvaldo Rodrigues, que de-
nunciaram a Infiltração dos
trustes ianques em nossa
pátria e salientaram ,1 i?ces-
sidade de uma luta .lp rodos
os brasileiros pela nossa so-
berania e pela melhoria cias
condições de vida do povoe dos trabalhadores.

Sucursal)

HORIZOJfTAJ»

1 — Brilhava, ioda píurto».
— Escolhera.
— Espaço, localidade, ear-

go.
— Fio de metal íltnhrtL

VERTICAIS

1 — Pacifica.
— Pílula, comprlmUte.
— Vangloria, ostenta-la.
— F11 h o de jumento •

égua.
-«.Sol dr-, eglplcioa.

SOLUÇÃO DO PBO*
BLE.MA N.» Õ|

Horizontais e Verticais »r- $
Saci; 2 Amarj | 

~ "
• 4 'iro* .,.<-  .
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Toledo Piza, Candidatura íe Combate flos Entreguistas
GENERAIS OPINAM SOBRE O GOLPE:

/-ão entre amigos, feita entre indivíduos que quebraram um compromis-
ct de honra; golpe de força visando ao terror branco, tal a essência dos
cepoimentos dos generais Zenóbio, Estillac, Mendes de Morais e briga-

deiro Epaminondas Santos —

0 candidato ao governo de São Paulo prega a união dos trabalhadores e de todos os brasileiros,
em defesa da independência nacional e das liberdades democráticas

Como os criminosos que«póg perpetrarem um cri-
mt> buscam o auxilio do si-
lénclo para íazé-lo esqueci-
do. ps membros da camarl-
lha reacionária que tomou o
Catete de assalto, lmposslbi-
Jitiidos de relutar as acusa-
çôes concretas que lhes são
ItMBSj calam-se e buscam
amparar-se nas Forças Ar-
macias, que querem lançar
novamente contra o povo.

Mas as Forças Armadas
não sáo meia dúzia de gene-
ni.-jj fascistas que procuram
B.iflr caminho para uma dl-
t..ilura aberta. Outros che-
1 s militares que não de-
senibainhaiain a espada pa-
ra. tenr a Constituição jâc.assiiicararn com precisão
o.-, iriariòliíás contra o Briftsil
(..ng.das pjr Eduardo Go-
mes, Juarez Távura, Canro-
bart Pereira da Costa e ou-
li -s politiqueiros de farda.

publicamos abaixo alguns
trechos desses depoimentos,
na ordem cronológica em
que vieram a público:

ZENÓBIO: O.UEBKA
DA HONRA

O general Zenóbio da Cos
ta, em sua carta publicada .
pur quase todos os jornais
nesta Capital no dia 27 de
agosto, declara que nos pre-
parativos do golpe, chefes
militares, figuras políticas,
etc,, tentavam

«por todos os meios atrl-
biur às Forças Armadas a
resolução de um grave pro-
blenia que deveria ser solu-
ctonado por representantes
do povo».

üiz ainda que no dia 21
saiu do Catete:

«para prender os generais
que haviam quebrado um
compromisso de honra».

ti TERRA OCUPADA

REPETEM-SE 
os casos

• da entrada e saída de
aviões norte-americanos em
¦nosso pais sem nenhum pe-
dUlo de licença, ou simples
comunicação, às autoridades
brasileiras. Tratam-nos co-
mo uma colônia. Ontem era
o oi'ião que descera e levan-
tara vóo em Caravelas para
depois chocar-se na Serra
cs Mato Grosso. Hoje é um,
CurtissComunder, e o fato
e revelado publicamente
apenas porque o seu pro-
p.-.etário fez reclamações
a Diretoria de Aeronáutica
úivít. Vai até aí o atrevi-
t.:-.nto dos imperialistas, ali-
7 entudo pela presença do
i igadeiro no governo.
O comandante do "Cur-
i-3s", que desapareceu de
hoa Vista, tendo entrado no
jjrusíl, segundo a Aeronauti-
ca Civil, sem a indispensá-
vèl licença e sem certifica-
dos de navegabilidade e de
matricula, requereu "provi-
dências para garantir a re-
iuperáção desse avião". O
aparelho '¦— 

diz a nota da
DAC — foi conduzido para
Georgetoivn e dali para Mia-
mi por dois dos seus tripu-
lantes.

Esses piratas tratam o
Brasil como a Casa da Mãe
Joana. Escritores e homens
eminentes brasileiros têm
sua entrada proibida nos
Estados Unidos, ou sob exi-
gèncias tais, de rtipulsiva
natureza inquisitorial, que
a tornam impossível. En-
tretanto penetram em nos-
so território, sem licença,
bandos de espiões e aventu-
reiros, contrabandistas, tra-
ficantes de entorpecentes de
cambulhada com os grupos
de ocupação militar do Pen-
tágono.

. A sujeição abjeta dos"quislings" aos magnatas e
banqueiros norte-america-
nos, a vilania dos Eduardo
e Juarez, dos Gudin e Café
Filho, reduz nossa Pátria à
terra ocupada.

Mas essa gente não per-
de por esmerar.

ti CINISMO
REVOLTANTE

A 
POLICIA dissolveu twi
comício eleitoral no Re-
cife. Um candidato, o

jornalista Clodomir Morais,
está às portas da morte.
Saiu da praça para o Pron-
to Soctirro. O "Correio da
Manhã" noticia tranqüila-
mente que a vitima "apre-
sentaua escoriações e equi-
moses, notadamente no ros-
to e fratura da costela". Em
sepuida, divulpa a versão
oficial da polícia è desaforos
ile ¦ Etelvino, o tira-gover-
vnnte. opiniões dos fascistas
da LEC e do clie/e de po-
licifl. Tudo segundo manda
o fir/urino rçazi-ianque.

O mesmo jornal em edito-
ri-al.sob o titulo "Retrato de
nma Época", escreve sobre .o
assalto da policia de Café
Filho ao Sindicato' de Car-
ris: — "Entra em cena a po-
lícia. Todos os presentes sao
convidados a tomar assento
tios rabecões aue transper-
tam presos e encaminhados
tranqüila e calmamente pa-
ra a Polícia Central. Ali en-
tão foi feita a triagem dos
comunistas e não comunis-
tas. r. ai tudo acabou. To-
dos foram para casa der-
roir".

"Tranqüila e calmamente
vara a Polícia Central". E'
mpossivel maior cinismo.'
Batendo palmas desse modo,
tos criminosos atentados da
ditadura de Café Filho con-
tra a Constituição, o "Cor-

refoV é um autêntico porto-
-vos dos odiados poHda"
UdlHSSSM.

Por esses e outros motl-
vos declarou que deixara o
Ministério, .

«para nfto servir m gentedessa espécies.

35TILLAC: ATENTADO
A CONSTITUIÇÃO

Da ordem do dia do gene»ral Estillac Leal, transmiti-
da no dia 2 do corrente, sao
os seguintes trechos:

«Desde o seu inicio (da
crise política — N. R.) rea-
firmei du maneira merldla-
iminente honesta, clara o
patriótica, o meu pimtodo-•vista, já de há multo sedl-
montado em meu espirito, do
defesa da ordem constituclo-
nal e visceralmente contra-
rio a qualquer golpe de
(orça».

«Um crime nüo justifica
outro crime, sobretudo quan-
do esto crime não é de ambi-
to das leis ordinárias e sim
um atentado contra a Cons-
tituição da República que t;
a matriz de todo o Direito, o
manto protetor de todos os
cidadãos, iiispirumlolhis
confiança e segurança».

MENDES DE MORAIS
HOMENS-FÊRAS

i
Até nesmo o general An-

.gelo .-tendes de Morais de-
nunciou em entrevista publi-
cada na «última Horas, do
dia 18:

«Não poderia pensar que
meus inimigos, verdadeiros
homens-feras, sem nenhum
caráter seriam capazes de
articular tamanha levianda-
de contra minha pessoa».

E, adiante:
«£ o ambiente de terror

branco que se avizinha».

EPAMINONDAS:
SALAZARISMO

Finalmente, o brigadeiro
Epaminondas dos Santos,
que os acusados querem
transformar em réu, de-
nuncla:

«A vingar tal procedlmen-
to (a exigência do renúncia
feita pelos brigadeiros gol-
pistas ao presidente da Re- _
pública — N. R.) Iodas as I n0 s&0 1,aul° prossegue:
vezes quo os militares achas- 0 ~ 0s trabalhadores unidos
sem que o presidente nfto i constituem uma fí.ça capaz
servia, correriam um abai- | f o "brigar os grupos capita-
xoasslnado, uma verdadeira Ú L,sl."? 'ntcAT°84" rc(iU7Í!' s"ft
açilo cn:re amigos, o o obri- I. í,".,1,,ç"0n ,"mltl,d'L rtc uct°"

ram' ,S. \Z"'"'í! $ «lanças, tragadas pela sub-
í™,Vn» 

P g ' I nutrição o pela tuberculose,

SAO PAULO, 211 (IP) —
O sr. Wliidlmlr cio Toledo
Piza. candidato 11 governador
do Estado, declarou •¦111 en-
trevlita no jornal «Noticias
de II"jc- quo irá As iirmis cm
alltudo cio combate pelo Ura-
sil c pi |os IntoréiiHPH do povo,— Jatamos empenhados
1111 d: 11 campanha eleitoral o
pleiteamos o voto do povo vi.,
snndo Fcliiclpnlmonto a di-fo-
sa das prerrogativas coiisluu-
clonnJR <|uo ainda nns restam
o tiinibdm da legislação tra-
bnlhlsta que já sofreu os pri-
meirog golpes do governo Ca-
fé, dedorou o sr. Toledo Piza.

CONTRA A EXPLORAÇÃO
PATRONAL

O candidoto a governador

0 antes de inicii.tmns a resis-
nós temos 0 téncin que Gctullo Vargas

branco».
«Atualmente

um governo nos moldes da nos aconselha em sua carta
antiga Keprihllca do general testamento. Através da luta
Carmona em Portugal, com asseguraremos o cpngolomcn:
a diferença tinico de que o to dos preços o o estabeleci-
nosso atual general ¦ Carmo- mento de um equilíbrio ra-
na è civil e se chama pre- fOavel entre os salários e o'" custo dn vida.

REFORMA AGRARÍA

Assim se refere o sr. Tole.
do Piza ao problema agrário:

— O f.i.'obleíllu agrário está
a exigir unia solução urgen-
te. A democracia rural, isto
é, a democratização dos meios

CANDIDATURA DR
COMIIATK

— Nossa candidatura, d|s-
no o «r. Wliidimir do Toledo
Piza, terminando cua 

'entro-
vista, 6 uma caiiilidattivu do
combato polo llrimil o pelo po-
vo. Vamos a praça pública
conclamar os brasileiro* a so
organizarem para defender a
Constituição e a lutur pela
emancipação nacional por tó.
cias as formas, Inclusive o vo-
to. e propomo-nos «lirples-
monto a ser agente cia von-
tndci cio povo. Nilo nos faça-
mos Ilusões: or assassinos
do (iotúlio Vargas quo não pu-
clernm alcançar todos o» soou
objetivos porque sou golpo foi
recebido com tremendas n.a-

nlfpHtaçõcs do protesto popu.
lar, procuram ainda Instau-
i-.ii* o tcnor, liquidar com to-
diu. as garantias constituem-
mus. Para lir.pedl-lo, é Inclls-
potigAval que os trabalhuilo-
iph so unam, que ml una to.
do o povo, Os inimigos do
llrasil querem instaurar o
terror pura poder entregar o
petróleo e as outras riquezas
naturais aos grupos imIHviu-
listas nmvricanus. Entretanto,
os trabalhadnros de todas as
tendências, unidos, constituem
iiitiii força enorme. Os traba-
Ihadores e o povo brasileiro
podem defender a Constitui-
ção e ns liberdades, poden.1
conduzir o Brasil «pelo ca-
minho d« emancipação nado-
nal. As eleições do 3 de ou-

sldente Café Filho ,0 o nos- 0so Salazar è general <• se P-
chama Juarez Nascimento 0

I
Távont».

MINAS:

Professoras Dispostas
a Fazer Greve de 30 Dias
Ganham 600 cruzeiros por mês -- Juscelino fugiu

IiiIa'0 tem uma enorme lm-
portando noato sentido: o po-
vo dovu vqtur pcln Constitui"
ção, comia or grupo/, flnan-
cairos americanos qun nu0"
rem apixlorar-so do nossas ri-
queziis, deve votar contra o»
homens que na apoderaian,
do poder pela força, O vto
doa bvasileiroR, a 11 de outu.
bio, pade ajudar a conduzir o
Pais a melhores destinos.

«... receio que a UDN so- pfra mais uma derrota e os ú
atuais detentores do Poder 0dêem um golpe militar, pre- 0
Icndendn Inipnn ar a ditoihi- 0
ra militar no Brasil, o que $ de produção agrícolas, velho
determinaria a guerra civil». 0 sonho de André Rebóuças,

BELO HORIZONTE, 23 —
(Dn Correspondente) 

'— 
As

p.ofessonis primárias, funcio-
narina do Estado, estão dis-
postas a fazer greve durante
lio dias. Reclamam vencimon-
tos correspondentes ao sala
rio-mínlmo, pois muitas delas
recebem o ínfimo vencimento
mensal de (100 cruzeiros.

Há meses que o magistério
primário vem desenvolvendo
intensa campanha no sentido
de obter melhoria de s.uis i.v-
denádòs. Em sucessivas, reu-

Homens que quebraram 0compromissos de honra, cri- 0
minosos contra a Constitui 0
ção, covardes qr.e querem 0
impor o terror, golpistas sa- plazaristas, eis como quatro 0destacadas figuras de nos- 0
sos meios militares classjíi- 0cam os esteios militares da 01

0ÍI

atual ditadura americana.
Quanto ao povo, é amua %

mais severo em seu julga ^
mento inapelável.

aguarda há mais de meio sé-
clllo o inicio de sua efetiva-
ção. Se desde então já se sen-
tia a necessidade de unia me-
lhor divisão da propriedade
rural paia a obtenção de ofel-
tos econômicos e para remover
a mentalidade medieval que
ainda domina imensas í.-eas
do território nhciònál, hoje
esta medida se torna premen-
te. O nosso arrendatário vol-
tou. através das algemas eco-
nômicas, a° regime da escra-
vitlttó.

APELO AO ELEIT NADO FEi
Conclamação da Federação de Mulheres

Brasil ao eleitorado feminino
f'«

A F.M.B. acaba de lançar
ao eleitorado, femiiinu do
Distrito Federal o seguinte
apelo:

«Aproximam-se as eleições
de 3 de outubro.

Esse pleito assume uma
elevada significação para a
mulher, porque se processa
num momento de profunda
inquietação para o povo lira-
sileiro.

A população feminina é
parte integrante do eieitòra-
do nacional e dele deppnde,
tambpm, a decisão sobre a
próxima legislatura.

O voto da mulher essume
um papel decisivo nas aspi-
rações do povo e poderá mn-
dificar o estado de coi-
sas que atravessa a Na-
ção. O voto feminino bem
aplicado contribuirá para as-
segurar nossas liberdades de-
mocráticas, constitucional-
mente asseguradas e tão
freqüentemente at içadas.

A FEDERAÇÃO DE MU-
LHERES DO BRASIL, que
sempre lutou em defesa dos
direitos da mulher ft da cri-
anca, assinala a nessidade
do voto feminino, que tra-
duz uma etapa vitoriosa na
emancipação da mulher, na

PROGRAMA
escolha acertada dos defen-
sores de seus direitos.

Conclama todas as eleito-
ras a apoiarem o seu progra-
ma de reivindicações e as
concita a se unirem em tôr-
no dôle, para elegerem os
candidatos que se wopu7e-
rem defendê-lo. Ass'm, esta-
remos salvaguardando nos-
sos interesses e aplicando
conscientemente nosso de-
ver de cidadãs.

Os resultados de 3 de outu-
bro devem revigorar a luta
das mulheres por melhores
condições de vida, contra a
carestia, por assistência com-
pleta à Infância, por segu-
rança nos lares e defesa da
paz, pela manutenção de
nossas riquezas em nossas
mãos, na plenitude do gozo
de nossa independência.

Por nossos direitos, em de-
fesa da infância, elejamos
os patriotas que se compro^

4 — Efetivação ,1o dir»iln
à livre associação e fiel
cumprimento dos dispositi-
vos constitucionais.

5 — Aumento d.i produ-
ção nacional e congoiamen-
to de preços dos gêneros ali-
menticios e utilidades.

Kio, 20 de setembro
de 1954 — Krur.ca
Fialho — Presidente
da FMB».

PELA SOBERANIA
NACIONAL

Comício em Nilópolis
i\ij.uizuu-i,e, noite luünici-

pio, um grande comício, pro-
movicio peia u ha ue ramui-
cipação Ivacònal, pro-elei-
çoes livres a 3 de outuoio o
pelo respeito á Constituição
Federal.

lnic almente, falou o sr.
Nilson iSoyueira, cana' dato
a vereador pelo lJbtl, que
fèz a leitura de um trecho
da Carta da Emancipação
Nacional. A scruu-, usou da
palavra o dr. Luiz P.ragi-
bc, em nome do D retórid
Nacional da LEN.

Em seguida, falaram os
cancfidaíos populares a depu-
taclo federal Emílio Bonlan-
te Domaria, e a deputado es-
tadual, Maria Fel sberto Jar-
dim, aue concitaram o povo
á luta contra o .mperialis-
mo norte americano. (Su-
cursai)

niões as professoras têm de-
batido o assunto, procurando
mostrar ao governo a pre-
méncia de sua situação. O go-
vernador Kubitschek, no cn-
tanto, quer aumentar-lhes os
ci.denados para 1.300 cruzei-
ros, o que é recebido pelas
professoras con-.o um insulto.

Comissões já se dirigiram
nõ Governador do Estado e,
.abado, cerca de 1.S0U pro-
fessoras, concentradas de-
fronte ao Palácio, após uma
grande assembléia, vaiaram
Juscelino. O Govevnadr fugiu
a esse encontro desagradável,
o que maior indignação cau-
sou às funcionárias do ensino.

COMÍCIO, DIA 28.,
EMS.J.DABARRA
Dezenas de pessoas nasci-

das no município flumincn-
se de São João da Hnir.i e
residentes em Niterói e São
Gonçalo, estão subscrevendo
um manifesto ao povo cia-
quele município conclamam
clo-o a sufragar nas próximus
eleições os nomes dus candl-
datos populares.

Esse documento será lido
pelos candidatos populares
João Batista Lobo Sarmot e
Emilio Bonfonte Domaria,
candidato a deputnçãu fede-
ral pelo Estado do Rio, no
comício que será realizado
no próximo dia 28 em São
João da Barra.

(Da Sucursal de Niterói)

800.695 Eleitorqs no
Estado do Rio

NITERÓI — Segundo as
comunicações recebidas, ató
agora, das Zonas Eelitorais
pelo Tribunal Regional Eleito-
ral do Estado do Bio de J.v-
neiro. ascende a 800.G9Í) o nú.
mero do eleitores inscritos no
tcrritcVio fluminense, o que
representa um aumento de
108ÇÓ sobro o eleitorado do
ann cie 1945.

(Da Sucursal de Niterói).

DESVIOU 8 MILHÕES
PARA A PROPAGANDA

DE PEDRO CALMON
SALVADOR (Especial p.i-

ra IMPRENSA POPULAR)
— O matutino «O Momento*
vem denunciando, cm edições
seguidas, inomináveis nego-
ciatas e roubos praticados
pelo governo Hegis Pacheco,
que está financiando com dl-
nheiro do Estado a cândida-
tura Pedro Calmou. Ainda
agora o governo apossou-se
de 8 milhões de cruzeifc>s do
Instituto do Cacau, que vão
ser empregados na campanha
eleitoral. Ao mesmo tempo a

Atenta Contra a Justiça a Decisãp
do Juiz Inferior Waldir de Abreu

Um processo totalmente nulo, como o considerou o ilustre juiz João Claudino, não poderia ser res- |
tabelecido, ainda que parcialmente — Recurso ao Supremo - Fala o advogado Francisco Chermont

Secretaria da Fazenda cobra
comissão (de 5 a 10 pcv cen-
to) de todas as contas que
paga aos credores do Estado,
'destinando-se o dinheiro à
«caixinha» calmonista. Cen-
tenas de novos funcionários
— cabes eleitorais do sr. Cal-
mon — estão sendo nomea-
dos para as Secretarias, que
foram vendidas pelo sr. Kegis
aos vários bandos políticos,
em troca de apoio ao candi-
dato do Aclamação. Até mes-
mo o dinheiro destinado ao
pagamento dos salários na
Navegação Baiana foi des-
tinado a gastos na campanha
eleitoral calmonista, segundo
denúncia veiculada pela im-
prensa. A página mantida
pelo sr. Antônio Balbino, nos
jornais «associados» locais,
está denunciando, também,
diariamente, novas falcatruas
do governo estadual.

! Policial.smo

desenfreado cm
Pernambuco

Tentando salvar de fra-
fíorosn derrota o fjeneral
Cordeiro, Etelvino orde-
na espancamentos, disso-
luçõo de comícios e
agressões — Atingidos
deputados pela fúria da
gestapo do Recite —

Dois parlamentares anwa-
çados de morte — Pro-

testam jornalistas e
estudantes

UECIFL", ü;í (Corrospon-
dencia especial, via Italcable)Rciilizou-so na Associação
Pernambucana do Imprensa
uma assembléia geral de pro-testo contra a ugressão ao
jornulistu Clodomir Morais.
Todiig as entidades estudan-
tis já se manifestara^ contrao atentado, iniciando-so um
movimento pela demissão do
beleguim Salni Miranda, Che-
fe du polícia do governadordor Etelvino Lins.

Km suu edição de hoje a
«Folha do Povo» anuncia o,
apoio dos comunistas às can-
didaturas a deputudo estadual
do jornalista Clodomir JIo-
rais c de José Kaimundo da
Silva, ambos vítimas de vio.
lências policiais em comício
no Bairro de Zumbi. Clodo-
mir Morais o José Raimundo
da Silva estão inscrjtog na le-
gemia do PTB.

Foram dissolvidos pela po-
lícia, em Casa Amarela e
Santo Amaro, comícios de
propaganda da candidatura
João Cleoías. Foram vitimas
de atentados os deputados
cleofistas Pio Guerra e Ina-
cio Lemos. Os deputados Mi-
gucl Mendonça e Veneziano
Vital estão ameaçados de
morte por facínoras da poli-,
cia, a serviço do general Cor.
deiro de Farias.

Nesta cidade, foram pro-
gramados 12 comícios come-
morativos do trigesimo dia da
morte do sr. Getúlio Vargas.

Lutam os estu-
dantes por aba-

timento nas

passagens
RECIFE, 23 (Correspondfen-

cia especial, via ITALCABLE),
Em face da intransigência

das empvêsas de ônibus, ne-
gando-se a conceder a diml-
nuição de 60% no preço das
passagens, exigida pelos es-
tudantes. continuam os inci-
dentes dè rua contra as com-
panhias de transportes.

Hoje foram quebrados no-,
vos ônibus. Sobe a dnquenta
o número de veículos oanlfl-
cados pelos estudantes em seu

justo movimento de protesto.

— A decisão do juiz subs-
tituto, em exercício na 3'
Vara Criminai, reiormando
o jurídico despacho de seu
ilustre antecessor que
anulou o infame processo
movido contra Luiz Carlos
Prestes pelo insanável vício
de falta de defesa de 3 de-
nunciadps, produziu a mais
penosa impressão nos meios
jurídicos e democráticos do
país. '

Essa a declaração ontem
formulada pelo advogado
Francisco Chermont, um dos
encarregados da defesa do
grande líder Luiz Carlos
Prestes e de seus compa-
nheiros, a propósito da sen-
tença do juiz inferior Wal-
dir de Abreu.

UaiA ABERRAÇÃO
JURÍDICA

frosseguindo em suas con-
siderações, o dr. Francisco
Chermont afirma:

—Não há dialética sem
artificio de linguagem capaz
de demonstrar que um pro-
cesso totalmente nulo, devi-

do a faltas de tanta grávida-
de possa ser parcialmente
aproveitado para prejudicar
os demais acusados.

RECURSO AO SUPREMO
Após ressaltar que o juiz

Waldir de Abreu, ex-investi-
gador dos quadros do D.F.
S.P., agiu aceitando as le-
viandades do promotor «cru-
zado» Pena Boto, diz o advo-
gado:

— A defesa de Luiz Car-
los Prestes e dos demais pa-

triotas injustamente acusa-
dos não se conformará com
o decidido e recorrerá ao Su-
premo Tribunal Federal pa-

ra restabelecer as garantias g
processuais e o império da §
lei ofendidos pelo despacho §
do juiz Waldir de Abreu. ii

J !TNOTAS'ECQNÔ!lfflCASJ
PETRÓLEO, "LIVRE INICIATIVA»

E ENTREGUISM0

| A e3et^^JsÍS^^^i^JSa

I asas ;™ss.=»e.=it ss

ESTATUTO DO FUNCIONALISMO

REUNIU-SE A COMISSÃO
p urasii "'^""^'^"'Sir-HVtM desenvolvidos, pois corres-

Não houve número para a sessão ordinária de I pX.em ÍSffKS cento *, totoi da Renda jm
ontem - Os principais projetos da Ordem do Dia \ jg 

«Ts' SlS^SSSS^S SgEtf Síg
O presidente convidou o 1» I truções pelos governos e 

^Wjgg«»^ {aMBm> Por
. Secretário a proceder à cha- | Capitais clisi.nniyçjs para "verjoes uo 

ãtpto««lo df)
mada. Feita a chamada, não $ que ^gS«^Klelxou de acontecer« havia o número regimental 0 nosso P',tr0'ei0?r^Vr .fies i^í «livre iniciativa» ou por Impoal-

^a™—*„ ic ,,„™„J«^„^ „^*o„o~ 2 nnr CHIISU lias rCStnÇOeh 11 «livn. """"•¦" , «
BBCâmara dp Distrito

JSSfiSGSSSiSsísStnKi

Advogado Francisco
Chermont

para a abertura cia sessão,
presentes no plenário.

O oresidente dcslunou pa-
ra a próxima sessão a mes-
ma Ordem do Dia e encer-
rou a reunião às 14:05.

ESTATUTOS
Esteve reunida ontem aà

tarde a Comissão encarrega-
da de elaborar um novo su-
bstitutivo do Estatuto dos
Servidores Municipais.

Da Ordem do Dia trans-

Somente 16 vereadores estavam Ú por causa das restrições

Ministro da Jus-
tiça conferenciou,

I ontem, demoradamente,
-j i. .1..-

O
| com o presidente Jua

meterem a defender esses g rez fávora, que esta se-
objetivos. | mana esteve duas vezes

_ Completa igualdade gabinete do Chefe
de direitos civis, políticos | ' » 

Militar.
econômicos, qualquer o.ue se- | aa vasa munar.

ja o estado civil da mulher, | Os jornalistas cre-
modifleando-se os djspositi- 4
vos legais contrários
postulado.

— Proteção pelo Estado
à mãe e ã criança, cfando-

PONTO
fuieiffícc

pia do SESl. De consti- |
tucionalista a capitão de |indústria. 0

A imprensa udenista 0
rejubila com o «governo ^
moralizadori), com as ^
verbas dos Institutos di- 0

j {EGyQIO^QjJEfiF 1 retamente manipuladas |
pelos seus jornalistas. O 4

I ções dò «nacionalismo exagerado», «0I»°.t(;0S^meam„11Ímt'
I os entreguistas. A verdade é que, por muitos W*£K*

í não èxisüam quaisquer restrições à livre <™nsferênela dos
íenda para a sessão de ho- 1 ^itite para a indústria do petróleo, os grandes «»P"»UstM
je constam entre outros pro- 0 tonais ou estrangeiros não só se desinteressaram como
íetos: ¦ 

.¦= , | Saiêram a pesquisa e a explorafião do nosso peteôlee,
- redação final do proje- fracasso da «livro iniciativa») na solução desse problema

to que transfere para o De- | « ''SS 
, vital nara a emancipação econômica do pais

parlamento Municipal da Cri- | de importância v ita para a 
£™^^tatanuiotoliata leva-

anca e do Adolescente o Hos- | e as crünmosas sabotagens dPM™8^»-^ 
„brieou o Estado

pitai Jesus; discussão única * ram o povo a uma campanha nacional qut|^™<"
em regime de urgência do | ao «Intervencionismo» que hoje os tntRgaUH 

^"^
projeto que dispõe sobre o g Mudaram os tempos, e os fatos.P^aram que o pro-

ipagamento de auxílios e sub- i Diema de nossas indústrias básicas nao pode rcsolveMe nos
venções: terceira d.scussão | tórmos em que se resolveriam nos fins do século P888»0"
do projeto que isenta de im- g e nos cümeços deste século, quando os capitalistas nacionais
postos o Clube Militar; ter- 0 naviam si(i0 capazes dè lutar contra a concorrência ostran-
ceira discussão do projeto g _ . ^ e |mp„|sj0nar o desenvolvimento de nosso narqae
que autoriza a abertura do | fn,llI(.fr|a| |i0ie. a classe dos capitalistas está dividida no
crédito de 60 milhões de g S"&&£ a minoria dos grandes capitalistas, M
cruzeiros para iristalacao.de g ^èa inteiramente ao lado dos monopólios estrangeiros.

&ãW^^a^^Í^-í^Z grandes capitalistas ligados aos norto-

bereufose segunda"discussão $ -americanos trai, assim, os. interesses da Pátria •«»«»«•
do projeto que^autoriza ,a I uma força contraria ao desenvolvimento independente da
construção de armazéns fn- g economia nacional.
Eorificos e mercadinhos e a | Por isso, a solução de um problema básico para a ta
aouisição de meios frigorifi- p pendência econômica e política de nosso pais, como é o
cos de transporte de gêné- | j0 petróleo, não pode depender da «livre iniciativa» dessa

dispositi- Aenciadoa no Catete. dada a ausência «Diário de Noticias» tem dois reda- ros alimentícios destinados g minoria de tmidores a serviço dos grupos financeiros norte-
' „ ieco aenaaaos no oactiK, uuuu u «uacfiwu mmlifieadn* 

com destacada re- ao Rio de Janeiro: segunda § .ttm,.ricanos Por isso a exploração do nosso petróleo nãoIS a psse 
do Brigadeiro, perguntaram ao senhor ^«t^^oao^no^iaada 

discusiSo do, proietò que í iSnuS Sos capitais privados e devo ficar,
João Café sobre o encontro a portas presentaçao no governo. Late sacia ^ vantagens e rega- 0 P°«e 

d nionopóUo estatal, controlado pelo
fechadas de Juarez com o advogado a voracidade dos marnueiros. Lacer- 

^M-Jm^as^aras^a g 
8£V »8 

mas „ fasc d exptorago.

-se uma rede de assistência
social: escolas, jardins de
infância, creclies, noápitais,
postos de puericultura nos
bairros e nas fábricas, nas
cidades e nas localidades
rurais.

3 — Plano de urbanização
das favelas no Distrito Fe-
deral e construção de casas
higiênicas e baratas para as
famílias trabalhadoras em
todo o país.

PI da Light.
Café, naturalmente, não sábia.

I *
p r^ANTON' JOBIM dispensou honra-
^ U rias como a de seu irmão, chefe
| do Protocolo do Palácio do Catete.
É Agarrou logo a chefia da publicidade
I0

rfa, que espera ser deputado, aguarda ^
o desfecho de 3 de outubro. Enquanto ^
isso tem a marmita garantida no SESl |
através de Pedro Dantas, que traba- |j
lha em seu jornal y'

Saí Sd,a0di?cusrSa°o I ££ ^««W oió o re«no e o comércio dos prodntos
do projeto aue cria a "Autar- 0 petrolíferos.

O Corvo tem bico de aço.,

ti

quia da Casa Própria" des- 4
tinada a construir residên- A
cias populares, sem juros;
primeira discussão do proje-
to que dispõe sobre linhas de I B" fora de dúvida que o de-
hnndp<! nu nnto-ônibus entre 1 senvolvlmento industrial do™A™,Í 

PrrfrlMeV Alves I Brasil se processou quase Inte-a Avenida Koarigues Alves g graimente com recursos e cnpl-
e Parada deLucas: _prqje_to ^ ta)s nac|0nais. Os cálculos da

rtos-e vmm>%

do IPASE.
p Está com tudo, com o cofre e a
0 chave na mão.

ti
CASTRO ALVES
E A POESIA

ROMÂNTICA
CONFERÊNCIA DO
ESCRITOR EDISON

CARNEIRO
Terá lugar, hoje, às 18

horas, no auditório da
à Rua Araújo Porto A. x —
a segunda aula do Cuiso de | ao Catete, recebeu de Café a cornucó- dental
Literatura Brasileira, patro^ -*

l dnado cel» ABDE.

oue cria o "Dia do Soldado,^ participação dos capitais cstraii-
_^ do Fogo"; O que incorpora-§ gelros, nesse desenvolvimento,

LACERDA, 
que confia em SI mesmo, Serviço de Teatros e Di- § Indicam que ela niío tol maior

escreve que confia na Polícia. A versões o "Teatro Gibi", mu- g de 5% (cinco Por cento). Por-

polícia também confia nele. Ontem dando 
sua denominação.

Lacerda confessa que a Ordem Poli- ¦¦ 
-*-¦¦-¦»*» «

tica e Social, juntamente com a Light, |
está realizando, com êxito, a censura |

NÚMEROS
ATRASADOS

Pedimos aos nossos leito-

0 tanto, 95% dos capitais aplica-
0 dos no desenvolvimento da eco-
p nomla nacional s5o nacionais.

iO progresso Industrial nn
, „„ „- ,» Amórtcii IJitinn, no npós-Riicr-

res que enviem a nossa re- || rB> fül qlm80 ,,„0 ronuinoiml,
atrasa- § mesmo npós iijuhlar os llrtnierosPOR 

SINAL que os ideólogos do telefônica. Revela que uma conversa- |
nolpe de 24 de agosto não dor- Ção de telefone entre um diretor de 

| m nümeros  ..._.............
$ „J a\> tnura Prudente de Morais «Ultima Hora» e a sra. Jaffet foi «aci- dos de IMPRENSA POPU- | da produção bruta « base per
Í mem de touca. rruaeme ae uiurms, " .......  , T AT? . ., 17 - hr11 10 g c»ptt» « com o njustnmonto se-

| m..». em Dantas.-jm. coU^ora- ***-£ M*^ , , \®&ft 
Í\*.ÍÍT * [ && ^SS^jüR

I dor de Lacerda e Macedo Soares, de

u, ,„ ud A 31 0 pois de uma série de artigos teóricos ros norte-americanos deve ter sido 
|

à Rua Araújo Pôrtò' Alegre^' | sôbre a constitucionalidadc do assalto também uma operação puramente aci- 
g

agosto do corrente ano, a ás dos recursos Invertidos no de-
fim de completarmos as g sonvolvimonto «in Amcrtcn i.n
nn.:»:-!.; rnlpcõps do arouivo % llml rt<lr',Iltc íss" pe»'»*? dl'rl-nossas coleções oo arquivo, g varnm ,|P stns próprias ccono-
desfalcadas por se terem es- % .mins. o restante foi fornecido
cotado as respectivas edl- É

•'

II
is
l-
I-
r

>,

2

1°fa-
:a-
a,
m
A-

\o
*•

é

é,
o
o
o-

a-
e
o

IZ

Ml

thft

IVSÍ-
tnÉ
snt
it«
eeg
d|

m

m

i aíiiet"í
do»
tsé

10S53
»n5

I
¦''a-;
re-í
mi|
dos.-
9da?
do|

Sféu
ore*-!

3»

*S'
Mi

por Inventos estrangeiras, »*•
bllea» o particular»»».

As palavras acima sao do sr.
Henrv Holland, num discurso
pronunciado na DC Conferência,
de Comércio Mundial do Vaie
do Mlsslsslpl. Elas devem ser
decepcionantes para os agente»
norte-americanos no Brasil que
tentam iludir o povo com a men-
tlrosa propaganda sôbre a ne-
cessidnds dos capitais estrangel-
ros para o nosso desenvolvi-
mento econômico.

A penetração dos capitais
norttMuiHTlcunus. hpruiuIo to-
dos os fntos comprovam, tem
sitio, nò ronlrArlo, um ohsiAculo
no progresso du economia bni-
hiloira. Noh últimos anos, parti
cada dotar entrado no Brasil,
saem três ou quatro a tttuU
do renda de investimentos.

.«1
i#<*.'*
'í'
W*
m
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CINEMA Fragmento* PARTES PLÁSTICAS Notícias

N
Joris Ivcns Fala Sobre

«0 Canto dos Rios»
i\ o vill Festival Olnomdtaafdfkio de Karlovu Vnr\>,' "*¦
TrJroslovUiiui, o enviado especial do Argila "l.avore", •••

I,vi < (7on/ad/S Coral Halkwo do Tralmi/.o, fjrrflu
„";.'.«. «. V.iM/iirW«» clllOfMjfl, <!«• explUm»»e itemn »

^te^SfeoHío., - - mM>"<« ^..««n M«bi ara /««¦ «'» / ""' AWMmMitdrlo «<wr« o ///

SSSÍ .'« WdS 
'inicial N ft™»«/oH«o»Ma 

cima-

SE?/ tfwTSS'- rabd&wa doi dl/mmte*
ffim tfSSdo «/rata da monirar mm* nmmMwIn . «uai

9S2mB /'«m ff*>«Mr..r Ari* «orna o ww/a afomflo,
íJ,jl,3 cMcnn*» lima cançdo fxira cada um destes

5S'.' ò au&rda mMn, cuia melodia «ard «tílUada pelo
ííimMiHúr «ira /'«tr uni /tftio do» frabaHindorc».«>mpo««orfliwra jw 

«^^ 
^^ afíbra fl rfl(,,ií(IÇ(1o

d° 'Kmwío «ma egtilpe de «•«^j^^tfiS:

dtt DB/a (ant oa WF-<1> de Berlim, i ara ligar
recebUla de 30 paf«8í diferentes^ (ivo a
•tèflíliOOi Joop HttíífcOrt. -.OiMiio

EncomM'M nn Itália «
ntru hrlinnlcn Mnw Ultíi
411c iiovo participai n« fII*
•nngom tio «Uomlnl omnrn»i
trnii 11 iilm'Aii tlf PVnnconoo
Do Ifobortlà. O IH"'" - i||(1,
Hti/liln imliv Pllm CnHiolln/lii-
no t« 110 outi «Win d» Muni
LnnOi 10 destacam ou »ton>8
Pnolo Btopp», aiorjilo Al-
bcrtiwvtl, Kdunrd Clnnnolll,
llitns Ulnrlch t>, nlniln, nl
num oriciniH d« Marinha im-
íiiinii. o oiirérto dn (limo on<
sr-itl-se om nlRiini oplaódloi
do cuplonntjein que rcnlmen-
to so verificaram rturonto a
ultlmn Hiiorrn. °" oxtarlo.
res ser/lo rodados em Romn
o nn zonn portuária do Pn-
lermo, onde oa fatos nconto-
ceram. Intorlorca, um Clno-
clttai

tf

matéria!
à/tida do diretor

Pctroni filmou a parta da
ISiiÕbert vZgaz. n rraiKaeKui Santos, no »
Ao^Smm» deste material, vimo-nos impossibilua
dMÃe,ZndVcoTu^r\iT,^Mbuic^ do filme?~ 

TvàZoaZmàiá está pronta e agora trabalhamosmmmmm

ProRMBiiIndQ *n> se» tra-
Itnlhtt do levar pnrn « lol»
iis oltniK nmlfi famonw rtn ro-
prrtrtrlo llrlro nitiiullnl, fnr-
mino Onllone ont.-im om en-
(eridlmentoR com oh prodnl«-
ros InponoKOH pnrn unia ri-a-
llzaçiln ItBlò-Japonoaa d«
u>lii(lami> Büttortly». <lc Pnc-
1-I11I. O filmo, quo ilcvoní Ini-
rlurso ainda no mOfi forrim-
to, nos estrtdloü do Clncòu-
tft, contara com a partlclpu-
çft(» do tim corpo de baile,
formado por 10 ««olnha*»,
oxprcfjamcnte contratado cm
T64]iiio para «*«ho fim, o M<rii
Interpretado; nos pnpíls
tino o oxlcein. por atores J"-
pnneioa.

¦ '¦ 'mmm-§ iWÊum\vm imÊÊimÊÊBÊ

¦'Guerrilheiro" — gravura de Lui* Aronal, do Taller de Art.

Gráfica do México

«A .HIVfNTUDÍ B O
TEATRO. A «A»,0flS!íA0
Braallolrn do critico» T«a'
trali, landn am vlata apra-
aontar uma »*rlo do çon»<
ríndaii a «aram raallxadai
nor ii-rannalldndpn crcirn-
cimina na arta da repraíon'
tar, convida os lnttre»H»doN,
c o prtbllno am «eral, pnra
ntmlstlr n primeira iíh» pro-
grnmadaa contarênçlai, que
torn lugar no auditório do
Mlnlaiarlo da Mtioafllo. •
Cultura, no dia 30, aa 17 ho-
ra«, na palavra de Paienonl
Cariou Magno. O tema tf
colhido pelo coníoranclata
tem o titulo «A Juvtntud» o
o Teatro».

¦-.»— •

K»TA» SBNDO OROANI-
ZADO o Tattro do Jornalla-
ta aua rapraaantar* orlglnala
doa homens da Imprensa •
clAssIroa. Diretor: Bloardo
Braxa. Componentes, entw
outros! Santa IMa, Herbert
Monos, .loaé Cond*. Elenco,
nrov»velmentet Maria Fe*
nanda. Otauce Rocha. Her.
vai lloaaano. Aurora Abolm.
Oenarlslai Fernando Parn-
plona.

O TEATRO RIVAL SE'
RA' REABERTO no dia 8 da
outubro. Vai neupA-lo o clen-
co de «Os Artistas Unidos»
que vem de iimn vltnrinta
temporada em S6p Pnulo.
SerA apresentada a comedir
de Pedro Ploch «Um Crave
Na Lnpela.»

EESH1
Roteiro (Io Espectador

Sn» ri JeaPSãTADOM nnsla de lllUtlrfl ««mpolo pnd«
vida no TMln do Hàlso, «oi», «l(d apresentando, cm

.Ws »m MfO "À aurçannihv de Meu Marido" que th
Soía e mun ma de nuni aifl • Jtollfl OMI fdl Ml, çrdm, l

m
êlei.l

reprim

^t^^MH\\vèmem^S^"*' P»h rf«*Cadillac»1; jl-
Zlo S SSM8ÃC1 n colaboração do conjunto do Io.

tíff*r\$m?r um desfilar continuo de nossas mdtleai
folclórica». t , , *

vo Teatro Jardel continua no cariai a mMá de Hricio
m. itaSlií Vedotto". b? divertida. Ndo hd quem deixo

0" 
7Í7SôXtltuiu 

"Doll racf v^r "Ma. Muito
«„.««>» Oomo a jirimotra de sua autoria e de Mdrio Meira
auimSesmni Z quadro» Imaginado, e realltado» por
VoZrt //d a preienç.. seinprt. doce de Anllsa Leonl e multe

graça com a Jovem Oonsueío Leandro.

'Meteria
Luis Iglêtia» apreumia

de Josfi Maria Monteiro,
elenco ostdoi Uva, Jorge Daria, Ma-

comédia plranfo. No
noel Pera e outro». • • *

r„<.„. nn»tn ho Teatro Glória, continua com sucesso
J l^JBSSk de Dial Gomcsx "O, Cinco Fugitivo» do
&mnT%td$W;*W magnifica 81b Ferreira
í LZnlnÜ» iHÍernre ffOíes de ^«i»«e Costa, Maurício Shct-
J^Wflí»aíl^SWwE Wat7«">dos Oraca, Ribeiro *>r-
íw ÓllSS Coelho, Ivan de Paula e Sidney da Costa.

fc

• >.

ma n dia 2B naderá ser vista a peça "Asiim é (se lhe
pjco)», deptldcllo, dirigida Vofldolfo Cellie intvr-
iSlfSSi «nt Asa arando atriz que é Clcyde Yaconis e por
^So\ftlaZFrfd7KleemanH, Waldemír Wcy, Benedito
Vorsi, etc. , , ,

8*»r<iffliMS?«ff~££i-3
cos,., nnislca brasileira.

• •

fiança na «itdrla,

SffiãSSSEÈI
CINKLANIMA

rAl'ITOI.10 — Ses-
sócc passatempo

lMI'f.HIO — sfawos
que mentem»

BIKTnO - «Os ca-
valolros da TAvola
Kenonttn»

oiikon — «Invés-
tida de bárbaros»

VAi.ACIO — «Rebc-
Ilãa na IndlHv

rATHP' — «O sei-
vâgom»

FLA/.A — «O rei da
cniilusão»

ri vou — «Pao.
amor e fantauln»

VlTóllIA — «I'erga-
mlnlio fatídico»

ft-K N T K O

Ch.NTEXAKIO —
«Tratoío na Artl-
ca»

C TltIA-NÜ,\ — hes-
soes passatempo.

COLONIAL — tO rei
Oa confusão»

FI.OHIANO - «Tam.
• bores selgavens»

CDEAl. — «O conda
de .Monte Cristo»

mib - «Tamhores
selvagens» .

JLAPÃ — -O gaúcho»
ii DE SA' — «A

dama ile negro»
MAHHOCOS — «i-r-

vu do dtabo»
01-lMl'lA - *0 dl-

reito de viver»
EE E SI DENTE —

«Pfio, amor c fan-
tfisla»

FRIMOIt — «O rei
tia confusão»

R. 1IKAXCO — *0
biriiia e o folgado»

S. JOSÉ' — »0 sei-
vagem»

ZONA SUL

ALVORADA — «Al-
ma pecadora»

ART-PALADIO — *A
niulher oue Inven-
tou o amor»

AsTòRlA - •«() rei

ALASCA — '«0- fa-
viirllii dos Hói-gins»

AZTKOA — vITio,
amor o fantasia»

BOTAFOGO — «Per-
caminho fatídico»

O À-ll U.S O — «I'ao
umur e fantasia»

(JOI-ACABANA - «O
conde de Monte
tristo»

(ilANAUARA — «O
umde de Monte
Cristo»

11'ANESIA — «A so-
urú>

1.EIILOX — «Lábios
mentem»qui «O selva-LEME —

cem)
METRO — «Os ca-

vululros da TAvola
Redonda»

MIRAMAR — «l5er-
Uümlnlio fatídico»

VAX — «O selva-
ucm >

1'II.AJA' — «O pi-
rntu»

IOLITEAMA — «A
illin do desejo»

UU'/. - »0 rei da
IDlUUSãO»

IIIAN — tliwesttda.
ttó bárbaros»

HOXV - «Pergamt-
lil-.u fatídico»

KOI Al. — Sessões
passatempos 1.117. — «U con-
de de M. Cristo»

T I ,1 11 fl A

AMfiHlUA — «lnves-
lida de bArbaros»

CARIOCA — «Porga-
mmhu fatídico»

v.Anitilt — «Lahlos
une mentem»

METRO - «Os Cii-
vblelros da TAvola
Itedonda» _ ,

OLINDA — *0 ret
du confusão»

T1ÍÜOA — Sessões
pasatumpo

BAIRROS
AVENIDA — «Tam-

tiures selvagens»
||.\*|.l-',llt* «ei-

dade tenobrosa»
CA( IIAMItl - «A
vida começa nina-
nnfi» ... , 0

CATllMUl — «Medo «
oue condena» §

K. DE SA' - «I-oru- g
Rtiic, du lei» „ g

11.IIMINENSE — «O g
ruju foi na onda» §3

ORA.IAI)' - «O grl- Ito de guerra» §
» 1.0110 — «O rei g
ia confusão» g

JIAIIACAKA-I
«Tambores selva- p

r^E a L — «Arroz gainurgii» ,, g
ti .IERONIMO - «Mu- %

tar ou morrer» _ ^ g

No» i>s'ridlns da Fort, em
Turim, o diretor imrte-ame-
ricano I.ewis Mileatone ini-
ciou a roulir.iKiio do filme
«I.u vodova nora» (A viuva
prtMa), produzido pela lia-
liana Vcnturini. Pollculoi om
proto-o-liranco, tom como
principais interpretes Patri-
cia Roc, Jltissinit» Scrato e
Akítn Tamiroíí.

AMANHA

Milhões
^Cruzeiros

ÇO,
O >yolie» Bergere" estd no Teatro João Caetano. Dan-

música e canto. t t 0

&áa* SLaffiK SSé* fkTtíS.
do subúrbio. Walter ^Queira apresenta
de sua autoria. Todas as noites às 21 nora*.

Área
Zaquia Jorge: "Teatro Madureirof - -Con/«*«o no

MILTON DB MORAI» BMERV

PLANO DE SUBIDA
DOS ESCRITÓRIOS

E' o seguinte o plano de
subida dos Escritórios paia

Escritórios

o período de ho.ie ao dia 30
do corrente:

Tótas

mmmíimmímmwmm^mmmmmmmÊmmmmmâ ibiwmm
1 ii 1 <*" "r~ i 11

Zélia Mngalhãt*,  200.000.00

«A|
STA. ALICE — «LA

bios que mentem
S. CRISTÓVÃO —

cidade do mal» g
TRINDADE - «PA- 6

rias do vicio» §
VELO - «O tesouro g

do enlifa» f
V ISAIIEL - tO|
tmplauAvel» g

AS.Ã^TJLU\oâ
sem crime»

AUOLIV-AU - «LA-
bios (pie mentem»

OARONESA — «A
cruz rio minha vi-

IlENTO HIIIEIHO -
..Maior que o odlo»

Ilbl.MAR - «O des-
tino nie persegue» »

O. GRANDE - «Rui- g
nha rio mambo» gCOLISEU - «Pa° Ú
amor e fantasia» gEI1SON - efi! deste g
qut eu gosto» ^

tiCARACI - «O sal- g

Campos da Paz
Monteiro Lobato .....
Angelina Gonçalves ..
Lafaiete Fonseca ....
Pedro Godói 
Leocádia Prestes ....
Afonso Marma 
Williarn Dias Gomes
Miguel Rossi 
Vila Rica 
Olga Benário Prestes
Ari Kulmam 
Julius e Etliel 
21 de Dezembro 
Dooelérin Santana ...
Liherdade
Joaquim Benedito ...
Santos Dumont 
Waldomiro Néri 
Aladim Rohles 
5 de Julho,

120.000.00
90.000.00
80.01)0,110
TO.H00,OD
60.000 00
50.000.00
40.000 0'»
20.000.00
20.000.00
20.000,00
20.0(10.00
15.000,00
15.000.00
15.000.00
10.000 00

5.000.HO
5.000,00
5.000,1111
5.000.00
3.000,00
3.000.00

DimOdü CAMPANHA
CORRIDA ESPETACULAR PARA COBRIR A COTA

o Escritório Eleitoral Ari Kulman para ser o primeiro colocado, mas

vaiiem»
IMPEHATOR - «P&o

amor e fantasia» %
IHAJA' - «Vendeta» 4 |.(ÜVIAL '-. «Um grl. ^ \

tu no pântano» <«
MADUREIRA - «O

conde de M. Cristo»
MARAJÁ' — «Duas
verdudeB» ¦

MASCOTE — «O rei
ri„ ronfusAo»

f >

li

A Campanha em Números
Distrito Federal

RESULTADOS ATE' «2 DE SETEMBRO DE I9S4

Tem um bom plano

O Escritório Eleitoral Ari
Kulmam é o segundo colocado
entre todos os Escritórios
Eleitorais. Os seus membros
afirmam quo será o primeiro
no finai da Campanha e tam-
uém o primeiro a. cobrir a co-r

Notícias
dos Comitês

os concorrentes sao sérios

EDUCAÇÃO E ENSINO I
1

C. Central .
E. Eleitoral

Cotas

3.000.0.(10,0(1
5.000.000,00

Realizado

3.004.210,00
1.522.805,0(1

% A realizar

100,1 Superado ¦
56,5 0.477.1115,0o ;

T0TAL  4.527.015,00 5G.5 3.472.9S5.00

Latifúndio c Analfabetismo iI
I

CAMPANHA DOS JOVENS
Kelação de prôinios — Arreciulação nos

Estados — Arrancada da Tiradentes

pelasuiliiiiirir um
vós revelada», <•'» tinia « «»'• «"">*"
rtas estiitlillõlis oílcliun. i,i„,,i,, nriinõbltii de tlcsflKlimr %

Nem ealtlu wnfttbo e »»'• ""'^"i8,?™^! a sltuaçOiT <i<i« |tini., a «xtensão jjue «s »*™Z™£al£i$fâV»£i diVclôs mostmm |atlas,- cerca de -!/!l .1.. I > e»» •>" »W!«l^a^UH, ini.„„re» dfl ir|
que, iiproxlmiiiliimi-nte SiOüO.QOÜ <"- J"\'"" condenado» 

portunto f
anos. estila .Impedido» M W« « tfiíflSf «"tn.hüílu.r' d..»UeP millt.'! Úfreniientar escola»

ll riin"i"'| i" — --i  -----

ajudar an respectiva» famíliasa paru ajuiiar «» ,.»,....•.••- ¦¦• ••- .. ,1.,lfrt.„ii„i nela neoniimiaíái;!;»?^ %&$$$. '^— ":"1::;,,? -m tml"u
«suprimindo,.,„ seu esl..,, •"'(S!"n!Tuíes:rurais 1...4IU5I.

au
cedü
CHS
fiAiiil
vaslu Interior d» pais

per..»'» escòmr pura'..«'^"'>nof ^^^'^'"í/õ^dõ" totíil"ÍÜ P«»»«»«
linislleirns. menore» de lií I no»,.' »« '< ' 

PI,mnP„»iuii, ciim »«»-si;:, !:::^,;^ra,:'!"v:::;a^sp^:í-v..':^eíu^. —«-»"-

iiinili-iiiiilii» .uma "" '„ iii.i.».in ¦i.iiM rum o ilruiuu verda- M'¦¦'¦¦ " fcW,títt«PS«»»?- "»-r± fiV» I Comissão Centra- - ' '-' " ¦""" > Paulista

E' a seguinte a relação de
prêmios, que serão cjntéri-
dos aos vencedores tia emti-
lacfio, cujn apuração será
íeita no próximo dia 30.

Aa Comissões:
1." grupo — um aparelho de

televisão (com um mini-
mo de 1757");

2.' grupo — uma rádiovl-
trola;

3,' grupo — edição de luxo
1 de «Subterrâneos da Li-
á berdade».

Aos Cubos Eleitorais:
1.» grupo — um rológlq da

ouro para moça ou rapaz;
2." grupo — duas blusas dr-

Unho de seda:
3.» grupo — um par de â0-

patos.
OUTROS PRÊMIOS

Aos que arrècuítaram.
10.000 cruzeiros — medalha
de metal; 30.000 cruzpiros
— medalha de prata; 50,000
cruzeiros — medaun rto
ouro.

AKUECADACAO NOS KSTADOS
illin estila
íiiliis» que pi-riiiTiiiii ....... •• ¦¦¦¦
ilelrapii-iite (lanle  « fl«e .««»¦ - .,1„rr,.r.a« de miséria « ...,u..v» .».¦- «

l\yMr¦d«^"ma,u::::''ü;'d^p,-:•,.:r;ue „„«.,. v.,.,, nn» grande. 
|rentrus prliaiio». t., .... „„i„i|stlPii fornecida pelo Serviço g

n, einiuiiiiii " tun.......—--¦,,,„ ,._ i„/„rnuir nue nn» países "¦»>- ^
„l„nal de Itcccnsoamei.to, *'» "" 

gjj"™*,uglvd ,l„, adullos (f"- i
•ntu «v,.luid..s o truluilli. n «'» «'!»'(»e ™°^ 

PH.„|nr), acentua |
Mando ns órlanca^.o a proveiltameiti. » '« ..tlvidn.le» 'á

que,
ritrii1
riiri-

(Irnsil. 1.2Í14.80B menores de
., i„...nliro« il..s fiipilllns

5 iinoa.nue exc
iliis respoiisftvelia pela» explorai-õos 0

liisiistentavel em quç vegeta _« g

Carioca ...
Mineira ....
Baiana ....
Goiana 
Perfiatnbúiiã
Cearenee ..

mui iifiigiiiiisiij||^
vem Meando, ™¦ t»d» LpSí*S!!LÍ?flS'*lSá?dá tral-alljador .ruml. |

PASSOU

tj23.eir),oo
350.000,00
1-15.000,00
5lj.il'10,00
25,000,00
15.000,00

5.000,00
2.000,00

1.215.610,00

n»,i-iie Kslalislle.,, sflhre ns «;''"«««_'™ 
1""1|^1U" rcm''VÍ''áé"cUdii""100 | OS 100.(11)0

miinielpIiiK
1uiiih1ii-ki> CSHH .

&RW-Ífití'ViiiltWWÍlHÍ u nordeste, JH<-
rnnlillo. PlflMli (eurá, Kio ürajulç
Alanuas, einn "II '

™V»,mn«;reCl»;-s leste, M!i< g
, Minas (lemU, Espirito S.u. o e ">»'*/,",

Sul ::,*.;«»« »-'«S; 1 de
estiolante no latifúndio

A Comissão Tiradentes,
numa bela arrancada, ultra-
passou os 100 mil cinzeiros
e, com uma inten.sifii.ação

vistas diárias, espera ul-
os 

„ trnlmllwi eseiavi. o esiip, am<. .'"""",„ pm „„„ própria pátria, ^,„»h,i., «.mil.....<;»-:. "'':::!• >™ à^SS^»*&5/í wm« 1
en...i ana.iaijetism», í»lj «j* 

^SSXS i trapassar também
n ijlia própria pAtrln. ^ 135,000.

nativos do Imperialismo Iiiiiij e 
j^"•"'B»™,«rJgS nV »SmielH missas |

^tósf&S^f JVw ""v-rA •"m,,,m"r ,ltc- f
nUi"^s 

6sse povo espn.ia..o. ^^^^-^511^*. I
piilanicnte os olhos pura essa V'!n8i„,85. Srfré?* m»"t«»» 1,,ls H,"ls ielites Roxadora», o um dia, """'^ ',e *„»' 

que tripudiam do sua |alKor.es, exploradore» do irah.lho aUiSlo 
j»"^™^ mn,tll ,,e pnra- |mlsC-rla, aos vendilliíle» da rAtrla, enfim. » "^trangelr011 P„„tra os g

«Itas e de laçpJp» cstenslvas.''"",'"'"^.^"e^èniiem a trobnllin. n fmais sagrado» direitos dp. povo, que «i terrar« «« 1»™ 
joven, „,„,,. |•..lera de quem a nrndur., h nesse «"AWfiKfj «cravo o anal- |os não terão mais que eompensar co» o trat.aino e.«™ g

OlisèrvaíjRo» Os dado? da ar-
recadação, nos Estados,
são bastante atrasados.
Deve-se corrigir isto, ne-

, cessitando, para tal, qtte
as comissões ¦ estaduais
nos enviem com a rrtaxi-
ma presteza ns totais ar-
reòadados.

l'eio visto, o Comitê n.e 11,
pró Henriijiie Miranda, pre-
tende ficar até ao fim da
Campanha nu sombra e água
fresca.. • Seus componentes
continuam alheios ao deaan-
volviniento da Campanha da»
60 Milhões. Não ha um só
dé|o3 que ton|ia cunil-' ido sui*
cota individual, p) muitos, atè
agora, ainda não contvibul-
ram seijtlflr com uir, centavo.
Kvideiuomonie isso não pó-
de e nem duva continuar. O
O Comitê n.' 11 è constitui»
do de ativistas responsáveis
e com grandes possibilidades
dn cliegar em qualquer Cam-
panlia de Finanças om prw
meiro lugar, ü que há. Sem
dúvida, é muito oportunismo
e relaxamento. Chegou o rno*
mentü de reagir, llasta, Pu-u
tanto, pôr em prática o pro-
grama do visitas já elaboro-
'a,

ABUECADANDO E
POLITIZANDO

Um cabo eleitoral do Bttor
a. 5 fez uma. experiência
muito interessunti! o quu foi
coiuada d-s pleno êxito. O ca-
ho eleitoral conseguiu com
a venda dns livro» «Subter-
Wtnoos da Liboi-dade», de
Jorge Amado, o alguns da
coleçf.o «'¦.omaiiççs ."i Vov»
mais de. dez mil cruzeiros.
Diz êsle ativista que o seu
método de trabalho oonsis-
tiú em levar os livros à ca-
sa de conhecido;? c amigos,
deixando-os a titulo de expi.-
riência. O resultado, como
era de se esperar. í°i ° ™e'
lhor possível, pois os leito-
res se entusiasmaram com
a selva que lià ness.-i litera-
tu-a e compravam os livro»
todos.

ta conquistando o broníenDiar
na, a cuçadora».

Já há seis carr.pceõs, um
dos quais com 170'/c da cota
individual coberta e três Co-
mitês que já figuram no qua-

• dro de honra'. O Escritório
Eleitoral Ari Kulmam ti-
nha que cobrir Cr? 5.000,00
até o dia de ontem. .Iá ent>-c-
gou Cr? 1.70S.ÕO- O restan-
te íicou sob a respoiisabilida-
de direta de Augusto í.Çi'3
2.000,00), Wilson il.3P0,0O)
o Euclidès (Cr? 500,00). Ês-
tes ativistas para cobrirem
essa cota vão se lançar em
visita* e na venda das mou-
das dè Tiraduntea.

Para o período que vai des-
de hoje até o dia S0, ultima
etapa do plano, tam esse E>-
critório que cobrir Cr?
24,600,00. Ü plano já èslí
feito, --V iinuoi-tàneia foi tlivt-
diria ueiiip diversas (30mitw
£leltQi'«is ritlacJOrf ao Escrl-
tórl" t> f'1-on sob a responsa.-
bil|d.ado direta (le cinco d<*
melhores cabos eleitorais,
.me pí.v melhores condições
sociais têi|i meios de conse-
gtilr Importâncias maiores.

A concentração do trabalho
vai reoair na cobrança de t«'
deg os cnb»s eleitorais, Pm
visitas, dias do Hllláiios, mP.fi-
das, rifus, etc. Com o traba-
lho pUuiiit-ado, o responsai)1
litlado bem definida, um çmv
Iràla diário e •.iguroso a w*
ta será çphèrtii antes dn pí'!>
•zo e é possível que jiW °JjS-
critório Eleitoral Ari Kul
mam o vencedor do >prêmi°
na vBlonlrilflfir.

Será que o DaiVlácio San-,.
tànri vai perder o prime • o
lugar? E 0 Zéllo Magalhã"r.
vitorioso sèmpvé «m todas aa
campanhas de qU», pKH.lÇ.iPH
(ãgpra qu« «sta nc fim d"
niôs, êp°ca de pagamentos!

vai ficar de fora, apreciando
apepas? A Comissão Cario-

cá acha que não. O Escritório
Ari Kulmam devciã ter va-

lentes concorrentes. O* pró-
ximos dias é que váo dizer

quem trabalhou mais e me-
lhor.

(íísultados até 22 de setembro de 1954
RITMO SEM PRECEDENTES

Comitê n« 13 pró-Candidatos Populares .
Comitê n" 1'4 ruó-Lobo Carneiro 
Cüinitè ir 21 pró-Candidatos Popqlares .

Comitê n-
Comitê n"
Cnpt'Uè U*

RITMO ACELERADO
¦Ml pró-Candidatos Populares ...

2 pró-Salomão Malina 
7 pró-ciotildes Prestes 

RITMO NORMAL
9 pró-Candidatos PopularesComitê iv - ,

Comitê nf 12 pró-Hãrtriquo Miranda
10 pró-SaloniRp MalinaC.niniiê ir

('omite n*

Comitê il'
Comitê n1'
Comitê IV-'

Comitê ii'

8 pró-Clotildes Prestes 

RITMO RETARDADO
5 pró-Lôbo Carneiro 

»4 pró-Modesto de Sousa 
1 pi-ó-CanclIdatos Populares ..

o pió-Candidatos Populares ...

190 -'c
183,7'.
Í.Í9 '¦'

131.0'
115 '•
ÍOI.--.1

lllll Oi
10Q "-i

1ÜÜ ':í
lUI) ':

711,7'. ¦

A REBOQUE DA TARTARUGA
Comitê h' G pró-Candidatos Populares  ÇJ3.Ü
Comitê ii* 17 pró-Candidatos Populares
Cemltô iv 25 pró-Candidatos Populares
Comitê ir lB pró-Modesto de Sousa ..
("nmitô n» -1 pnVKnincispn Chermont
Comitê n' 22 pró-Eline Mochel 
Comitê li» 15 pró-Modesto de Sousa
Comitê n

Ala dos Can»;M'WS
Pertencem à Ala I Cam-

peOes:
O ativista Wilson, do Es-

critório Eleitoral Ari Kul-
r-0'v-i. ii.-if ttn' alcançado oS
170'Jíi de sua cota.

Üb ativistas fião, Augus-
to, José, Euelldes e Isaias,
também do Escritório Elel-
toral Ari Kulmann, por te-
rem alcangado os lOUÇi. de
suas eotas.

27 pfó-FMiielsoo Chermont 

SOMBRA E ÁGUA FRESCA
Ifi pró-Candidatos Populares 
11 nró-Hèhrlqité Miranda 
23 pró-Candidatos Populares 
19 ptó-Pvdberto Morena 

04,!?' i
Ui„i .
44.lV.
41^'jÍ
40,0'
•ÍÕ,S0'.
10.IV

33.Ü-
30,'V
22.7r
10/7'

Á Arrancada da Vitória

-<mn a que estüo coiiilnhnilns.
P. I.

MECÂNICu nE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas * prestação

Tel.: 49-8310
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FALTAM 
sete dias paru o término da Cam-

nanlia dos B0 Milhões. Desde ontem, os
Comitês Eleitorais da Comissão Central da
Campanha superaram sua cota de trfis mi-
lhões, atingindo 100,1% da cota.

Examinemos, porém; outras situações.
Os Escritórios Eleitorais da Comissão Cario-
ca ainda nao conseguiram ultrapassar os
30,4% de sua cota de cinco milhões. Os Co-
mltês Eleitorais, embora tendo coberto suas
cotas, ainda náo podem desenvolver uni gran-
de trabalho de superação. Basta considerar
que 10 dos 26 Comitês ainda não chegaram
aos 100%, esbarrando assim, nesta semana
final, com uma tarefa difícil. Esses comitês
deverão concentrar sua atividade na utiliza-
efio de visitas e comandos, visando atingir,
como questão de honra, o objetivo de apre-
sentar cada um de seus ativistas com siiás
cotaB cobertas ou superadas no dia 30 de
setembro.

Os Escritórios Eleitorais deverão desen-
volver nestes dias Uma atividade exccpclo-
nal O atraso ém que sé encontram exigirá
esforço especial nas visitas, comandos e ven-
das de material.

Pergunta-se: em face dos baixos índices
percentuais, como cobrir as cotas ou supera-
•Ias até 30 do corrente? Pode-se responder
que Isto é possível, desde que TODOS os
ativistas se lancem coiíi decisão em tarefa
de tãd grande importância.

Convém não esquecer que somos milha-
res e que, somados os esforços de todos nõs,
sempre vencemos dificuldades aparentemente
insuperáveis, quando trabalhamos bem. Se
cada um de nós, dentro dos diversos Comi-
tès, receber conscienciosamentc sua cota e
se atirar ao trabalho, haverá recuperação do
tempo nuilbaratado.

As visitas, OB comandos, as vendas de
materiais, serão os meios já bastante conhe-
cidos e que sempre dão resultados. Entrctan-
to o trabalho de visitas, comandos c venda de
materiais, nestes poucos dias que nos re»;
tam, precisa ser feito na base de colas Indi-
vtduals cuja cobertura e superação deve ser
vista como tarefa de honra. Essas cotas In-
dividuais permitirão qite os Comitês exerçam
um bom controle do trabalho. An cotas pes-
soais serão um fator decisivo da vitoria de
Campanha dos 60 Milhões ate o dia 30 de
setembro.

OuTilte n-
Comitó m
Comitê m
Comitê n(

Comitês do Rio x Centros de S. Paulo
Resultados até 22 de setembro de 1854

DESAFIOS RIO X SÃO PAULO
Comitê n° 1 pró-Candidatos Populares <rw
Centro pió-Fuwl Saàd (São Paulo) b5.S
Cuiviitfi n' 2 prú-Saliimão Malina II?1
Centro piú-Jorge Aniado-Sclicnberg (S. Paulo) 100,2
Comitê |i«5 pró-Lòbo Carneiro tif>,|;
Centro pró-Schenbèrg-Cãtiilõ (São Paula) 75,s

MAI0RAIS
Comitê

l
2
3
4
5
6
T
8

ú

Arrecadação
anterior

376.870,00
447.700,00
288.895,00
98.930,00

164.040,00
9Í. 425.00

151.100,00
138.380,00
165.710,00
147.035,00

Arrecadado
ontem

12.300,00
29.6t7,00
4.900,00
9.300,00
6.645,00
5.390,00

11.620,00
6.100,00

Total

376.870.00
460.000,00
318.512,00
103.830,00
173.340,00
99.070,00

156.490,00
150.000,00
171.B10.00
147.035,00

Soma 2.071.085,00 85.872,00 3.156.957,00

753,0
115,0

70,7
41,5
86,6
66,0

104,3
100,0
95,4-
91,8

83,2

Falta
arrecadai

123.130.0Í

131.488.0C
146.170,00
26.660,00
¦50.930,00

6.190,00
12.965,00

499.533,00

Superação

60.000,00

6.490.00

66.490,00

DESAFIO RIO X SÂO PAULO
COMITÊS X CENTROS

Resultados em 22 de setembro de 1934
Comitê»

Comitês do Rio . , . .
Comitês de SSo Paulo

Ccta

3.Ò0Q.ÔGO.(X
5.000.0ÒÕ.ÔO

Realizado

3.004.210,00
4.258.481,00

%

100,1
85,1

A fPhHMt

RUfrèrarto
?41.319,00
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Não Tolera a Cia Qualquer Iéí venção Esíranaeira
,-J . iMMMMIWI

I-

Declara Chu En Lai que a Illiu de Formosa representa nm território
sagrado que deverá ser libertado a qualquer preço — Jornais indo*

— nésios apoiam a decisão chinesa
TÓQUIO, 23 (KW) - A rádio dn Pequim divulgou uma,

dcçlaraçUo do Chu En I.nl, na qual o primeiro ministrochinos afirma que a China nao pode tolerar qualquer Inter-voncilo i'Htruiii;.lrii, em particular norte-americana, no caso
da Ilha Formosa.

tlao Tse Tung o Chu En Lai

Vivamente Condenada
aOTASE

Acentua o
que a paz

primeiro-ministro da Indonésia
não pode ser assegurada por

pactos militares
NOVA DELHI, 23 (AFP)— O primeu- ominisíro da

. Indonésia, Sr. Sastroamidjo-
jo. em discurso proferido p«-rante as duas Câmaras daind-a reunidas, condenou v--
vãmente o TASE o exaltou
a soliclariedada asiática quetem como objetivo a paz.

A PAZ E* UMA
NECESSIDADE

NOVA DELHI, 23 (AFP)' — Num discurso que pro-nunclou hoje perante as Cã-
maras l indianas reunidas, o
Sr. Sastroamidjojo, primei-ro ministro da Indonésia, re-
sumiu suas concepções poli-ticas nas duas afirmações
seguintes:

"A paz não pode ser as-
segurada por pactos millta-
res como o quo (oi recente-
mente concluído em Mani-
lha" e os "os problemasasiáticos não podem ser re-
solvidos sem os asiáticos".

Demoradamente aplaudido
pelos parlamentares indla
nos, o chefe do «oví-rno in-
donésio, depois de ter recor-
dado o auxilio dado pela in-
dia ao seu pais declarou: "A
paz nüo é um luxo para nós,
mas uma necessidade", afir-
mou o ministro indonésio con-
vidando seus ouvintes a pro-curarem realizá-la e renden-
do homenagem ao primeiro
ministro indiano pela sua
ação cm favor da paz no
mundo.

Acrcjiconta n prlmelro-ml-nlstro quo a Chino Julga In*
toloravol a presença da fro-
ta norto-amerleana que cru-
zn atualmente o estreito de
Formosa. Salienta Chu En
Lal que a Ilha de Formosa
representa para a China
um território sagrado quodeveria ser libertado a qual-
quqr preço.

O primeiro-ministro e ml-
nlstro do Exterior da China
íêz essa declaração em dli-
curso de duas horas profe-
rido hoje no Congresso Na-
cional do Povo.

AI'M.0 AO .IAPA6
TÓQUIO, 23 (A.F.P.) -

Chu Eh Lol, prlmoiro-mlnls-
tro e ministro do Exterior
da China Popular, no seu
discurso proferido hoje no
Congresso do Povo, exortou
o Jopão a libertar-se do ju-
go econômico da Amórlca
para se transformar cm
uma nacao asiática ver-
dadeiramento Independente.
Salientou Chu En Lai que
a China estava disposta a
restabelecer relações nor-
mais com o Japão e comer-
ciar com este pais a fim de
contrihuir para a paz e
prosperidade da Ásia.

COMANDO IANQUE

TAIPEH, 23 (A.F.P.) — O
viccalmirante AlfrcdM.Prl-
de, comandante da 7* fro-
ta dos Estados Unidos, con-
fercnclou na tarde de hoje
com Chiam; Kal Shck a res-
peito da situação militar cm
Quemoy, O almirante Prlde
havia chegado ontem a Ilha
Formosa para se Informar a
respeito dos últimos aconte-
cimentoa de Quemoy. O ai-
mirante £ acompanhado pe-
Io mojor-general Willlam C.
Chase.

Nao foi prestado esclareci-
mento algum a respeito des-
sas conferências, mas os
círculos geralmente bem In-
formados acreditam que
abordaram principalmente
essas conferências o melhor
melo de a 7' frota «concor-
rer para a defesa das ilhas».

Como se sobe, o próprio
vlce-almlrante anunciara nu-
tem que 25 navios de guer-
ra norte-americanos realiza-
vam manobras aeronnvais
no estreito de Formosa e
que um porta-aviões glgan-
te da frota norte-americana
estava cm marcha para
unir-se a essas manobras.

E&IGKM A LIBERTAÇÃO

DJACAHTA, 20 (I.P.) —
«Formosa Jn fazia parto do
território chinês multo on-
te* de existirem os Estados
Unidos» — afirma o Jornal
Indonésio «I-Iiirlan Rokjat»
om editorial, a propósito da
afirmativa americana se-
gundo o qual a Intenção do
China do llbertor Formoso
constituía' uma Ameaça à
paz no Oriente.

Outro Jornal — «Perita
Indonésio* — declara que o
desejo do povo chinês do pôr
um fim a' dominação de
Chiang Kal Shck na China
concretizou-se quando a Re-
público Popular do Chino
reafirmou suo determinação
cm libertar Formosa. O jor-
nal cito ainda o testemunho
de pessoas vindas recente-
mente daquela ilha chinesa
e que afirmam quo os habi-

Morreu a Vítima
da Bomba H

TÓQUIO, 28 (A.F.P.) —
Morreu ontem a noite em
um hospital de Tóquio uniu
vitima «Ins radiações da
bomba de hidrogênio «teto-
nada no mês de março últi-
mo em Blkini. Trata-se de
Alklchl Kiiliiiyuiiiii. opera-
dor de rádio do navio japo-
nés «Fukiiryu Maru».

Perduram as Divergências Entre os Belicistas
0 máximo de armamentos é, até agora, o úni-
co ponto em comum — Preparativos da Con-
ferência para o rearmamento da Alemanha

 Ocidental 
PARIS, 23 (AFP) — Precisa-se que a conferência de

Londres terá uma tarefa muito árdua para vencer as diver-
gências entre os vários participantes, sobre o problemaalemão.

Há, porém, certas indica-
ções segundo as quais pode-
ria ser aceito que o novo
organismo europeu, previs-
to pelos projetos Mendes-
-France seja habilitado a fi-
>:ar o máximo dos efetivos
fi dos armamentos das po-• éncias participantes (Fran-
•a, Bonelux, Alemanha, Itá-
ia e Inglaterra), no que

.-oncerne às suas forças no
Continente. Esse máximo se-
vá previamente fixado por

Primeiras Vitimas das
Operações da NATO

130NN, 2S (AFP) — Se-
gundo informações de fonte
alemã, 3 pessoas teriam mor-
rido e várias outras ter am
C cado Gravemente feridas
no primeiro dia das mano-
bras da NATO, na West-
falia.

Um ,:ieep" britânico lan-
çou-se contra uma árvore
ha região de Buendes: mor-
rcu t soldado c 2 ficaram
feridos. Perto de Darnsserg,
um carro blindado virou num
fosso. Balanço: 1 morto o 3
feridos graves. Finalmente,
cm Padcrborn, um cicl'si'a
alemão foi morto numa coll-
são com um veiculo.

Conferência Ianque
Sobre a Indo-China

PARIS, 23 (A.F.P.) — A
delegação francesa à Confe-
rência sobre a Indo-China, a
Iniciar-se em Washington na
próxima segunda • feira, é
composta notadamente dos
srs. Guy de La Chambre,
ministro encarregado das
Relações com os Estados
Associados, general Paul
Ely, comissário-gural da In-
do-China, Edgar Fauro, mi-
nistro das Finanças, e Henrl
Bonnet, embaixador da Fran-
ça em Washington. A con-
ferência durará três dias.

um certo número de anos,
num nivel que estaria sujei-
to a revisão depois da certo
prazo.

PREPARAM O CAMINHO

LONDRES, 23 (AFP) —
A Comissão Permanente do
Tratado de Bruxelas, que se
reuniu anteontem, realizará
nova sess5o amanha, dia 21,
na sede dessa organização,
em Eaton Square, nesta Ca-
pitai.

A comissão prosseguirá
no exame das questões técnl-
cas e jurídicas levantadas
pela eventual admissão da
Alemanha e da Itália na cl-
tada Organização, isso na
previsSo da conferência dos
«Nove» que deve se iniciar
a 28 do corrente.

Os oito países que haviam
sido convidados a enviar
seus representantes a essa
conferência já responderam
oficialmente aceitando. Em
fonte autorizada, soube-se
que todos eles serão repre-
sentados por seus ministros
de Negócios Estrangeiros.

Serão tomadas disposi-
ções para informar aos pai-
ses da NATO não convidados
sobre os progressos da con-
ferência.

Prosseguem contatos o
trocas de pontos-de-vista,
por via diplomática, para
preparar o mais possível o
terreno antes da reunião
dos ministros de Negócius
Estrangeiros. Os debates da
conferência serão «secretos»,
declara-se no Foreing Office.
A imprensa somente se-
rá informada por comuni-
cados. Precisa-se quo o ae-
grêdo será ainda mais es-
trito do que em Genebra,
onde a publicidade dada aos
debates foi qualificada de
apenas estrita. «Desta vez
trata-se de discutir «franca-
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mente entre amigos» e de
procurar encontrar uma so-
lução. A propaganda e des-
necessária», observa se nes
círculos bem informados.
OS PROJETOS DE GUERKA

PARIS, 23 (AFP) — A
Conferência doa «Nove», quedave se inaugurar o 28 do
corrente, em Londres, será
encaicegada de 3 projetos.
Um projeto inglês, que já foi
apresentado pelo sr, Anthony
Edbn aos diversog governos
interessados, numa viagem
relâmpago às capitais do con-
tinente; um projeto francês,
qiiu so apresenta sob a forma'de emendas ao projeto in-
glôs e cujas linhas gerais já
foram indicadas pelo sr. Mun

0 PREÇO DA
DOMINAÇÃO

- LONDRES, 23 — Desde a
queda do regime dn rir. Mos-
sadegh, os Estados Unidos
forneceram regularmente ca-
da dois meses 10 m^liões de
dólares ao governo iraniano
para que este pudesse fazer
lace aos seus vencimentos
financeiros.

dès-France em seu discurso
de Estrasburgo; e, provável-
mente, um plano norte-ame-
ricano que_ ao que parece,
ainda não está deíinitlvamen-
te redigido mas quo se prevê
que insistirá na manutenção
da idéia «supra-liHoiOnal» e
da igualdade de direitos pa.
ra a Alemanha no seio da
NATO.

O projeto inglês flrevê a
admissão da Alemanha na
NATO envolvida numa série
do garantias. Também \x-e-
ve, auessòrlamente, a rossúr-
reição do pacto de Hruxeliis,
de 1048, quo devia ser mndi-
ficado* de maneira a pormi-
tir a adesão da Alemanha e
da Itália, idéia que em Lon-
dres se sabia ser uceitável
pela França.

O governo francês aceitou
as idéias essenciais do plano
Éden, mas inverteu a ordem
de importância dos seus cie-
montas. 0 "Pacto de Bruxelas
torna va-ss a peça essencial e
a admissão d;l Alemanha na
NATO ficava subordinada à
criação do controles puramen-
te europeus.

Os militares norto-omori-
canos nflo fazem ségr6do"da
Mias preferências, que vão
para a admissão puu e sim-
plea da Alemanha na NATO,
com o mínimo pnHnivol de
controles quo, una seus olhos,
não fariam sonão enfraque-
cor o sistema. Na falta dn
CED, npegam-30 à idéia do
uma coligação.

Desenvolvimc :o da Indústria
Têxtil da Rumânia

EM POUCAS UNHAS
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A fim de satisfazer as crescente» neoessida-
des das novas fábricas de tecidos construi-
das pelo governo popular de Gheorghe
Gheorghiu-Dcj, na Rumânia, foram construi-
das grandes fábricas de fio em várias re-
gwes daquele país. Na fotografia acima, ve-
mos Uma fábrica de fios, o fábrica TEXTI-
LE DE IASI, com amplas e arejadas ofun-
nas. Grandes máquinas de fabricação rume-

na funcionam em três turnos de oito horas
cada um. A iluminação e a ventilação são
objetos de carinhosa atenção do governo quê
realiza assim o seu plano de assistência «
proteção do trabalho. Com isso, o operário
que toem trabalhando com todo o conforto e
assistência, a produção de fio» e da indústria
téxtü vem aumentando de ano sota ano.

foi inaugurado em Pequim
o Instituto do Comércio Ex.
terior. E1 o primeiro Instituto
da República Popular da Chi-
na que prepara especialistas
no comercio exterit*.

Antes da guerra, na Polo-
nia, 1.100.000 proprietários
de receptores; hoje, sobem a
2.671.000. No campo da velha
Polônia, o rádio era um fõ-
nôrr.eno raro; hoje. 700.000
famílias camponesas escutam
rádio. As estações rediedifu-
soras transmitem em Í4 ldio-
mas.

Em Eríurt, Dresde e Mag-
deburgo (Repíiblica Democrá-
tiea Alemã) está sendo con-
cluida a construção de três
novas academias de me-
diclna. São consideravelmente
ampliados os institutos, 'de
química de Greífswald, Jena
e Halle. Em Rostock está sen-
do construída uma clinica de
medicina adjunta à üniver-

REVOLTARAM-SE
OS DETENTOS

JEFFERSON CITY (Mis-
souri), 23 (A.F.P.) l— Uma
revolta de detentos estalou
ontem na prisáo do Estado
de Missouri.

Cerca de 80 presos conse-
guiram sair de sUas células
e, após terem libertado um
certo número de «colegas?,
puseram fogo a vários edi-
ficlos da prisão.A Penitenciária foi posta
em estado de alerta e uma
brigada especial de cinqüen-
ta policiais se dirigiu para
o local.

Na troca de tiro- morre-
ram dois guardas e três dos
detidos, além de 23 feridos
de parte a parte e enormes
danõi materiais, especial-
mente devido ao incêndio dos
edifícios «ia Penitenciária,

sidado. Ampllán:-so diversos
centros de ensino superior Ue
licilim.

Na Albânia, a rede de es-
colas primárias quase qua-druplicou este ano, em com-
paraçâo com o ano de li)3d, e
as escolas de sele graus e se-
cundárias triplicou. O nume-
ro de 'alunos aumentou em,
M% em relação ao periodo
de pré-guerra. Durante os
anos de Poder popular fõ-
iam criados cinco estabele-
cimentoa de ensino superior.

O sr. Lothar Bolss, minis-
tro do Exterior da República
Democrática Alemã, recebeu
ontem lord WiUiani Wedg-
wood, pivsidente do Conselho
da União Interparlamentar,
anuntln a agência ADN. Não
foi dado qualquer esclareci-
mento a respeito desse en-.
contro,

Desde 8 do corrente foram
sensivelmente rebaixados os
preços médios dos produtos
alimentícios e artigos indus-
triais, na República Demo-
crática Alemã.

Os preços da farinha de
trigo foram reduzidos em 21%
e 0 das gorduras, a irarga-
rlna e o azeite (no comércio
do Estado não sujeito ao sis.
tenta de cartões do raciona-
mento), entre 31 o 501;». Fo-
ram rebaixados também os
preços (los calçados (até
30%), da roupa branca, meias
e outros artigos industriais,

Em virtude dessa nova re-
baixa, a capacidade aquisitiva,
da população da R. D. A. au-
mentará até p fim do ano em
600 milhões de marcos, apro-
ximadamento. Esta rebaixa
de preço dará à população da
R- D. A. em 1955 uma eco-
nomla de 1.800 adlliões de
âarflòs.

tantos do Formosa nirunr-
dum ansiosos pnln liberta-
ção da ilha pelo Exército
Popular de Libertação da
China. Estão resolutos c uni-
dos. «A bandeira nacional
das cinco estréias que trará
Igualdade c prosperidade
pura lodo o povo chinês
tremulará certamente sftlire
ns montanhas do Formosa»,
acrescenta o Jornal, que
conclui:

«Para a Indonésia, não há
Justificativa para so consi-
rierar a reintegração de Por-
mosa na China como «agres-
são». A questão de Formosa
é assunto interno da Ropú-
blica Populnr da China. Pa-
ra o povo de Formosa, n II-
bertação da ilha significa n
libertação do regime policial
de Chiang Kal Shck, liberta-
ção do medo e da fome».

Outro . jornal, «Abadi»,
afirma que a ocupação de
Formosa por Chiang Kal
Shok, com apoio americano,
constituía uma ameaça pa-
ra a República Popular da
China. Para completar a ro-
voluçáo chinesa, ps lideres
da China encaram a relute-
graçáo de Formosa como
coisa inevitável.

«Abadi» reclama também
o ingresso da República Po-
pular ria China nas Nações
Unidas, o que deve ser re-
solvido com urgência, c
sublinha que a resolução
desta questão aliviará o ten-
são internacional.

TEORIA SOVIÉTICA
SOBRE A ORIGEM

DO UNIVERSO
PARIS, 23 (AFP) — O

«Komsorr.olslcain pravdn»
publica um estudo sobre a
origem do Universo.

Segundo o acadêmico so.
viéiico O. I. Schmidt, escreve
o citado jornal, a terra e 0s
planetas foimaram-se a par-tlr «de uma nuvem do poei-
ras o do gás cósmicos, cujas
diferentes partículas se reu-
niram há vários milhares de
anos. Parece, pvecisa O. I.
Sclimidt, que por ocasião da
sua formação, a terra ainda
nfio se encontrava num esta-
do de líquido em fusão. A
fonte do seu calor interno
surgiu da energia desprendi-
da pela desintegração radio-
ativa dos elementos químicos
pesados. AHás, esse último
processo continua em nossos
dias».

Quanto à formação das es-
trelas, o jr.rnal soviético, ei-
tando vários cientistas sovié-
ticos, escreve notadamente:
«Estas se formam a partir
da poeira o de gases inte-
restrelares e de outras mate-
rias que se concentram om
função das forças de atração
de massas materiais majores,
A atração reciproca provoca
uma elevação da temperatu-
ra dos sistemas dos corpos
que se criam: a energia das
ações recíprocas, cK vidas á
gravitação, se transforma em
energia càlívipn o depois om
energia nuclear. As reações
nucleares começam no próprio
solo das estrelas nascentes, a
temperaturas atingindo a vá-
rias cenU-nas de milhares de
graus o constituem, apóa, a
fonte principal dn energia
dns osliolns.

O npnecimento de estre-
Ias, acrescenta, afinal, o 6r-
gãò soviético, fnz-so não por
unidades mas por grupos o
associações-

IXPULSífDÕTxlRr
CITO AMERICANO
FORT SHERIDAN, 23 (A.

F.p.) _ O Tribunal Militar
resolveu riscar flos quadros
do Kxérclto o tenento-coro-
nol Harry FlommliiR que,
por sua atitude antiiniperin-
lista durante a detenção co-
mo prisioneiro de guerra na
Coréia do Norte.

Foi êssp o píi'iieirn oficial
norte • americano condenado
por semelhante motivo.

NOTA INTERNACIONAL

Conspiração
Os debates da Conferên-

cia do Londres, prestes a
Iniclnrse, foram marcadas
para ser om caráter «ecre-
to, Isso em face das dlfl-
cuidados quo estão impo-
(lindo o encontro de uma
fórmula comum entre os
imperlalistas para o rear-

I ma mento alemão.
I Ha um ncodamonto nor-
P teamorleano do recompor
ú a Wehrmncht a qualquer
| preço, sob sua hegemonia,
| Mister Dulles tem demons-
4 irado suficientemente quenfto espera negociar com

a França em outra base
quo não a de ultimato,

^ Apresenta-lhe uma falsa
alternativa, que é a mesma
com quo pretendou oxer-
cer a chantagem paraaprovação da CED: ou acol-

| tar um acordo n pau e cor-
j§ da, ratificando o rearma-
^ mento alemão e conferindo,
4 ao governo de Bonn a he-
i gemonla na Europa Oci-
g dental, ou não concordar
1 com o Departamento de
y Estado e ter de enfrentar-
P -se, da mesma maneira
§ com o exército revanchista
4 da Alemanha Ocidental.
é Não é necessário acrescen-
p tar que, mais do que antes,
| essa alternativa não leva
| em consideração a França
| propriamente dita mas,
I apenas, os setores reacio-
P nários desse pais que se re-
Ú cusam, por todos os meios,
i a retirar o pais do seu iso-
§ lamento, e a iniciar nego-

ciaçõos com a URSS e de-
4 mais potências para a de-
É mocratização e unificação

da Alemanha.
4. Na realidade, porém,
g mesmo um Governo como
4 o do Mendès-France queí

em Londres
tem compromissos sérios
tom grupos o partidos rea-
clonáiioH, está cm dlflcul-
IndeH crescentes para Jogar
sua sorto numa outra CED.
crismada do outro nome,
|uc sofreria derrota Irre-

medlável nn Parlamento.'
Os setores franceses quo
procuram opor certos obi-
táculosá dominação norte-•americana mas não se de-
cldem a trilhar o verdade!-
ro caminho da paz, pro-luram por isso encontrar
um melo que, baieado
igualmente no nntisovletls-
mo sistemático, o na poli-tlca do guerra lhes pormi-ta ao menos alimentar
certas esperanças do pas-sar o gato por lobro.

A posição da França
permaneço por Isso o pon-to de mais difícil acerto en-
tre os conspiradnrcB impe-
rialistas. Sabem eles quese espicharem demasiado
a corda ela partirá do la-
do mais fraco quo é exata-
mente o lado da guerra,
pois o povo exige com
energia crescente a mudan-
ça de política.

A tendência do governo
Mendès-France, que nova-
mente se desliga dos inte-
rêsses do sua pátria, é
apoiar a fórmula inglesa
em uma variante, iito é,
tomar como base o acordo
de Bruxelas, do qual não
participam os ianques e no
qual a preponderância in-
glosa é flagrante. Desse
modo acentua-se no campo
imporialista a oposição brl-
tônica ás imposições de
Washington e a recente en-
trevlsta Eden-Dulles n3o
revelou nenhum acordo.

J^SSJNAT^D^ '|
Ameaçado de Morte o Juiz
Piero Piccioni foi interrogado durante três ho-
ras — Os termos do mandado de prisão -*-4f

ROMA, 23 (AFP) — Se-
gundo os jornais as acusa-
ções contra Piero Piccioni,
filho do antigo ministro do
Exterior, foram formuladas
nos seguintes termos, no
mandado de prisão: ter cau-
sado a morte por afogamen-
to de Wilma Montesi, no dia
10 de abril de 1053, no ter-
ritório de Tor Yajanica, e
ter abandonado o corpo à
beira do mar para suprimi
Io.

Foi obrigado a permanecer
no leito o sr. Att.ilin Pir-cio-
ni, ex-ministro do Exterior,
muito afetado pela prisão de
seu filho, acusado de homl-
cícV o, e o seu médico proibiu
que se avistasse com quem
auer oue fosse.

AMEAÇAS AO JUIZ
O juiz Raffaello Sepe, en-

carregado da instrução do ca-
so Montesi, recebeu uma car-
ta anônima com ameaça de
morte.

Declarou ao juiz o seu cor-
respondente anônimo: "não
cnnduzires a instrução ao
seu termo porque sereis su-
prlmldo na primeira opor-
Umidade".

Em consequüsncia cíessa
nmeaca foram reforçadas as
medidas de proteção de que
é obieto o juiz Sene. Foi co-
locado um pojicial diante do
seu quarto de dormir, en-
quanto dois outros estão de
serviço na run, debaixo das
janelas do apartamento. Por
outro lado foi igualmente au-
montada a escolta que habi-
tualmente acompanha o juiz.

INTERROGADO O
CRIMINOSO

Piero Piccioni. 0 principal
acusado, foi interrogado on-

tem, durante três horas, pe-

Io iuiz de instrução, que lh*
comunicou a sua acusação dó
crime de homicídio Involun»;
tário, enquanto mencionav*
as provas recolhidas contra;
a sua pessoa. O Sr. Piccioni
alegou que estando doent»
fora obrigado a permanece^,
no leito no dia da morte dét
lITl ItHlt Tt/"«"**-»!-J-S.*Í *Wilma Montesi.

Imposta a Desvaloriza»
ção da Moeda *

SEUL, 23 tAFP) — Us ef-Vf
culos ligados ao governo sul»
coreano revelaram hoje qu*i'as autoridades norte-amerI*j

canas ele Seul entregaram aí
este governo uma nota in{'-
formando que, caso não f6s«i
se aceita a desvalorização do?
«hwam» (moeda sul-corea^j
na), seria suspenso todáU
fornecimento de produtos pe-ítroliferos norte-amerlcanoss
para o uso civil. De acôrdói
com a mesma fonte, o govêrw
no de Seul respondeu camíj
um protesto junto às auto-.
rídades nnrtc-americanos. *

TfSugeriram os EE. Unidos,;;
há vários meses, que a ta*a j
oficial do «hwami, que é de?f
160 por um dólar, fosse ale*;;
vario a 253. O governo suln-coreano recusou ema Su»*
gestão e além disso reclá-*
mou do comando das Na-;
ções Unidas o imediato re*i
embolso dos quatorze wH
lhões de dólarps adiantados J
às tropas da OU em moeda*[
sul-corcann. A taxa ' dovt
«hwan» no mercado negro^
atingiu recentemente a pn>>;í
porção de 530 pelo dólar mi».*
litar e 730 pelo dólar norte-';
-americano.

A Polônia no Campeonato
Acadêmico Mundial de Atletismo

VARSÓVIA, ?.S (IP) —
Oito medalhas de ouro, oito
de t.».'ata e cinco tle bronze,
sete fecorfles da PPlôfila., dois
recordes junioros o 15 rãcor-
dos individuais foram os re-
sultados obtidos pólos 2f atle-
tas poloneses quo participa-
ram das provas do XII Cnm-
peonato Acadêmico Mundial,
recentemente realizado em
Budapeste.

A marca estabelecida pela
atleta DunsUa no salto em
distância — 6 n-.,12 — oons-
tituiu um grande fqito, supe-
vado apenas por duas mulhe-
res nas provas realizadas em
todo o mundo este ano. No
pentatlo, que lhe valeu a dé-
cima medalha de ouro, Duns-
kas marcou 3.971 pontos, es-
tabelecendo o recorde da Po-
lônia e classificando-se entre
as melhores concorrentes do
mundo.

O polonês Stawczyk con-
quistou duas medalhas de ou-
ro em Budapeste — nas pro-
vas de 100 é 200 metros, com
os tempos de 10"6/10 
21"5/10, respectivamente. Es-
te último resultado clnssifica-
o em quado lugar na lista dos
10 melhores da presente tem-
porada européia.

Pela quarta vez, Weinberg
bateu o recorde da Polônia
no salto tríplice, assinalando
a marca de 15m,30, resulta-
do que demonstrou sua extra-
ordinária regularidade do sal-
tos. Semelhante regularidade
foi manifestada por Sidlo no
lançamento de dardo. Sua sé-
rle de arremessos — 75m,24
e mais de 74m — não tem
precedentes no mundo.

Magnífica demonstra(ão de um atleta polonês
No salto em altura, Lewan-

dowski melhorou pela segun-
da vez o recorde da Polônia,
conquistando a medalha de
prata, com a marca de 190
cm. Este, resultado o colocou
•m duiato lusar «atra oa me-

lhores da aluai temporada aa ;f
Europa. *

E finalmente, em toda» ar f
provas de revesamento, oi *
representantes da Polônia «g- S
tabeleceram recordes nacio- í
nais, com tempos de nível «a* "'-
ropeu. %'a ¦
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«Qnos Uma Assembléia Pura Solucionar a Questão do Aumento»
Devemos «>xliclr da diretoria do nosso

Sindicato a reallwção Imediata «le unia
assembléia, a fim «Io tomarmos «onheclmen-
to do* andamentos de nossa campanha por
aumento de salário — disse-nos, ontem, em
nos.sa redav*». o sr. Knoek Fonseca Dórln
Filho, conselheiro da Federação das liidrts-
Irias Urbanas do Urte » Sul do Brasil, o
líder da corporação de trabalhadores cm
energia elétrica e produção do gás desta Ca-

pitai. Continuou:
Há mullo que pedimos um aumento

do salários e a Light vem protelando Indo-
flnldamente em responder.

De fato, como ainda nos explicou, a ta-

hcla Inicialmente apresentada pelos traba-

lhadores foi wjeltada como texcesslva» pela

Fala-nos Enock Fonseca Dórla, lidar dos trabalhadores da energia elé-
trica o do gás - Manobra da Light, o exame da escrita — 0 povo deve

lutar contra o aumento de tarifas —

Light, qun tentou nbafar o assunto, Novos
pedidos foram feitos e, na assembléia do dia
17 último, a diretoria do Sindicato apresen-
tou uma tabela, que era a melado da ante-
rlor, como «grande vitória», cuja vlgtMiela
deveria* ser a partir do «Ha 1.* do correu to.
K ató agora nada foi pago..

ACABAR COM AS PROTELAÇÕES

DU ainda Enock Fonseca Dórla Filho:

— A Light tenta, por todos os meios,
protelar a solução do nosso pedido do au-

meiilo. E Isto ela conseguiu, agora, com a
criação «Ia tal comissão eiiearregadii de oxu-
minar a sua escrita relativa a questão do
aumento dos trabalhadores «<m cac/ls urlm-
nos, Aproveitou a ocasião, o nftu iiiuih deu
«liiulqiicr HullHfução nobre o iiiiiiiinlo quo
exigimos. Por sua VOS, u diretoria do Slndl-
calo lambéni não so mexeu. Dui, pois, a
necessidade lio tintos os compunlielros de
energia elólrlcii o du gás exigirem fim nessas
protelaçtVs e rápido atendimento do nossas
relvlndlcifçõcs, •

Itefcrc-so o lider sindical ãs violências

ro.NTKA AH VIOLÊNCIAS
sofridas pelos tralmlliadores em Hrrís ur-
hitnos, dliis atrás. 1'Aplleii:

— Foi mais uma demonstração da
• cumplicidade do governo com a Light. Aque.

I«'h rompanlielnis, ninin nós, nedem um au-
mento Justo «• têm necessidade de sua Ime-

illulu corroo- Sua tabela foi rejeitada
pela Light. Aielliiium a apresentada pelo
.Mliilst.no, mas a l.lglit loutlnuoii lulraii-
hlgenle, iillilllllllilo que só ililllii Ullllielllo
com o aiimenlo do tarifas lambem, Ora,
pura Mes, como pura nós, não Interessa au-
monto nenhum sobro as turlfas.

Conclui Enock: «Ao contrário, o povo
devo Impedir o aumento dos preços dos bou-
ilrs e dus lurlfus do gás o luz, lutando ao
lado dos trabalhadores. Não devemos per-
mltlr quo novas violências so repilam, pois
a quo so verificou não tem qualificação».

\\WÂSimUcal

Operários do Arsenal de Marinha

Morte

ASSEMBLÉIAS
Operários cm Moinho»

Assembléia K««l ordinária «) Leitura da ots JjflWW*•
nn oróxlma orça-felra, h» 18 b) Uiiut» o •prov«e|0 d»
horníl ml «ratar «Ia .wln- provisão orçnrnaníarla par* •
to ürilom do Dia: exercido d* 1086.

Operários navais
Assembléia hoje, as 10 «alldado social pnrn 20 cru-

horns, pnrn a discussão riu l0jr0I e |e|tura e aoiovaçfto
BOguInto Ordcm-jlo-D «{">•¦ J0B bnlancetea dos meios rto

^^ajffib1^ março 
eag6.to da W54. ¦

ELEIÇÕES
Marinheiros

que está nherto o nr.i7o de
quinze dlns pnra o registro de
cmipiis para os eleições une
se realizarão no dia 30 d»

Espoliados e Expostos a
Em Calhambeques Como a «Ten. Possolo

O Slndlcnto Nnclonnl .tos
Marinheiros, Contrumoatrcs,
Moços e Remadores cm
Transportes Marítimos co-
mun ca aos seus associados setembro,

Comissários Marítimos
O Sindicato Nacional dos rns, diariamente

Comissários convoca os ns-
soclados a comparecerem na
secretaria das 9 ôs J7 lio-

rns, mnrinmenie pirn tra.
tnr dn orRanlzucÀh 0's clin.
pns para ns próximas elel-
«.ou.s da nova illrfclotln,

uro Social
oBaDoagiiicia—

.,.,„ MnvTFIIU» WEIIXECK — iVatrlto IiMlcrnl.no nefir-
NOlIl MONTfcliiii »r.»• 

^ d j prevldênclu social, quim-

•rSKEE35SB asíMsrÇr"
por
no

'^fo0/!'?:"™".™;™"?Primeiro, quinze dia. .6 .». »-
gM nu bn««*ú* de,""tas-aa forma d«. lei. de prcvidénct» social
em visor em nn»»o pnU.

MARCELO ütAlANAZ UE SOUZA — Campos — E»(ndo dn
Kl. de Janeiro, tm operário de uma ..nina «le aíuçarj qualquer
min »cJa »un Idade, é*«ègiir««lii obrigatório d» Instituto do. In-
uü.trlAro . Me"no que p..r oca.lfio <le .eu registro como.em-
„ eíao l. usina, j,i tivesse mal» de elncoenla MM^Ma
.. n-irllr .le SI de Janeiro de llllfi, de acordo com o Decreto-Loi".•,n,«rr.. 

H.7«». p!,l,íí<-»«l.. n« Diário Oficial do din 22 do mesmo
mã me . ....... deveria »er reulstrado como «Wjrado e iil-
Sndob^recolhimento das contrllMilcOe» mensal», (....to da parle
dà emnrecndo como da do empregador.

Mo há nenhum .....llvo para que sua Inscrição ml<jeja
feita o único prejudicado será você, p.;l» perderá ...> dírcito.

quo sào concedido, pela previdência social, como por exemplo a
npn.cnltidoria por Invalidei .... por velhice. . ._.„.„.

ó Ai encontra doente, requeira .... ln»lltulo lu», ''"J"»-
f!ntnnh<i, levando contigo a sim Carteira

'"Ki.ilr.ada pelo «eutrh
1-

> 111'lllllllUll
... .?.« ctiinu hfKiini-'. a iiatcuiuuvao uo mnuiulu ir a apurar a veracidade

do sua 
"reclamação c, no caso de conlirninilii, o empregador nerá.

autuado c olirigudo a recolher u» cóhtribulcies em atras» acres-
cldns dus juros de ...ora « Jla multa legal. Naturalmente quo
éle iaru tudo puro defender-se, de muneiru que é liun. e neces- J
sárlo que você se muna de tôdu» as pruvas que puder arranjar, )
cum» sejam os envelopes de pagamentos, avisos por escrito de (
férias licença "tro assunto qualquer, registro de ponto etc. j
Enfim voce deve reunir tudo uqullo que sirva para confirmar }
su'i situiicão de empregado da firma. .Mesmo o testemunho do -

trabaIhudores dtt empresa deve ser mobilizado.
Sc sua Carteira Profissional estiver devidamente preenchi-

da, com u data de Mia entruda na firma e o perioüu de trabalho
registrado, já lhe facilitará muito o trabalho de provas e abre-
viará o tempo necessário ú concessão do beneficio.

«luanto ao futo de roce Ignorar a verdadeira data de seu
nascimento não tem a niini.ni. importância, já que sua Carteira
Profissional »<> poderia ter sido concedido mediante a apresen-
tacão de um documento hábil que comprovasse sua nuclonalida-

. de, Idade etc. Isso não é razão para que o seu registro como se-

Lgurudu 

obrigatório do 1API não tenha sido feito no devido
tempo, Já que você trabalha como operário dn usina.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede à Rua Beijamim Constante, 385 — Xiterói

Convocação
Pela presente, convocamos os Srs. associados

para uma assembléia geral extraordinária a se rea-
lizar nesta sede social, no próximo dia 24 do corren-
te, sexta-feira, às 19 horas, em primeira convoca-
ção, e às 19,30 horas, em segunda convocação, com
a seguinte ordem do dia:

1) Leitura e aprovação da ata anterior;
2) Homologação do ato de aprovação do au-

mento das mensalidades sindicais deste Sin-
dicato para Cr$ 20,00, a partir de outubro
de 1954;

3) Leitura e aprovação dos balancetes dos mê-
ses de março a agosto de 1954.

Nitexoi, 21 de setembro de 1954

ffilNEU JOSÉ DE SOUSA,
Presidente

Uiemas
«EVÜTA MENSAL Dí CULTURA POUTlO

Dfcetor7 OIÔGCNCS ARRUDA
A VENDA EM TÔDAS AS BANCAS

SUMÁRIO
4 NOSSA POLÍTICA — Manifesto
Ú Eleitoral do Partido Comunista
P do Brasil — 0.0. do P.C.B,
Ú A situação de Fernando Lacer-
P da perante o Partido
Ú 1 —Informe ao C.C. do P.C.B. — l. O. PRESTES
p 2 — Resolução — C.C. ,do P.O.B.
0 Discursos eleitorais proferido. — P. K. PONOMAKENKO
g; em assembléias de eleitores
p realizadas cm março deste ano — P. N. POSPIfiLOV
p nn U.Il.S.S.
Ú O aumento Ininterrupto da pro-
p dutlvldade do trabalho no .o-
p clallsmo

pO» problema, eg.enoial. ds
p ciência histórica soviética

P Experiência, do P.C.U.S.

pO controle da realliaçfio da.
p tarefa, e d aperfeiçoamento da
g§ direção partidária

— N. N. CHATAUJÍ

— A. F. RUMIANTSIEV

— A. PANKEATOVA

— O. BORKOV

Setembro de 1954 61 Preço: CrS 3,00

! Onde ei
Emeri
do
que tra
na qual

lo as verbas para pagamento do salário-espôsa, Abono de
jencia, Licença-Prêmio e insalubridade? — A lei 1.765 está sen-

desrespeitada — Transportados como gado numa velha barcaça
ga rebocada — A perícia dos mestres evitou uma catástrofe
erderiam a vida mais de 1.000 operários — (Do Correspon-

dente do Arsenal)
Instulouse no Catete o sr. Café Filho com seus

acessores americanos, Juarez Távora e Eduardo Go-
mes. Dispensou o untigo Ministério e nomeou novos
ministros da sua e du confiança da Embaixada ame-
ricana. Declarou que ia acabar com a corrupção e re-
solver questões deixadas sem solução pelo Presiden-
te Vargas, do qual era vice. t)las, tudo continuo nn
mesma conforme se vê e os* fatos o provam todos os

dias, tôdas as horas e em todos os cantos do pais
e desta Capital. O que ocorre com os operários do
Arsenal de Marinha é mais uma prova.

ESPOLIAÇÃO E DESRESPEITO À LEI
No parque industrial do 

Arsenal de Marinho, — esta-
leiros, oficinas, cto. — são
pouco numerosos os traba-

Ihudores que percebem sa-
lúrio iinial ou superior uo
mínimo de CrS K.lOU.ilU.

Além disso são espoliados
em direitos conquistados e
consagrados em lei.

Até hoje, — o novo Mi-
nistro de Café não cogita
do caso — os operários «lo
Arsenal de Marinha não re-
ceberam o salário-esposa cor-
respondente ao mês ile de-
zenibro de lilõí. Grande mi-
mero deles, além «lesse mês
de dezembro tão antigo, es-
tão esperando o pagamento
de todo o ano passado e dos
meses já transcorrido? dês-
te ano. Li«sen«;a-prêmlo, sa-
lárioinsalubridado, Abono de
Emergência, são outros tnn-
tos direitos assegurados pela
lei. 1.765, nos quais estão
sendo tranqüilamente rou-
bodos pela antiga c pela
atual administrarão úòs.sc
Importante departamento do
Ministério da Marinha. Mi-
nisrros qne se sucoflém e
seus prepostos só se lem-
bram da existência dos ope-

rários para
puni-los.

persegui-los c

DRAMA DIÁRIO DO
TRANSPORTE

Percebendo salários que
mal dão para o sustento de
suas famílias, os operários
do Arsenal, em sua maio-
ria, utilizam-se «lo transpor-
te fornecido pela administra-
ção, que os leva das oficl-
nas da Ilha das Cobras pa-
ra a Ponta da Areia, em Ni-
terei, onde residem cm sua
quase totalidade.

Diariamente a travessia da
bahia constitui para eles
mia-tirio e uma aventura pe-
rignsu. Viajam conw> gado,
empilhados numa velha liar-
caça, a rigor, só serviria pa-
ra ser transformada em le-
nha e o seu ferro em sucata.

TERIAM SIDO MAIS DE
1.000 AS VITIMAS

No dia 10 deste mês. tre-
monto, catástrofe fui evita-
da pela perícia de dois mes-
três: o da barca «Ten. Pos-
solo», que levava em seu
bordo mais de 1.000 eperá-

rios, e o du rebocador «La
mcgit», «pie u arrastava.

Naquele, dia, ãs 0 horas
o quarenta minutos, nave-
giiiulo em direção à Ilha das
Cobras, na ulluru da Ponta
da Areia, onde qualquer em-
huivitcáo é obrigada a lazer
curva fechada, imposta pela
existência do pequotia baia
escondida onde existe u cais
São Lourenço, de Atracação
obrigatória, um navio que
vinha cm sentido contrário
por pouco abre ao meio a
velha barcaça, enterruudo no
fundo do mar seu esqueleto
com tôdu a carga humana
que levava. A perícia e se-
renidade dos mestres evita-
ram o desastre. Sofreu o
abulrôamento, tendo sido
evitado o impacto direto, o
rebocador «Lamego», uno fi-
cou bastante avariado Seus
tripulantes, além do susto,
sofreram, alguns, ligeiras
escoriações.

A ocorrência passou quuse
despercebida. Pequenas no-
ticias, escondidas cm pági-
nas internas dos jornais. En-
tretanto, teriam si.lo mais
de mil as vítimas, viütiins do
descaso completo da dire-
ção do Arsenal, pelos direi-
tos e até mesmo pela vida de
tantos chefes de família.

HISTÓRIA DE UMA
EMBARCAÇÃO f

A barca «Ten. Possolo»,
utilizada para o transporte
do pessonl, foi dada como
imprestável lá por volta de
1031. Construída em 1023
nos estaleiros Caneco, foi
durante muito tempo empre-

Prossegue a Luta na Carris

gada no abastecimento da-
gua aos navios da esqiiedra.
Deu baixa por imprestável.
Foi exumada em 1042, du-
rante a guerra o voltou à
ativa, utilizada no transpor-
to dos operários do Arsenal
e, cm dias de parada, no
transporto dos alunos da
Escola Naval. Tão ruim já
era, «pie de uma feita os
moços da Escola Naval so
revoltaram a bordo, tenta-
ram depredar o calhambé-
«iue e chegaram a agredir a
tripulação, quo nenhuma cul-
pa tinha.

Depois desses Incidentes,
a «Ten. Possolo» passou a
ser utilizada somente para o
transporto dos operários.
Sem motores, sem üumiiiu-
ção, com os porões sempre
«heios dágua, bordas arre-
bentados, pranchas «lescon-
juntadas, a barcaça navega
para cá c para lá, pondo em
risco a vida dos trabalhado-
res quo conduz, rebocada
sempre pelo «Lumego» ou
outro qualquer rebocador.
E' uma espécie tle carro re-
boque, ou melhor, vagão do
carga humana.

Essa a situação em que se
encontram os trabalhadores
do Arsenal: lesados em seus
direitos garantidos por lei
e com sua vida diuriumen-
te exposta ao perigo «le gra-
ves acidentes nessas traves-

. sins diárias. E, não ericòn-
trando nenhuma razão para
confiar cm que este govêr-
no olhe pelos problemas o
reivindicações das coletivida-
des operárias, colocam suas
esperanças em sohiçâo que
só poderá vir de sua unida-
de e de sua capacidade de
luta.
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Horistas da P. D. F.
• Irão ao Guanabara
Vão exigir o cumprimento da Lei do Salário-
-Mínimo e pagamento dos salários atrasados —

Na próxima segunda-feira, importante assem-
bléia na U0M — Estão descontando para o
IAPI na base de 2.400 cruzeiros, embora ga-

nhando apenas a metade '

Os horistas du Prefeitura,
que estão ganhando ainda o
salário de 1.200 cruzeiros,
muitos deles com o pagarrien-,
to atrasado já há muitos mê-.
ses, estão se preparando pa-.
ra ir ao Palácio Guanabara,.
exigÁ- do prefeito Alim P«-.
dro o pagamento dos venci-
mentos atrasados ' cumpri-,
mento da Lei de "io MI-
nimo.

Esta resolução íoi tomada
pela Comissão de Reivindica-
ções dos Horistas, que se reu-
niu na União dos Operários
Municipais e já telegrafou ao
prefeito pedindo audiência.

REUNIÃO, 2.' FEIRA

Outra importante delibera-
ção da Comissão de Reivindi-
cações foi a convocação de
uma ampla reunião dos ho-
«•islãs de todos os Deportar,
mentos da PDF. Essa reunião.
6e realizará na próxima 2.'
feira, às 18,.'iU horas, na sé-
de da União dos Operários
Municipais, à Kua Afonso C:i-
valcanti, 134, é nela os hoiis-
t,as apreciarão a resposta do
Prefeito a seu pedido de au-
diência, bem como deHbu-a-
rão sobre os meios de arregi-
mentar todos os seus compa-
nheiros para a manifestação

que irão realizar no Palácio
Guanabara.

SITUAÇÃO REVOLTANTE

É simplesmente revòltanta
a siluaçãò cm que se encon-
trnm os horistas da PDc\
Além de estarem vcccb?ndo
apenas 1.200 cruzeiros e em
alguns casos hem isto, pos
o pagamento está atrasado,
estão ainda ivjíulò vitima» da
verdadeiros roubos por par-
te da Pie.eitura. Um dclrs
iol o desconto de 168 ciuze-
ros paia o IAPI l7Ch cl^
2.400 cruze >.os) feito em
seus salários no pagamento
do mês de julho, quando re-
ceberam apenas 1.2U0 cruze.-
ros. No pagamento do nua <••-
agosto, em muitas reparl-
çoes, o incrível descoiiWem
dõlfl-o tornou a si r clcturí .
apesar dos protestos dos ho-
ristas. As poucas que yoltn-
cair. a .descontar na b::.-c (12
1.200 cruzeiros, não devolva-
ram entretanto os SI ctu;:?.-
ros descontados a ma.s ;:J
més de julho.

Estes são mais algünn < :
problemas dos horistas > ¦¦
PDF. que com a fotíaii.'. • '
novo governo estão vr-d.
sua situação cada vez p-o;- •

GREVE GERAL NA LEOPOLDINA DIA 25
Nota Oficial do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Ferrovia-

rias do Rio de Janeiro Objetivando Esclarecer ao Público
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A Diretoria do Sindicato dos Tra-. A Administração da E.F. Leopoldi- 
|

liilhadores em Empresas Ferroviárias na por meio de circular dirigida ao pes- g
5ol5od?jSto^objetivando esclare- soai e datada de 9 e_10 de agosto, par- 4

ticipava a conclusão satisfatória do |
processo em lide. p

Assim, desde agosto encontra-se no 
|

Ministério da Viação a requisição da g
verba para atender ao pagamento ào 

g
salário-mínimo meses de julho e agôs- 

|
to e até a data presente não foi a mes- 

|
ma enviada ao Ministério da Fazenda 

|
p fôr liberada a verba para o pagamento para a necessária liberação. Como tam- 

p
| do salário-Mínimo meses vencidos julho bém os ferroviários estão esperando re- 

|
I e agosto e do Adicional por tempo de ceber os adicionais por tempo de serVi- 

|

$ cer a opinão pública e solicitar a sua

$ integral solidariedade e ainda evitar as
$ explorações tendenciosas dos que pro-
| curam sempre desvirtuar o justo senti-
$ do das reivindicações dos trabalhado-
| res, cumpre o dever de informar as ra-

| zões da Greve Geral que será deflagra-
i da a zero hora do dia 25 se até lá não

^ serviço a que têm direito desde novem-

P bro de 1952.

Os trabalhadores em carris não interromperam sua luta, apesar das violências desen-
cadeados pelo governo Light do sr. Café Filho. Anteontem a Diretoria e a Somissão de
Salário do Sindicato reuniram-se, deliberando prosseguir a luta. Para iso erão tomadas
medidas no sentido de reorganizar a corporação, e não permitir que os trabalhadores

se afastem do Sindicato. No clichê, um flagrante da referida reunião.

,. Há cerca de 4 meses a Administra-
I ção da Leopoldina fez distribuir a cias-
0 se o Boletim Oficial n.' 31, no qual fi-
| gura a aplicação dos novos índices de
0 salário obedecendo a hierarquia funcio-

ço benefício que têm direito desde no- |
vembro de 1952 ficou deliberado em 

g
Assembléia por unanimidade, juntar o |
pagamento dessa reivindicação, ao mo- |
vimento grevista. I

A resolução de greve foi exigida 0
por unanimidade pela Assembléia do 0

4 % nal na Estrada em face da elevação do dia 15 p.passado que desejava deflagra- g
p salário-mínimo.

Esse Boletim foi o resultado do tra-
I balho da comissão designada pelo sr
| Administrador da Leopoldina e foi liberação da verba.

Ia dia 20, sendo sugerido pela Diretoria |
do Sindicato a data de 25 concedendo ?
um prazo maior as autoridades para a ^

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE
ENCERADOR, precisa-se. Tra-

tar à Av. Rio Branco, 26-A, Sr.
Noronha.

MARCENEIROS, preclsam-se.
Tratar com o Sr. Armando, Rua
do Lavradlo, .77.

~ 
MECÂNICOS DÊ AUTOMlV

VEIS. Tratar com o Sr. Fer-
nando. Rua São Clemente, 185.

OFERECE-SE
Eletrlclsta-Técnlco de Rádio,

Executa-se serviços a domicilio.
Recado com Casemlro. Telefone:
27-8216. *

MOCAS menores para labora-
tórlo. Av. Rio Branco, 151 Sala
209.

MOCAS para Jbalcão. Tratar a
Rua Urugualana, 142. Sr. Pedro.

IMPRESSORES competentes
precisa-se, Rua Durke de Mat-
tos, 11-A, Bonsucessp.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCíàIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVEíW.RIOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6473

LAVADOR de automóveis, pre-
clsa-se, Rua Uruguai, 31Ü. TI-
jucá.

QUER CONSTRUIR? — Cons-
truo casas modernas e aparta-
mentos. Reformas, trabalhos
com operArlos competentes. De-
senhos artísticos. Damos refe-
rônclas e Informações. Kiancls-
co Plmentel & Llmlolfo Júlio
dos Santos. Estrada do Dedo,
976, Ilha do Governador.

LANTERNEIRO. Precisa-se. R.
da Passagem, «66.

MOCAS E SENHORAS, precl-
sam-se. Tratar à Rua Buenos Al-
res, 168. ..••

BARCO DE PESCA — Com-
pro para pagamento com a pro-
duçâo ria pesca, a combinar. Os
Interessados- queiram dlngli--.su
por favor, ti Rua Emhiiü, 3<li<
Acarl — Lauro. •

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Exticula-sü qualquer serviço du
ramo. Recados com Sr. Nilo.
Av. Dr. Manuel Duarte n. 620.

COPACABANA
4

Mercadorias apreen-

didas e vendidas em

Leilão da Alfândega.

9•
Rua Miguel Lemos, 21

REVÊ ROSE

0 enviado ao sr. Ministro da Viação na-
^ quela época Dr. José Américo de Al-
0 meida.

Depois de uma longa série de mar-
^ chás e contra-marchas na qual a Dire-
| toria parlamentou com tôdas as autori-
0 dades necessárias chegando inclusive
Ú a se avistar com o extinto Presidente
0 Dr. Getúlio Vargas, foi então por S.
0 Excia. autorizado ao sr. Ministro da
0 Viação que atendesse as reivindicações
| dos ferroviários, sendo então requerida

Expondo de maneira franca as ra- 0
zões do movimento, apelamos mais uma ^
vez para as autoridades responsáveis 0
para que liberem a verba há um mês 0
requisitada, pois só assim poderá ces- |
sar o movimento no qual estarão en- |
volvidos 3 Estados: Minas, E. Santo, i
E. Rio e Distrito Federal. Lutamos por |
uma causa justa, cumprimos com o nos- f
so dever e esperamos sinceramente que |
as autoridades responsáveis saibam i
cumprir também as compromissos as- I
sumidos publicamente pelas autorida- %

^ pelo sr. Administrador da Leopoldina des do Governo anterior,
| a verba necessária, evitando assim, a Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1954 |
^ greve de protesto que deveria eclodir
| no dia 10 de agosto passado.í

Demisthóclides Baptista
Presidente

MODELAUOR — Oferecc-so
paro calcado ue senhoras, lie-
cados para: -12-8307.
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0quempelaâ\ EMPRESAS
PASSADEIRAS. Precisam-se à

Rua Assembléia, 51 8.» Andar.

FABRICA DE CAIXAS DE
PAPELÃO, precisa-se de mocas.
Rua do Lavradlo, 168.

FORNEIRO, precisa-se pada-
ria serviço noturno, hua Pedro
de Carvalho, 589.

PINTOR competente. Precisa-
se. Rua Marlz c Burros, 721.
Agen. Viana.

CARPINTEIRO, preclda-sc ur-
gente, Rua do Senado, 213.

BOMBEIRO IIlUllAUi.lCO, pie-
clsa-se de oficiais e meio* ofl-
ciais. Tratar com o dr. Adamus-
tor. Tel.! 48-8102.

OFERECE-SE. para garçonete,
moca de boa aparência, licra-
dos pnra D. Rita. Tel: 45-3770.

Oferece-se senhor Idoso com
prAllca de porteiro. Recados
para 46-1272. Sr. Paulino.

Oferece-se motorista com prA-
tlca de casa de família. Tel.
25-2281. Sr. Silvio.

Oferece-se rapaz de 15 anos,
sabendo ler e escrever, d tndo
reforêneiiís. Recados para Hélio
Tel. 25-6762.

ÓFERECE-SE mecânico para
maquina de costura. Recados
para José Rebelo. Tel. 4S-2137.

Oferece-se moca para traba-
lliar cm casa de saúde, .(ceados
pelo Tel. 80-2SGO. Gcorelnu.

" "büMBEÍKO 
HIDRÁULICO--"

Executa-se qualquer serviço do
ramo. IÍpouIos com o sr. Nilo.
AV. Dr. Manuel Duarte, 620.

Protesto
O motorneiro Fiel Pereira dos Santos, do Con-

selho Fiscal da Diretoria do Sindicato de Carris Ur-
banos, foi preso. Juntamente com o motorneiro Fiel
Pereira dos Santos foram presos outros trabalhado-
res da Light, inclusive o condutor Artur. A diretoria
do Sindicato não pode deixar de protestar contra essa
arbitrariedade do governo de Café Filho.

E' preciso que a diretoria não se submeta, não se
abaixe, inclusive para que o mesmo não aconteça aos
demais membros da diretoria.

A polícia de Café Filho, Brigadeiro e Juarez Sa-
lazar depois de cometer um fato inédito: prisão em
massa de 700 trabalhadores, ainda saiu efetuando
prisões. Não satisfeita, espancou brutalmente os tra-
balhadores. Fiel Pereira dos Santos, quando se encon-
trava no Largo do Machado, na Jardim Botânico, foi
preso e espancado em plena via pública.

Em meu nome e no de meus companheiros lanço,
um veemente protesto.

(Um motorneiro)

Fortalecer as Fileiras
(Do correspondente Francisco Pimentel)

O sindicato da construção civil chama às suas fi-
leiras todos os trabalhadores da construção civil. E'
preciso que unamos nossas fileiras, fortalecendo-as.
Isso é que é preciso para a conquista de nossas reivin-
dicações mais sentidas, como o cumprimento dn suiú-
rio-mínimo, reajustamento do salário profissional c
luta'contra a carestia de vida, pelo congelamento de
preços e pelo seguro de vida em tôdas as construções
civis.

Pbdimos aos carpinteiros, serventes, bombeiros c
eletricistas, pintores e biscateiros para que entrem
para o sindicato.

H .1
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Dia 28: URSS x Hungria (»), em Moscou; Hungria x URSS (B), em Budapeste
#m*

^ffaqríutíe*
O Conselho Nacional de Dc»porto» volta a Inferuirubertumonie no futebol carioca. O efcito-suspensivo con-cedido an jogador Rubens, do Flamengo, constitui antesde tudo uma afronta ao futebol metropolitano que atra-ve» de um do seu» órgão», o Tribunal de Justiça da F.M.F.

havia, muito justamente, punido o craque rubro-negro
com uma suspensão por dois jogo». Foi, »cm dúvida, uma
decisão á moda da casa já que cm outra» oportunidade»
o CND outra coisa não td)n feito senão passar por cima
das leis e regulamentos esportivos para desprestigiar os
clubes cariocas organizados va FederaçTw.

—-^)Oo

Nesse momento em que se fala tanto em moralização
das ' disputas futebolísticas é Importante considerar a
decisão do C.N.D., ou melhor dito, do Sr. Orslnl Corlo-
lano. Daqui para frente que autoridade poderá ter o Tri-
hunal de Justiça da F.M.F. para punir jogadores e dirl*
gentes (que uns e outros participam das violências) apa-
nhados em flagrante na prática de atentados ao esporte?
Prâlicamenie nenhuma, pois lá em cima está o órgão do
governo a desmoralizar suas decisões, e.o que è pior ser»
vindo nos Interesses mais e.xcusos dos "cartolas" do es-
porte. De resto, para patentear a ridícula decisão do
C.N.p. basta considerar que o seu presidente Orslnl
Corlolano já foi, não faz muito, dirigente graduado do
Flamengo... E foi esse homem, com toda a sua sus»
pnição, que anulou na prática a punição imposta a Rubens.

Quanto «o Âviéricà, que vem disputando com um
plantei, até agora respeitoso para com seus adversários,
esse é que vai sentir, primeiramente, o desprestígio dus
atitudes, cavalheiresca» dentro dos gramados, assim con-
siderado pelo C.N.D. Contudo não será esse o mal maior.
Pura ns próximas pelejas, o carioca sentirá a oficializa-
ção do "vale-tudo" nos gramados, com certos jogadores
a iiesuncar 0 pau nos adversários que tecnicamente não
podem dominar. E tudo isso sob a batuta do C.N.D.,
órgão "austero" do governo ameridtino de Café Filho.

Reúne-se hoje, à noite, o TJD — Grande número de indiciados — Rua-
rindo, Orlando Maia, Carlyle, Santos, Toucinho (Botafogo), e Pi-

nheiro (Fluminense), os julgamentos mais importantes

Terá o Tribunal de Justiça Desportiva da Federa-
ção metropolitana de Futebol mal» uma trabalhosa
reunião, na noite de hoje. Estão indiciados pela
Auditoria do Tribunal vários jogadores para julga-mento, São mais de vinte jogadores, o que atesta
o baixo nível disciplinar do campeonato da cidade.

A reunião desse órgão d»
F.M.F., como Já é de praxeAs sextas-feiras, despertar
uni grande Interesso, quan-
do se sabe tio número eleva-
do de profissionais que sen-
taruo no banco dos réus, ai*

giins de grande carta/, e aln*
da pelos acontecimentos da

«batalha» Botafogo x Vasco,
que Ncrilo apreciados.

Besta saber se as puni-
cffes quo deverão aer Impou»
(as a alguns Indisciplinados
serão mesmo cumprld.is,
pois estão cm moda os efel*
los suspensivos, que ad açar»
relam a desmoralização do
Tribunal, contribuindo para

]',

A RODADA
PAULISTA

0„ jogos da próxima fo da-
da do campeonato paulista de
futebol seráo oa seguintes:

A AI A Ml A

NO PACAEMBU — P.òrtü-
guêsu de Desportos x Suo
Bento.

DOMINGO

NO PACAEMBU — Corin-
thiuns x Ponte Protà.

EM SANTOS — Santos x
Ipiranga.

EM CAMPINAS — Guará-
nl x Noiocsle,

EM PIRACICABA -- XV
de Novenil» o x São Paulo.

EM JAU' — XV de Novem-
bro x Palmeiras.

EM LINS — Linense x Ju-
ventus-
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que a disciplina nos campos
de futebol não seja tolhida.

BATEU O KECOHIli: O
BOTAFOGO

O Botafogo, desla vez,
bateu o recorde da Indlsel-
pllna, Ja que nada menus do
sela jogadores alvlncgros,
um massaglsln e um pare»
dro estão Indiciados. São
eles; Ruurinlm (Jogo vlo-
lento), Nillon Santus (ten-
tatlvu de agressão), asplran-
tes Aderhal e Itiiblnho, mas»
sagista José Aiigiit.li» dos
Reis (vulgo Toucinho) e n
ar. Jersey Pinheiro Gnl-
marSes.

Do Vasco está» Incluídos:
Darlo Laerte « o aspirante
Pedro Calixto.

Do Fluminense: 1'inliulro,
por desrespeito no irbitro.

OUTROS INDICIADOS

Binha, .Mário RH ter, Céllo,
Argemiro c Tácito dn Canto
do Rio; Agm-lo e Ari, du
América; Milton, do llaiigu;
Sirtnel, Joubert c Alcides, tio
Flamengo.

Santos também deu "show" no Maracanã e será julgado por
tentativa de agressão

Xadr ez

Confirmam os Soviéticos
Sua Superioridade

AMSTERDAM. 23 (I.P.)— Faltando apenas três jo-
«os para o término da XI
Olimpíada Internacional de
Xadrez, a colocação, dos pai-
ses participantes é a seRiiin-
te:

Io — União Soviética, com

ESTA FOI A LINHA ATACANTE DO FLAMENGO, que jogou contra o Bangu: Joel, Eva-
risto, índio, Benitez e Zagalo. Não haveria dúvidas que Solich escalaria os mesmos
cinco ãvontes frente ao América.. Mas, como Rubens conseguiu efeito suspensivo da pu-
nicão que lhe foi imposta pelo Tribunal de Justiça Desportiva da FMF, o técnico rubro-
-negro, não mais aflito, colocará o "meia" que faz uma grande falta. Com isso, a família
rubro-negra se alegrou e respirou fundo: Rubens jogará! Sim, Rubens jogurá, mas a de-

cisão do TJD foi desprestigiada...

Nio JOGUE
FORA

Nür» jogue tora o seu ca-
pato velho. Conserto.-, ura»
ranridos à Rua S&o 1/iu-
renço 119. — Sola Inteira
ju mela soias, com ra-
pldez e garantia - l«.-le-
fone; 3032 - NITERÓI.

27 pontos (dos 32 pos-
siveis);

2o — Argení-na, com 20
< . pontos;

3o — Iugoslávia, e Alemã-
nha Ocidental, com
10,5 pontos:•t° — Tchecoslováquia, com
18,5 pontos:

5o — Hungivã, com 18 pon-
tos.

Quando, na terceira roda-
da, a eauine da União So-
viélica esteve empatada com
a da Iugoslávia, os jornais
afirmavam aue a disputa pe-
Io primeiro luear seria re;
nhida. Açora, entretanto, é
consideraria como Inevitável
a vitória dos enxandristas
soviéticos.

jGosme e Damiao

Doces e Biscoitos da Fábrica

Confiança de São Paulo
I.' —°p°—
Cocadas, Abóboras, Batatas, Doces de Leite,

Bananadas, Gomas, Suspiros, Gelèlas, etts.

_ Cx 50  46>M

Cocadas, Abóboras, Batatas, Doces de Leite,

Bananadas, Gomas, Suspiros, Geléias, etc.

j .'-_ Cx 50 V* 25>09

Balas Sôrtidas — Kg.  15>°°

Balas Recheios de Frutas — Kg.  20,00

Balas de Coco — Kg. ....  20,00

Bicoitos Finos Sortidos — Pacote  13,50

Sacos Cosme e Damtão — Cento 25,00

Café Paulicéa
Telefone 49-2020

Distribuidores Exclusivos dos Produtos da FABRICA

DE DOCES CONFIANÇA de S8o Paulo

Avenida Suburbana, 7.084 D

Preparam-se os Clubes
Para a Festa das Chüritas

A Praia de Charltas, no Saco de São Francisco, em Ni»
terói viverá no próximo domingo um dos seus grandes dias.
JS que ali será realizada a «festa do esporte menor» pronto-
vida pela Federação da Juventude Brasileira. Dezenas de
pequenos clubes tem confirmada sua Inscrição no torneio
gigante, cujo desfecho é aguardado com a maior ansiedade
pela «moçada».

OS CLUBES SE PREPARAM

O clube de São Jorge, por
exemplo, vem articulando
um vasto programa para
ser desenvolvido na Cliari-

Grandioso Pic-Hic
do Esporte Menor

DOMINGO, \
DIA 26 DE SETEMBRO 5

CLUBE DOS I
MARÍTIMOS

Praia de Charitas )
(NITERÓI)

PROGRAMA:
_ Desfile e torneio de fu-

tebol
_ Baile com orquestra

 Eleição du Rainha tia
Primavera

_- Concurso (lu Taça «Das
Gurotus ao Clube Mais
Querido»

— Banhos de mar _,

(Convites na Federação da
Juventude Brtjsilelru, a Ru»

da Carioca, 30-sobrado)

CASA PARA ALUGAR
Procuro casa em qualquer subúrbio da Cen-

trai, até Campo Grande. Não serve no Estado do
Rio. Base Cr$ 1000,00. Tratar na portaria deste
jornal com Gomes ou pejo tel. 22-3070.

MALÜNC0
LIVRO DE POEMAS

de

Waldemar das Chagas
A venda cAJAYDER

RUA GUSTAVO LACER
DA n." 19

tas, domingo próxtmo. Os
dirigentes do clube para as-
segurar a eleição de sua
candidata ao titulo de rainha
da festa irão montar uma
barraca na qual venderão
além de doces apetitosos,
uma saborosíssima feijoa-
da. No mesmo caminho vai
o Juventus que, inclusive,
n3o está descuidando do
preparo físico de seu plan-
tel para o torneio, que como
se sabe reúne cerca de 23
clubes dispostos a belas fa-
ganhas esportivas. Também
o pessoal da Penha, do Con-
junto Residencial vem se
preparando para levar para
casa a taça ofertada pelas
garotas aos craques da pe-
lota. Do mesmo modo a A.
A. Unidos do Brasil preten-
de levar a melhor no torneio
esportivo e não contente com
Isso prepara-se para brilhar
no basquete. Já o pessoal
do Maracanã além do um
poderoso esquadrão de fute»
pol vai levar sua bateria.

rensao
do Papai

A nvlhor pensão de Co»
pacaüana. Asseio e res
peito»

Una Ronald de Car-
valho, 74.

CLASSIFICADOS
Advogados

LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dus Advogados, Inscrição
N.» 732

AI.VAIto ALVIM. ii - 4.» andar,
Grupo 403 - Telefone: Vi-UVH

DR. SINVAL PALMEIRA
Avenida ltlo Bruneu, 106 - 15.»

andar -- Saiu 1.512 --
fone: 42-1138

DR. B. CALHEIROS
BONFIM

Causas Trabalhtstoí
RUA SAO JOSC, 50 - Grupo I.1M

FONE: 42-2067

DR. PEDRO MAIA FILHO
Av. Rio Branco, 108 - Sala 1.102

Telefone: 42-9101

DR. DEMÉTRIO HAMAN
Rua São José, 7Q • l.v andar •
Fone: 23-03(15 - Esplanada do

Castelo

DR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

Av. Rio Branco, 277 - 9.» and.
- Grupo 903 - Fones: 42-9028 e

42-6884

PVUJ
SEU COLARINHO
Oficina de nonsêrto»
Eá. Darke, saia 9.78

Camisa sob medida

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO

EU GERAL
TlmnraEcns — Impressos de
Encadernação — Altu-Holêvu
— Fautaçüo, Rotulagem —

Luxo

RUA EXP. JOSB AMARO n.«
243. Vila 8. r.nla — CAXIAS

Estado do Rio

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

Av. Eriisinii llragu, 2D9 - 8/Í.OS
- Esplunuilu do Caulelo • Tolo-

fone: 42-718»
Diarlamei.te. das J.5,30' Aa 17,30

Médicos
DR. ALCEDO COUTINHO

Terças, quintas e sábados, das
14,30 aa 18 horas

Rl'A AI.VAKO AXVTM, 31 -
Sala 302 - Telefone: 52.3S15

DR. ANTÔNIO .JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

Clínica Geral
AVENIDA XU.O PEVANHA, IBS

- ».« andar • Sala 9S2-A
Têrçns. 'nmitiis e sábados, das

12 àa 14 horas

Leiloeiro Público
EUCLTDES MARINHO

Priülns, Móvel», Tere.;os, ete.
Escritório e Sal&u de Vendas na
RUA DA UU1TANDA. 19 - Tele-

fone 32-1499

MESf/lO QUEM GAP1HA P0UGÜ PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Uentiiiiuiaf» com estética o mustlRueno perfeita, excelente aderência,
mesmo nas bAcas inuis desunimudnniH. Contes móveis americanas
(Rochcs) — LABORATÓRIO DE l-RltTESE PRÓPRIO — Em caso»,
especiais, dentaduras em um dia npcnns — Consertos em :;-!) mlnu-

(os — Facilidade de pagamento.
DR N ISIDORO KCA ELPIBIO UOA MORTE, 285 - 1? «o-

dn Parca da Bandeira) — Diariamente, riu» I h II hera*

: v mk -. ¦¦ Jnmstték" Miv'- \.^^m\^i'^m m\ ,.<sr'•¦ftâsji-.'-"¦ w *mm m\W ^| H yt\iy^fú'

¦.'¦¦.':'¦;v¦¦/.-.. >s-^^H ^mt¦'- "&W imm mWLi''; ¦¦¦jM.m

tr(iiii/uH é mais um grande jogador da "safra" que o
Paraguai nos enfiou.

Locas no Lugar de
Esta a única alteração provável, que "pintou" no apronto de ontem do

Bangu, para o jogo de domingo — Zizinho, o goleador —

Uni* 1

Ontem à tarde, em Moça
Bonita, Tim reuniu os seus
pupilos para mais um exer-
cicio de conjunto, que foi o
apronto para o próximo com-
promisso, com o Canto do
Rio.

O preparador banguense
realizou algumas experiên-
cias na equipe, já que não
se agraciou da cperíorman-

OS JOGOS NO
MARACANÃ

Continua o Impasse sobre
os jonos do campeonato ca-
rioca de lutcbol, no Maraca-
nã, no pcriddo em oue o es-
taclio estará ocupado para a
apuração dò pleito éléntórai
u'e a de outubro. Nada ficou
ainda definitivamente resol-
vido. mas o presidente da
Federação Metropolitana de
Futebol, sr. Abelard Fran-
ca, adiantou à reportagem
que no dia 2 próximo (sábã-
do) um .iôco deverá ser ele-
tuado, no Maracanã, a tarde
e outro à noite, ficando o
dia 3 (domingo) para as
eleições. No próximo dia 10,
o Maracanã ainda estará
ocupado. E não se tomou
uma medida com relação aos
jogos nesse dia, enquanto no
dia 17 a apuração deverá
estar no seu final e o Mara-
cana poderáá ser cedido. O
sr. Abelard Franca informou
também aue' a FMF proibiu
terminantemente a presença
cie outras pessoas, a não ser
o técnico e o médico, na bõ-
ca do túnel nos ioaos de fu-
tebol. a fim de evitar acon-
tecimentos desagradáveis co-
mo o de dominco último.

CONSERTOS DE
TELEVISÃO

Materials originais.
Orçamento grátis.
Tel.: 28-7369 — R2-2831

- OCTAVIO,

ce» da mesma contra o Fia»
mengo.

REVESAMENTOS
Na zaga, o famoso «El

Feon» fêz alguma observa-
ções, revesando, assim, Edson
com Joel, e Cabrera com
Torbls. No entanto, acreeli-
ta-se que o preparador do
quadro alvi-rubro manterá a
mesma zaga do jogo passa»
do, que não decepcionou.

UMA MODIFICAÇÃO
NO ATAQUE

O ataque banguense, entre-
tanto, deverá sofrer uma
modificação, com a entrada
de Lucas no posto de Miguel,
que não vem correspondeu»
do à confiança do treinador.
Embora Tim mantivesse Mi-
guel, por um tempo, na

E CBBEbOS BtttnCOl
wvm

Malexahdre
m i nto muíDE

ofensiva titular, espera • se
que Lucas venlia a formar,
domingo, no ataque.

ZI/.IN1IO E GAV1LAN
ABAFARAM

Ztzlnho marcou quatro
tentos, dos seis dos vence»
dores, exibindo-se maravi»
lhosamente, enquanto Gavi»
lan, na asa-mêdia, portou-se
com a conhecida sobrieda-
de e segurança. Os titula-
res venceram por 6x1. Ton»
tos de Ziza (4), Décio e NI»
vlo. Miguel marcou o ponto
dos suplentes.

O exercício teve a. dura-
ção de 91) minutos, estando
as equipes assim constitui-
das:

TITULAR — Fernando (J.
Souto depois Osvaldo), Ed-
son (oJel) e Torbis (Cabre»
ra); Gavllan, Zózimo e Jor-
ge; Miguel; Menezes (Mi-
guel), Lucas, Zizinho, Dé»
cio e Nívio.

SUPLENTE — Jorge CUbi»
rajara); Hélio e Navarro
(Moacir); Haroldo, Alaíne e
Milton; Miguel (Vacari), Xa-
vier, Luís Carlos, Wilson a

t Calazans.

Hungria x URSS em
Dois Grandes Jogos

MOSCOU, 23 (I.P.) — Reina intensa expecta»
ttva, nesta Capital, para o grande «match», do dia
28 próximo, entre as seleções (A) da União Sovié-
tica e da Hungria. O cotejo será realizado no mag-
nífico estádio do Dinamo. Os magiares são apre-
sentados pela critica como os favoritos, mas os sovié-
ticos estão com um forte conjunto, podendo sur-
preendvr os seus grandes rivais. Nesse mesmo dia.
em Budapeste, outro sensacional prélio estará sendo
disputado entre os «scratchs» (B) da Hungria e da
União Soviética.

0 que mipcfoòWàm*\m^mM'mm ora üir

SAO CRISTÓVÃO — O ve-
terano índio se encontra à
frente da diveção técnica do
São Cristóvão, tendo dirigi-
do esta semana os exercícios
dos alvos» Dessa forma, o des-
ligamento de Osvaldo Costa
das hostes sancristovenses se
confirma.- O time cadete
aprontará hoje, em Figueira
de Melo.

FLAMENGA — Está o
Flamengo seir.' problemas pa-
ra o encontro de domingo com
o América, Já estando esca-
lado o quadro com Garcia,
Tomires e Pavão; Jadlr, üe-
quinlia e Jordan; Joel, Ru
bens, índio, Benitez e Zaga-
Io. O apronto será realizado
hoje, à tarde.

PORTUGUESA — Apron-
tara, hoje, o quadro dirigido
por Durval Caldeira para o
enconUo de domingo, com o
Vasco da Gama.

MADUREIRA — Weber,
que foi poupado ao treino
passado, deverá participar do
apronto de hoje.

OLARIA — Délio Neves
deverá modificar o quadro
bariri mais uma vez. Assim,
Nilton ficará no lugar de Ola-
vo e Canário irá para a ex-
ttema direita.

BONSUCESSO — Também
o Bonsueesso estará em ação
hoje, realizando um coletivo

à guiza de apronto para •>
Fla-Flu leQpoldinense.

CANTO DO RIO — Apron-
tou o Canto do Rio, ontem à
tarde, no estádio Caio Mar-
tins, com vistas a° encontro
de domingo con-. os «mulati-
nhos rosados».

' " 
¦ • 

' 
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FLUMINENSE — O ata-
cante Olavo não agradou a
direção' técnica tricolor, sen-
do por isso devolvido ao Pai-
rricirás. Os tricoWcs apron-
tarão hoje.

VASCO — Apronta, hoje,
o Vasco.. Sabatá é o único
contundido e que preocupa
Flávio Costa.

Faca uma assinatura de IMPRENSA POPULAR

IMPRENSA POPULAR
Sua Owttavo Lacerda, » — 8obrado

Distrito Federal

T- Peso uma assinatura de

1 Olê"
S meses

6 meses

l ano

ASSDVATURAS
1 ano . . . Cr$ 200,00
6 meses . . Cr$ 120,00
3 meses . . Cr? 70,00
1 mis D.F. Cr$ 26,00

em nome

G6 „ vvw*d*e«*^ae*«a«'***9fei>*'>>«'> • Xvllfli ÉtttA»****)»»**---* ** • « fc *

Cidade Bairro  - Es**"1'»

Valor da assinatura Cr$ *
Data i.....

Assinale com X o prazo de duração da assinuútra
Indique a via de remessa do valor da assinatura.

11 faça de IMPRENSA POPULAR o seu jornal diário 
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ÜMA BIOGRAFIA INÉDITA

iím JM7 Ca/á Pil/to desapareceu siibifamenfe, indo emer-
gir no Prata. Viwa às ciisías da solidariedade que lhe
dispensavam os exilados políticos. Pensavam ser Café r.m
homem de esquerda. Café era um abacaxi nas costas dos
exilados. Não conseguiu nem aprender espanhol. Mas
quando regressou do Prata, surgiu como sócio de uma
empresa de transportes cujos lucros deram para custeai
sua vida social até os dias da ascensão à vice-presidência,

onde iria trair Vargus.

FMS DE UM
0 SE TRAIpO

Hoje é aniversário do gol-
pe militar-fascista que levou
ao Poder João Café e alguns
políticos fardados. A ditadu-
ra americana completa 30
dias. Na base de uma cam-
panha que se disfarçava de
«noralizadora» e «legalis-
ta», inimigos jurados de nos-
so povo se apossaram do tio-
véinu, violando a Constitui*
çáo, e desencadeiam contra
todo o pais uma ofensiva de
terror e miséria, de aniqul-
lação da soberania n... ú.iul
e entrega do pais à coloniza-
ção norte-americana.

Que fèz até agora em be-
neficío do povo a carnãritiia
que procura marchar para a
ditadura aberta? — Nada!

Que fez para executar o
o programa sinistro que é
sua própria razão de ser? —
Tudo quanto pôde no curto
prazo de trinta dias: acele-
rou a entrega do pais aos
trustes americanos, riesenca-
deou o terror contra o po-
vo, encheu de fascistas o
aparelho estatal e elevou,
tiada mais, o custo da vtoa.

ENTEEGUISMO

A GALOPEI

¦g — Gudia, em nome do¦ Governo, declarou njs
Estados Unidos que TODOS
os obstáculos às inversões
norte-americanas no Brasil
serão liquidados. O cruzeiro
— apesar dos desmentidos
ministeriais — foi desvalo-
rizado na prática, com o au-
mento dos ágios cambiais.

2— 
Café Filho, em seu

discurso do dia 31 de
agosto, considerou um
«mal» a existência de em-
pregas governamentais. A
missão Klein & Sacks pas-
sou a ser considerada ofi-
cialmente a orientadora da
«política de abastecimento».
No plano dessa missão ian-
que está incluído o arrenda-
mento de companhias na-
cionais aos trustes noite-,
•americanos e a construção
de silos e armazéns pelos
monopólios estrangeiros.

js — O Governo assinou
acordo mandando tro-

car minérios raros e radio-
ativos pelo trigo excedente
norte-americano, que nos é
vendido a altos preços.

5 
= O Instituto Agronô-
mico de Campinas, a

mais categorizada entidade
de pesquisa e seleção agrí-
cola existente no Brasil, vai
assinai com o I.B.E.C., en-
tidade do grupo Rockefeller,
um contrato que entrega
aquela organização do Es-
tado aos norte-americanos.

— Café e Gudin, decla-
rando dar prioridade

aos investimentos em ener-
gia, condenam, ao mesmo
tempo como deficitária a
Companhia Hidrelétrica do

São Francisco. Com isso pre-
param a extensão das áreas
monopolizadas pela Brazi-
lian Traction (LJeht) e a
Sond and Share.

— Pelo decreto n' ....
36.155, de 13 do corren-

te mês, Café Filho aprovou
o Acordo entre o Brasil e a
Repartição Sanitária Pana-
mericana, dirigida e domina-
da pelo governo norte-ame-
ricano. Nos termos desse
«acordo» os estrangeiros da
Repartição (isto é, os ian-
quês) «gozarão de imunida-
de contra todo processo ju-
dicial», «estarão isentos de
impostos sôbre os salários e
gratificações pagas», «pode-
rão importar, livres de direi-
tos, seus móveis, utensílios
(isto é, automóveis, etc),
bem como sua bagagem e
de sua família.»

8— 
Estão sendo designa-

das novas verbas para
a Comisão Mista Brasil-Es-
tados Unld js para o. «oesen-
volvimento econômico», que
continua instalada no Ml-
nisuêrio da Fawnda. Ês: e é
um dos pontos da agenda de
Gudin, em Washington.

3 A Petrobrás Já assinou
um contrato com a

Standard 011, como primei-
ro passo para revogação do
Código de Minas, que prote-
<m mjt riflam PflCJQMJft1

9 Chegou ao Brasil no-
va leva de militares

norte-americanos que vão
aumentar o controle estran-
geira aobrt a FAB,

A VIDA AVENTUROSA
DO TÍTERE CAFÉ FILHO

Uma carreira assinalada por golpes baixos c traição, faz de um rábula provinciano cbcfe de um governo
a serviço dos ianques — Mascarado durante longo período como inimigo do Estado Novo, Café Filho hoje
faz a política do Estado Novo, dissolvendo comícios, invadindo sindicatos, processando trabalhadores

POR 
QUE tendo Café Filho pro-

posto a Getúlio o conto da Yenún-
ela conjunta à presidência e à vice-
•presidência da República, foi tão pres-
suroso em assaltar o poder em com-
partida de seu comparsas Juarez e
Eduardo Gomes, logo após o assussí-
nio do presidente da República?

A resposta está no passado de João
Café e nada mais cuerente com a vida
pregressa deste titere ianque do que
o seu presente.

Quem foi, como agiu, através de
toda a sua existência, o homem que
hoje é um instrumento da guerra pro-
movida pela ditadura udeno-militar
cortra os trabalhadores e o povo bra-
sileiros?

Antes de tudo, êle fot, desde o InU
cio de sua atividade política um apro-
veitador e oportunista, explorador doe
lutas da classe operária e do povo...

Mas comecemos do começo, quando
Café Filho ainda não podia sentar-se
à mesma mesa de Eduardo Gomes e
Juarez Távora.

DOIS GESTOS NA HISTÓRIA
DE CAFÉ'....

iniciemos com o episódio que marca
a expulsão do filho de um modesto fun-
cionário estadual do Ateneu Norte-Rio-
•Grandense. O motivo não é dos mais
recomendáveis, pois foi nada mais
nada menos do que um gesto obceno
dirigido ao lente de Latim, o padre

Mas, um fato novo ocor-
ria em todo o Brasil e tam-
bém no Rio Grande do Nor-
te. Era a luta de grandes
massas trabalhadoras, tradu-
vicias num movimento sin-
dical que dia a dia se acen-
tuava. Café Filho viu longe
e, embora não conseguisse
ludibriar a parte esclareci-
da do operariado potiguar,
Iniciou-se na vida política,

À custa dos trabalhadores
pondo em prática uma de-
magogia desenfreada que
lhe permitiu sérias investi-
dus uo movimento sindical,
graças principalmente á po-
lítica antioperária de gover-
nos como os de Juvenal La-
martine e José Augusto. Sob
as aparências de dificulda-
des, João Café Filho, sem-
pre posando de vitima com

Café Filho ou João Carteira.

o dinheiro dos trabalhadores
e de suas organizações, com-
prava jornais que a policia
empastclava sucessivamente.

Numa dessas Investidas
foi mesmo ferido um seu
irmão. Os tempos muda-
ram: Café Filho foi guinda-
do ao lugar do sr. Getúlio
Vargas e seu irmão é prós-
poro avaliador judicial nesta
Capital.

A vida no Rio Grande
do Norte tornou-se perigor.a
para João Café Filho. Ape-
sar de infiltrado no movi-
mento sindical, o jornalista
tantas vezes fracassado não
encontrava apoio na massa
trabalhadora e, por isso, não
achava, em Natal ou Mos-
soro, a proteção contra a po-
licia de Lamartine ou de Jo-
sé Augusto. Isso levou-o a
íugir para o Estado de Per-

nambuco, onde terminou cm
sérias complicações cum a
policia de Estácio Coimbra,
então governador do Esta-
do. Houve um inquérito po-
licial, em que nem tudo fi-
cou muito hem explicado,
em torno do nome do sr.
Caio de Lima Cavalcanti, ir-
mão do atual deputado Li-
ma Cavalcanti. O acónteci-
mento foi amplamente di-
vulgado no Rio Grande do

Norte e grandemente exlora-
do pelo deputado José Au-
gusto, então Inimigo político
de Café Filho e a quem este
deve o apelido que durante
muito tempo carregou:
«João Carteira».

É possível que hoje o sr.
José Augusto não explique
as razões desse apelido tão
bem quanto o iazía naqueles
tempos...

Primeira tentativa de apoderar-se de um governo
Por Asses e outros motl-

vos, Café Filho teve que dei-
xar o Es ado de Pernamhu-
co. Transferiu-se/com armas
e bagagens para) o Rio. Cor-
ria o ano de ID29, ano de
agitação política. Café Filho
liga-se ao grupo, de Agrlpino
Nazareth, na «A .Va-h'».
Pouco depois surge a cam-
panha da Al'ança Lib rui.
Engajado no movimento a,
última hora, Café Filho via-

ja para João Pessoa e dal
para Natal, onde chega a 3
de outubro de 1030. O movi-
mento encontrava-se jíi vito-
rioso em todo o Brasil e o
governador Juvenal Lamur-
Fine Já havia fugido. Sem
perda de (empo, Café Filho
vislumbra a confusão. Ime-
diatamente dirige-se no pala-
cio do Governo e proclama-
•se «governador revolucio-

Café volta-se para Juarez

nárlo do Rio Grande do
Norte». '

Mas o golpe fora baixo do
mais. Na hora da «posse»
surgiram protestos, obri-
gando o aventureiro a dos-
cer sozinho a escadaria do
Palácio, enquanto uma jun-
ta governativa, composta do
cel. Luís Tavares Guerreiro,
e dos capitães Júlio Perou-
se Pontes e Abelardo de
Castro, assume o poder.

Data desse fracasso político o contato
mais ínfimo de João Café Filho com Jua-
rez Távora, que, finalmente, através de
um golpe militar e do conliíto com udenistas,
generais fascistas e a Embaixada Ameri-
cana, o elevaria ao lugar de presidente da
República, passando sôbre o cadáver do
presidente constitucional.

Renegado da Coluna Prestes, Juarez Tá-
vora, que desempenhava então as funções
de verdadeiro vice-rei do Nordeste, nomeia
o Dr. Irineu Joffily para as funções de in-
terventor do Rio Grande do Norte e a João
Café Filho para chefe de Policia. O Dr.
Irineu Joffily demorou pouco na governun-
ça porque não atenaeu aos pedidos de João
Neves da Fontoura (o mesmo que hoje
defende nas colunas de "O Globo" o gaba-
rito moral do Brigadeiro) no sentido de
não executar a poderosa firma M. F. do

Monte, devedora do Estado. Ma», Café Fi-
lho permaneceu em seu lugar de chefe d»
Policia quando o bisonho comandante Ber-
tino Dutra foi, por sua vez, nomeado in-
terventor. Praticamente é êle quem governa,
cumprindo as ordens de Juarez Távora.
Tendo como delegado auxiliar o Sr. Miguel
Scabra Fagundes (hoje ministro da Justiça)
Café Filho inicia no Rio Grande do Norte
uma época de verdadeiro terror e vingan-
çus. Os trabalhadores de Natal e Mossorô,
os carregadores de sal nas salinas de Areia
Branca e Macau, os "cassacos" da Estrada
de Ferro Mossoró, toda a classe operária
potiguar ainda guardam, as lembranças da-
quela época de espancamentos de velhos e
mulheres, de prisões em massa, de depor-
tações de lideres sindicais ou de adversa-
rios políticos. Surras eram dadas à luz do
dia, mulheres eram dependuradas de cabeça
pura baixo ou tinham a cabeça raspada.

Assassinato de um engenheiro
Tais eram as arbltraricda-

des cometidas pela política
a mando de Café Filho quu
um dia acabaram provocan-
do a revolta de uni grupo
de oficiais do 29.» Batalhão
de Caçadores, sediado em
Natal. Reagindo contra Itcr-
tino Dutra, Café Filho e
Seabra Fagundes, o capitão
Bverardo de Barros Vascon-
celos, em pleno Cinema Po-

Corre o ano de 1935. Avo-
luma-se o movimento contra
o fascismo no Brasil. Per-
cebendo a força do movi-
mento antlfeudal e antlim-
perialista, Caf£ Filho dá or-
dem a seus correligionários
para que participem da Ali-
anca Nacional Libertadora,
que tem a frente a figura
Incomparável de Prestes.
Mas tendo chegado a Natal
no dia da eclosão do movi-
mento armado, esconde-se
aguardando os aconteclmen-
tos para reaparecer sòmen-
te depois de dominado o mo-
vlmento.

Já deputado, permanece
na mira dos «quislings» Fi-

ilteama, atirou contra (ufé
fcrlndo-o. Como me.lidu de
precaução, o 29.» Batalhão ce
Caçadores foi transferido
pura Pernambuco.

No passado de Café Filho
deve-se incluir ainda a or-
ganização de uma Guarda
Civil, composta, na sua
maioria, de egressos do
cangaço. Logo depois, ao

Prosperidade...
linto Muller e Plinio Salga-
do, até 1937, quando de .nn-
neira inexplicável muda-se
para a Argentina. Aí viveu
algum tempo mantido pelos
recursos financeiros dos que
pensavam ser êle um ho-
mem de esquerda. Recebia
ajuda em dinheiro das mB.-s
da lider antifascista trgtirttl-
na Alzira de ia Peíin l£m
Buenos Aires, Café revelou-
•se Incapaz até de aprender
espanhol. Suas «¦gafíes-»
eram glosadas nos círculos
dos exilados políticos. Virou
personagem de anedotas.
Quando volta ao Brasil ara-
reco como homem ite ciinlvi-
ro. Vem para o Rio, onde,

mesmo tempo em que deixa
a cbefa de Policia (eslnmos
em 1934) Café Filho erga-
nlza um plano. Em 13 fle fe-
vereiro, em Acarl, o cnçe-
nliciro Otávio Lamartine é
executado por uma malta
de policiais, aos gritos de
«Viva João Café». O enge-
nheiro assassinado era filho
do um dos mais iwArrxmo*
inimigos de Café Filho.

Juntamente com o ex-deputa-
do fluminense Lemgruber
Filho, organiza uma eniprê-
sa rodoviária, situada na
Praça Onze e graças à qual
se mantê"e próspera até
1945, quando iria principiar
nova fase de suas aventuras-
políticas e da mais desen-
freada demagogia, como
sempre destinada a engabe-
lar os menos atentos é se-
qiiéncia de suas atividades
políticas. Café é um típico
arrivista eni estilo ?ul-ameri-
cano, desses que os opres-
sores ianques utilizam para
os «pronunciamentos» e
golpes contra o povo.

Tabela de Preços de 24 de Agosto a 24 de Setembro
~~ 24 Agôstol 24 Set.

G6nero Quant. O Que Vai Aumentar
Preço Cr$ CrS

AÇÚCAR .' Quilo 7.90 —
ARROZ 13,50 14,00 Aumentos que serão aprova-
BANHA 27,00 -
BATATA 11.00 13,00 dos pròximamente pela
CAFÉ' 57,40 -
CARNE 28,00 32,00 COFAP:
CEBOLA 10,00 16,00
FARINHA C.50 7,00
FARINHA DE TRIGO .. 7,(30 — Banha Cr$ 32,00
FEIJÃO PRETO 7,00 8,00
LEITE Litro 5.20 . — Café Cr$ 62,00
MANTEIGA Quilo 60,00 —
MILHO ' 4.00 — Far. de Trigo Cr$ 10,00
OVOS Dúzia 22,00 —
PAO Quilo 11,00 — Leite a granel Cr$ 7,60
SAL 6.00 -
TOUCINHO 32,00 36,00 Leite engar. Cr$ 8,00
SABÃO 18,00 21,00
MACARRÃO 8,00 — Pão Cr$ 14,00
CARNE SECA 30,00 —

Já foram liberados de controle subiram de preço: batata, carne, cebola e farinha.
IWP«s*»s»si»s«sw«WBMs»««s>^W«r^sls^s^BsW»BBMBaB^^^«^»M^HW^BB^^^B^sis^^

Calazans Pinheiro. Ma» terve talvex
para situar as origens do antlclertca-
lismo que tem marcado sucessivas
campanhas de João Café Filho, ati-
tude atribuída por alguns Ingênuos à
sua posição de «esquerda» — como se
o anticlerlsmo representasse algum
principio esquerdista... E serve tam-
bém para revelar como se tornou tão
fácil a Café Filho abandonar seu anti-
slertcaltsmo, desde que isso te tornou
útil a seus propósitos.

Voltando àquele começo de vida,
demos um salto enquanto se desenvol-
ve o caráter do rapaz, e vamos pegá-lo
novamente, já homem feito, advogan-
do como rábula, em Natal. E ai tere-
mos mais uma faceta dcnuncladora de
seus pendores e de seus recursos. ET

durante uma sessão do Júri. Após
acusação e defesa, réplica e tréplica,
faltam ao rábula os argumentos júri-
dicas com que vencer os de seu oposi-
tor — o advogado Uruno Pereira. Café
Filho não titubeia. Emprega novos re-
cursos traduzidos numa troca de arre-
messos de cadeiras cm plena sala de
sessões.

Com dois episódios, distanciados de
alguns anos um do outro, seu caráter
estava marcado por uma cena de des-
respeito e outra de violência.

Dai por diante, esses traços apenas
se acentuariam, quer contra os direitos
Individuais, quer contra a lei, inclu-
sive a própria Constituição, como
ocorre agora na sua aventura udeno-
-militai -iunque.

SP*.,,.; ''"<^fl .''/^&3B£3 I
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Café Filho sempre se insinuou de tôãa» as maneiras junto aos patrões americanos. Até ''
que obteve luz verde para galgar a Presidência, traindo seu companheiro de chapa. Pou-co antes do golpe recebeu convite para ir ao beija-mão de Eisenhower, na Meca fascis-ta que é Washington, Ei-lo, na gravura acima, em animada palestra com Hershel John-sou, antecessor de Mr. Kemper no antro da Avenida Presidente Wilson de onde sairamas ordens para o golpe de Si de agosto.

Retrato de Corpo Inteiro
De então para cá as coisas torna-

ram-se muito próximas para que preci-somos lembrá-las detalhadamente. Elei-
to deputado, sua atividade na Câmara
Federal fixou-se principalmente em
atrair as atenções para seu nome, de
modo a preparar um novo saito à custa
dos que se enganam com os homens de
seu tipo. Voltou nas novas eleições eleito
vice-presidente da República, à sombra
de Vargas, de conluio com Ademar de
Barros e a custa do anticlericalismo,
que abandonaria logo que surgiu a opor-
tunidade. Nesse meio tempo, enquanto
aguardava sua oportunidade, como
sempre na esteira de Juarez Távora,
divertiu-se V-ajando com o dinheiro da
Nação — como saio todo o mundo e
o denunciou o brigadeiro Epaminondas
— e visitando os maiores inimigos do
povo, inclusive Tito e Salazar.

Quando a gitação udeno-militar ace-
lerava seu ritmo ao compasso das ma-
nobras de mister Kemper, Café Filho
recebeu do governo do Eisenhower o
convite para visitar os Estados (Unidos.
Era a senha. Daquele momento em dian-
te,' tornava-se êle «persona grata» ao
governo dos trustes ianques. Estava

tudo claro. A diplomacia do dólar havia
compreendido, por fim, que suas tira»
das a favor de uma outra medida da
cunho nacionalista não passavam d«
simples truques para fins particulares,
não passavam de demagogia mesmo.

Desde aí, os generais, almirantes e
brigadeiros fascistas, Eduardo Gomes e
Juarez lávora poderiam contar com
êle.

E a crise se acelerou. Café Filho foi
ao Catete propor a Getúlio a renúncia
de ambos. Quando Getúlio Vargas foi
dado como «licenciado», de dentro da
residência de Café o testa de ferro e
provocador americano, Carlos Lacerda
proclamou-o novo presidente. QuandoGetúlio Vargas executou o suicídio de-
cretado pelos trustes ianques, Café as-
sumiu a presidência, disposto a qual-
quer transação para conservá-la mesmo
contra a Constituição, conforme decla-
rou ao brigadeiro Epaminondas.

v Estava pronto o retrato de corpo
inteiro de um oportunista, massacrador
do povo o da classe operária, legítimo
comparsa de Juarez e Eduardo Gomes,
fiel agente do imperialismo americano.

Violências Contra o Pavo
•j — Nos dias 24 e 25 de agosto, Café Filho e os seus

sócios golpistas mandaram espancar o povo que se ma-
nifestava nas ruas, e por assassinar alguns cidadãos. Todos
os lideres operários de prestigio que estavam no Rio de
Janeiro loram presos.

2 
CAFÉ, declarando pelo
lau.u quo òs sàiar os sao

a causa u'a cárèàJia, uecxuiou
feuenã aus Úaòtiiiiuaures aue
íuium pura auniemar seus
miseráveis samiios. tíxeeu-
tando essa poiiuca do luoa-
tOúiiio e aos .mp^naiistas
norte-amer canos, o (Jovêrno
executou os seguintes atos,
eiuTe outros;

a) repressão à greve geral
de oão i-aüfüi que wi decia-
rada "ileaal";

b) apb.o a Light contra os
tranviários que exigem au-
mento de saláros. a polic a
poiiuca cercou e ocupou o
Sindicato de Carris Urbanos
no dia 10. do corrente, Na
noite de 2u para 21, depois
de declarar tainjém "ilegal"
a greve a que se v am fer-
çados os trabalhadores, nva-
diu o referido sindicato pren-
dendo ali e em outras par-tes 1.500 trLÓall.adores em
uma só noite. Motornei.os,
fisca s e condutores perma-
necem presos.

c) Judas Napoleão decla-
rou oue va' dissolver as co-
missões intersindtcais. O Go-
vêrno ataca, portanto, a uni-
dade dos trabalhadores e
quer 'mpedir que conouislem
« aumento <U salário* • a .

congelamento dos preços das
principais utilidades e gene-ros.

3 
CAFÉ FILHO, além de

nüo mandar pagar a dí-
vida do Governo aos Insti-

tutos de Previdênc'a que jásobe a 20 b lhões de cruzei-
ros, ordenou a "restrição*
dos serviços médicos.

Jt A DITADURA implanta~*. o terror ele.toral p.obin-do o registro de cand datosem pleno gozo de seus di-reiios políticos e espancando,barbaramente, eni Pernam-
buco, o jornalis'; s casal-dato a deputado ClodomirMoraes

Poleiro de "Galinks Verdes*
^pv^fzt ç áisistf alaque est&o em postos de destaque:

1 — Juarez Tívora, segundo Plínio Salgadotagulas brancas», movimento Juvenil integralista. precursor dos

tiHnn,rrtAlmlrttnte "'ena B°tt0' rccém-vln<l° do México, onde par-tlclpou de um congresso «anU-comunista», atual comandam. u«•*quadra de alto-mar. ™'~°" u"
8 — Cândido Mota Filho, ministro da Educação.
4 — General Pantaleão Pessoa, presidente da COFAP.
• — Theodor Arthour, governador do Amapá.

med^iia UDÍ? Sue,aseCl?ran?„&r0mJ ?£ÍS5Í5SS2,ao B0Vir1° "or,,nt^

2 s^ísiijieiiaca fsagw„Í°hJE28S.*L £?-r,0A de Lacerda; lAUanca Popular do" RÕiíboHamilton Nogueira declaroujuge» a» ssàdp; SjjSsss asMxistó
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